
CIRCUNSTÂNCIAS RECOMENDAM 'UM
SUCESSOR MILITAR, DIZ GEISEL.

Ao encerrar sua visita ontem ao Uruguai, o Presidente Geisel disse que seu sucessor .

"poderia ser um civil como também um militar, mas eu acho que nas circunstâncias etueiseinde é
- 'conveniente que seja um militar. (O regresso de Geisel. na pago 2).

General Euler

o TEMPO - Pressão Atmosférica Média: 1012.7
milibares. Temperatura média 28.10. máxima in­
solação '40.4°.inínima 22.60. (No Planalto média

.. rrurua 16.50.) Cumulus, Stratus, Ci rrus, de meio
claro a encoberto. Tempo no Planalto: Com pe­
quenas instabilidades passageiras passando a

bom. No litoral: Bom durante o dia, chuvas es­

parsas e passageira à .noite. Previsão: A. Seixas
Netto.
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o presidente Geisel encerrou ontem uma visita de 48 horas ao Uruguai onde reafirmou seu coneeito snnp lo sobre direitos humanos.
, ,.. �. ,

Fazenda Fixa Correção - A Secretria da Fa­

zenda, considerando os coeficientes de corre-
.

ção monetária fixados pela Portaria Mi nisterial
nO 111, de 14 de dezembro de 1977, estipulou os

índices destinados a vigorar no primeiro tri­

mestre, em Santa Catari na, que servirão de atua­
lização de débitos fiscais recolhidos fora do

prazo legal.

--

.

-nao quer ser

vice de Magalhães
'. mas prega volta

à democracia
Página 2

Sobre a possibilidade do MDB vir
a apoiar o senador Magalhães Pinto
o deputado Laerte Vieira disse que'

"não se pode apoiar um candidato quando
nele não se pode votar". (Página 3).

ENQUANTO PROCURA INCENDIÁRIOS
.

,

POLICIA FAZ. LIMPEZA NA CIDADE.
, '

Egito e Israel

podem voltar
à mesa de

. --

negociaçoes na
,. .

proxuna semana

. Pág in a J J

Comissão reúne-se

em Lages para
preparar a

"Festa do Leite"
Página 9 Quem não tem condução própria c não está disposto aenfrentar o tranxporte coletivo precário às boas praias da Ilha, sujeita-se aos perigos da poluição, apesar da advertência. (Pg.16).

iv1ais de 200 homens da polícia continuam em Joinvttte para evitar novos incêndios e prender incendiários e mandantes. A presença
policial já fez até cair o índice de criminalidade. uÉ uma tranquilidade" disse um comissário apontando para o telefone. (P. 6)
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Montevidéu - O presidente brasileiro

Ernesto Geisel ratificou ontem, implici­
tamente, seu apoio ao general João Bap­
tista Figueiredo 'como seu sucessor na

presidência da República.
•

O chefe doqoverno brasileiro formulou
a declaraçáo depois que a imprensa local

divulgou notícias procedentes ao Rio de

Janeiro segundo as quais o senador Ma­

galhães Pinto anunciou que um,general
do Exército será seu companheiro de

chapa.
No entender de observadores no Brasil,

o anúncio de Magalhães Pinto poderia
constituir um sério obstáculo ao processo
de sucessão presidencial de Geisel.
"Os militares não constituem uma

casta, porém no momento acho conve-

niente que o próximo presidente seja um

militar", disse Geisel, que foi interpretado
por sua comitiva como uma declaração de
apoio ao general João Baptist s Figuei­
redo.

O presidente Geisel expôs seu ponto de

vista durante uma improvisada entrevista

coletiva, na embaixada do Brasil no se­

gundo dia de sua visita oficial ao Uruguai.'
Em sua recente visita ao México, o gover­
nante brasileiro se absteve de fazer co­
mentários sobre a situação política do seu
país.

Geisel reiterou o compromisso de pro­
mover uma abertura política, porém res­

salvou 'que ela "será feita com o necessá­
rio cuidado para evitar a volta ao' pas­
sado", que qualificou de "lamentável".

GEISEL REITERA EM MONTEVIDÉU
APOIO AO GENERAL fIGUEIREDO

"

"

"

"

rue . �m ent,revista � imprensa, o general Euler Bentes Monteiro afirmou'
que nao sera vice-presidente da chapa do senador Magalhães Pinto ne

'

confirmou nenhum convite nesse sentido, Acrescentou ainda que um�d 111;
razões que o levam a pensar assim é o fato de não querer se envolver e�:
nenhum processo sucessório, O general negou também que fosse partic','
par de qualquer cargo político no próximo governo:

I

;
, EIS a integra da entrevista: " ,

- Caso o senador Magalhães Pinto lhe formulasse um convite, o senha:
aceitaria ser candidato a vice-presidente da República?

r

- Fique claro, preliminarmente, que o senador Magalhães Pinto não l11e:
convidou para ser vice-presidente, nel12 sequer fez sondagens a esse:
respeito, Se tivesse feito o convite, eu nao teria aceito, As razões são as'
mesmas que justificam eu não me ter apresentado. como :andidato a,
presidente da Hepública, querantes; quer depois da indicaçào do candi_'
da� do presidente da Hepúbltca, general Figueiredo,

- Quais são essas razões?'
,

- Primeira � quase que basicamente suficiente porque não aspiro no'
caso agora, aos cargos, Não aspi rava ao cargo de presidente, não aspiro
também ao de vice-presidente, Segundo porque não desejo ser'envolvido

'

nesse problema sucessório,' , .'

,

- O senhor não 'apoiaria então a candidatura do senador' Magalhães I

Pinto? '

- Eu acho que a pergunta já teve resposta, Não desejando ser envolvido �
no problema sucessório eu não tenho nada adizer a respeito sobre apoio,•. '

� Nem ao sena�or Magalhães Pi nto, nem ao general Figueiredo? - É:
evidente. Se eu nao desejo ser envolvido no problema sucessório, eu não'
devo me manifestar. Não estou nesta disputa política.' ,

- Qual dos candidatos se aproxima mais de sua ideologia?
- Eu julgo que seja aspiração nacional, julqo - eu não tenho credenciais

"

para falar pelos outros, mas julgo ser a aspiração nacional mas pelo'
menos, certamente e minha" a aspiração a.volta ao regime democrático �

ao estado de direito. '.
' :

- Sem adjetivos? \
mentos representativos do pública. Acho que tudo isso - Sem adjetivos, evidentemente. O caminho a ser percorrido é outro;
Uruguai e do Brasil, para ver, são formas de desenvolvi- problema, mas o objetivo é a volta ao regime democrático. Esse é o meu (
após exame detalhado do pro- mento político. desejo, _a minha aspiração. E pelo que leio nos jornais, creio que seja a:
blema, que negociação se po-.

.

Imagi namos,x sem dúvida, aspiraçao majorttária da sociedade brasileira. Ora, o presidente Geisel já '

deria fazer a respeito, even- fazer aberturas políticas, mas
estabeleceu um projeto seu. Já deixou bastante claro que a indicação do:

tualrnente a constituição de essas abertu ras serão feitas general Figueiredo significa - nãoé isso?- tem esse mesmo significado,eo;
d onorni

.

t com o necessá rio cuidado
senador Magalhães Pinto tem feito sucessivas manifestações tampél11 i

empresa, e ec mia rrus a neste sentido. Estarei plenamente satisfeito que seja obtida através de i
no sentido de aproveitar 0 para evitar a volta ao passado, qualguerdos dois candidatos que tem este programa presente, para cOlo-1
pescado existente no Uruguai o passado que nós vivemos foi car presente perante a Nação. !

e uma relativa industrializa- um passado lamentável, que o Acho, por conseqüência e complemento, que a disputa pelo cargo na:
ção, uma parte aqui e outra Brasil não pode viver mais. convençao da Arena estab.eleceu um marco bastante significativo nesse

I

parte talvez no Rio Grande do P - Como o Governo está· desejo de todos pela volta ao estado de, direito, ;
Sul. vendo essa disputa, dentro da

- Nomundo todo se discute hojea anistia. Osenhoracredita que aanistia ;

seria o melhor caminho para a volta da democracia plena no Brasil? �P -Indaga sobre acusações de Arena para a escolha do can,
-

- Como desejo também dar resposta a essa pergunta, acho que a anistia
pol ítica expansionista por d idato 'fi sucessão presiden- terá de ser obtida. O processo édiferente. Evidentemente aqueles que tem ;:

parte do Brasil tendo por base cial? a responsabilidade da condução do próprio processo de redemocratiza- '

ocupação de terras nas fron-' R - ELJ estou tratando princi- çãci, é que terão as melhores condições de julgamento. :
teiras de outros países, por palmente da minha visita aqui -O general Figueiredo caso sejaacontinuaçãodo governo Geisel, será a :

parte de brasileiros. ao Uruguai. Gostaria que me voltado estado de direito, mas num processo lento e gradual. Já o senador;
R - O Brasil não, tem política perguntassem o que estou re- Magalhães Pinto quer a implantação imediata do estado de direito. Qu�1 o •

..

T'
. melhor caminho?'

.

\;expansiorusta. emos 10 pai- solvendo aqui no ·Uruguai". _ Não sei.se essas são as posições dos dois candidatos.Talvez a interpre'
ses que têm fronteira com o -P - Existe alguma razão espe- tação seja sua. Acho que somente depois de assumirem as responsabili- :
Brasil, desde a Guiana Fran- cial para.que a primeira magis- -dades de condutores do processo, é que eles poderão julgar a melhor'
cesa até o Uruguai. Vivemos tratura do País seja exercida maneira de atinqir a esse objetivo. O que interessa é o que o objetivo de \

empaz,em tranquilidade, com por um militar e não um civil? salvaguardas para a condução desse processo? \

todos esses países e com R - Já estamos'saindo nova- .- Sim.,creio Que sim, as salvaguardas são necessárias. Tudo aí depende �'
todos eles exercemos uma po- mente do tema nosso que

quais sera<?_ as astritamentes necessâriaspara que o próprio regime demo, >

. , ' .,' crático nao se veja ameaçado e ao mesmo tempo que elas não sejam:lítica de aproxirnaçáo e de de- . ser,l,a uruquàio-brasileiro.; excessivas para que não tire os direitos do cidadão.
senvolvirnento. E claro e isso P, Pero como hermanos ISSO - A Constituição de 1967, seria uma salvaguarda suficiente? ,

vem desde o século passado, nos Interessa;"
..',

- Prefiro não entrar nessas variações. Os responsáveis pelo processo é'

que existem proprietários bra- R - Veja bem.que a distinção que devem responder a isso. ,-
,

sileiros em território uruquaio, entre rnilttares ,e civis não tem
- O senhor é favorável a convocação de uma constituinte?

como existem proprietários muito cabimento, porque os
- ,Eu não queria fazer !lvaliações. Est,: é a bandeira de um partido, que:

brasi lei ros no Paraguai, na Bo- militares brasi lei ros têm uma politlc�m�nte acha que e a melhor solução, c()mo o outropartido achaque "

.
"
..

esse nao e o caminho para a redemocrattzação, mas no fl/11 parece que os
"

lívia, mas' isso não significa origem extraordinariamente dois partidos estão igualmente desejosos de voltar
ã

normalidade demo, ,

uma política expansionista, popular. Todos os militares do crática.
'

porque esses' proprietários Exército, da Marinha e da - O senhor acha que dois partidos apenas é suficiente para se chegar a :
estão sujeitos às leis próprias Força Aérea são homens que .esta normalidade?

dos países onde eles traba- nascem do povo. E:u constituo -Isso já tem sido ventilado por diversas autoridades�nclusi�e �omensde i
Iham. um exemplo e creio que meus governo falando, sobre a necessidade da retorrnulação partldarla.. '

,
.

,

.
- Com a crlaçao de novos partidos? \

P - Pergunta sobre a possib'lli- companhe!ros, de maneira
- Me parece que sim. E acho que dificilmente isso poderá ser fixado de I

, dade da abertura política no I geral tamb,em podem compro- cima para baixo. Se n6s realmente desejamos viver num regime democrá,

, Bra:s1l;-"'possftlltrdatfé 'a� "efei-' ·,V,'6Çl,r!�so, Nos n�o c.Q.nstltulmas, - tico nós temos que admitirqu_e deve �aver guarida para, as diferentes

'I ÇOOS lpr.ó-*;mas, " ("",,' 'p, " ,,' �çWn·trP,�Flq..·. .p�ls, !-JlJ:1a .ça,sta. ,pqrre,rltes e;xpresslvéls de opl/]la_o íit,rav�s..d9iLl2artldos politicas. •

I c.'
. ,"

.

Somos I ndlvld uos' estreita- - Parece que eXiste uma divisa0 dentro das Forças Armadas sobre esta

'- R - No"rheU Governo; já hO'uve "mehte vinculados 'ao povo', de ques�ão. ',OI .0'.' _ "'.. \ I'
: duas eleições no Brasil e neste onde nascemos e com.o qual

- Nao seI. Os s�nho.res nao �evem e�tar vendo em mim, eVldentementT, ,

"anO" de' 78 vai haver· uma nova 'convivemos. Poderia ser um
um g�nera�. Eu ja deixei o ExerCito. ha praticamente um a�o. E_u sou ur.r •

. _
.

,; , . ,

�
. . . cldadao. Nao tenho nenhuma condlçao, e se tivesse tambem nao falarra, '

elelça� .. para a: aS,semblelas CIVil ",omo podena ser um m'.'l- sobre as posições dos que estão no Exército. Absolutamente não so� :
estaduaiS, Pé!ra.a Camara dos t?r, mas eu acho que nas clr- porta-voz, nem credenciado para falar sobre isso. ,\ •

DepLtados, e para o 'Senado, cunstâncias atuais ainda é - Nessa reforma partidária haveria um lugar para o partido comunista?\' :
para governadores dos Esta- conveniente que seja um mili- - A resposta é do cidadão: acho que não. O partido comunista evidente, .

dos e para Presidente da Re- r taro mente não deseja a convivência democrática. Se não deseja porque vai
'

� �...
"

el1contrar guarida dentro do regime? . 1
- O senhor não preferia que essa eleição presidencial fosse direta? ;
- Desejaria sim. Evidentemente a colocação proposta é uma decorrência

lógica, natural, daquilo que eu disse ser a minha aspiração máxima: a volta :
ao regime democrático. Acho que a eleição direta tem mais representativi'
dade pelo menos no Brasil. dentro da tradição brasileira. mas estou abso­
lutamente convicto de que não tenho meios de avaliação de dizer se isso

, seria possível agora, ou se isso tem que ficar para o futuro.
, Tecnicamente, segundo o almanaque do Exército, o general Figuei, •

redo tem possibilidade de obter em março a sua quarta estrela?
- Não desejo falar sobre isso.
- E o seu encontro de hoje com o ministro Severo Gomes? Até agora o

senhor não falou sobre isso.
.

- O ministro Severo Gomes sempre que vem ao Rio me visita. Eu tenho
uma grande admiração pelo ministro Severo Gomes e essa admiração, em
contatos muito constantes, transformou-se em uma forte amizade. Então
ele me dá a honra oe visita de amizade. Ele não foi - ao contrÍírio do que os ,

senhores podem'estar pensando - porta-voz de nenhuma sondagem, abso-I ;
lutamente. ..

- Então nada disso se falou? ,

- Evidentemente que conversamos sobre diferentes assuntos. Mas
quero ressaltar que não houve convites nem sondagens nem através dele,
nem através de qualquer outra pessoa. ,

iQuer dizer que isto encerra qualquertipo de especulação que o senhor
venha a se engajar na vida políticá nacional?

- Eu acho que·o senhor extrapolou. Isto encerra toda e qualquer partici'
pação política minha no processo sucessório. Falar sobre o futuro e outras

colocações eu não me aventuraria. Mas no processo sucessóriD, sim,
positivamente sim. Não agora, desde antes. Acho que tornei claro que
apesar desses apelos eu sempre deixei claro que não seria candidato.à
presidência da República. E isso se passou antes da i'ndicação do general
Figueiredo e depois da indicação do general Figueiredo.

Ao lado ele Azeredo;Ceisel'{ulou aos jornalistas brasileiros e II ruuuaios
.

1
,',J, .: b

I ENTREVISTA
Montevidéu - O Presidente Rio Jaguarão e da Lagoa Mi-

Ernesto Geisel concedeu en- rim. Pois bem, nós agora es-

trevista coletiva a jornalistas. tamos tratando - isso não ape-
brasileiros e uruguaios. Antes nas no meu Governo, mas

de responder as perquntas, também em Governos anterio-
Geisel fez uma breve introdu- res - de dar um aproveitamento
.çào dirigida aos repórteres: real a esse rio e a essa bacia.

"Não era propriamente meu Nós vamos realizar em con-

objetivo, aqui em Montevidéu, junto, os dois países, em con-

dar uma entrevista � Imprensa, d ições de plena soberania e

mas acho que, por deferência plena iqualdade, um aprovei-
especial � Imprensa, devo tamento do Rio Jaguarão atra-
dizer -algumas palavras e ex- vés de barragens, para permi­
plicar as motivações da minha ti r, de um' lado, como Objetivo
visita. _

princlpal.a irrigação de imen-

"Desculpem-me falar em sas áreas do Rio Grande do

portugwês, mas não, desejo es- Sul e do Uruguaí. São milhares
tropiar o belo idioma espa- de hectares que vão ser susce­
nhol. tíveisde irrigação e que vão ser
"A razão principal da minha destinados a produção de ar­

visita é atender ao convite que roz, a produção de alimentos.
me' fez o presidente Aparício São 95 mil hectares. E com­

Mendez quando esteve no plementarmente 'nas represas
Brasil. � umá questão de reei- aue se fizerem. aue sàoduas -

procidade. Ele esteve no Bra- Centurião-e Talavera-vamos
sil, era justo que �u viesse a gerar energia elétrica, mas em

Montevidéu. sentido com plementar, q ue vai
"Como concretização obje- beneficiar essa região despro­

tiva desta visita" nós temos a vida de energia.
implementação, agora num "Então, minha visita essen­

sentido prático, dos traracos cialmente é, de um lado, uma
que havíamos firmado ante- retribuição amistosa da visita
riormente relativamente ao que o Presidente do Uruguai
aproveitamento do Rio Jagua- fez ao Brasil e o reforço dos
rão e da Bacia da Lagoa Mirim. laços de amizade que tradicio-
"Eu não desejo nesse sen- nalmente 'nos ligam a este

tido envaidecer-me. Isso é uma país; e, de outro, tornar con­
obra que vem! sendo traba- creto e objetivo este programa
Ihado há muito tempo, mas de aproveitamento do Rio Ja­
nós somos nesse sentido 'ape- quaráo e da Lagoa Mirim.
nas fiéis discípulos do grande "�claro que, após essas de­
Barão do Rio Branco. Ele deu, clarações, estou disposto a

num traté,lOo, .çElJ�r,ªo,Q, •.em ",r,e!iPoQ9Elj';9.uma_o!J Q_utra per-
,1912, 'lUima _ce.tiJi.,çQçãq��de _9uata Q�e rpe�q,uise'remjazer.
fronteiras tóm"b 'eJt'lJ.guai';-"es- c'Pe'Ço apenas' q'ue' me façam
tabelecendo condomínio 'do poucas, porqae' meu tempo é
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FORÇA E LUZ
DE CRICIÚMA S/A

CGC 83.647.537/0001-75
ASSEMBLÉIA GERAL
EXTRAORDINÁRIA
CONVOCAÇÃO

Ficam cÇ>nvidados os sel'lhores acionis­
tas a se reunirem em AS$embléia Geral Ex­
traordinária, às 1 C,JO horas, do dia 09 de
fevereiro de 1978, na sede da 'empresa, à
rua Lauro Muller, 151, em Criciúma, Es­
tado de Santa Càtarina, a fim de delibera­
rem sobre a seguinte ordem do dia:

10 - Reforma OOS estatutos sociais para
adaptação aos preceitos da Lei nO 6.404/
76.

20 - Outros assuntos de interesse da

Empresa.
Criciúma, 26 de janeiro de 1978.

José Pimentel
Di retor-gerente

curto e meu programa é muito
intenso. Façam, por favor per­
guntas bem claras, paraq ue eu

possa responder".

PERGUNTÀ - O jornalista quis
saber se nas' conversas com

Mendez foi tratada a política
de, Carter especialmente
quanto aos direitos humanos e
se há coincidência de pontos
de vista sobre isso entre os

dois países.
Resposta - Propriamente não
se tratou desse tema. Mas há
afinidade entre o Uruguai e o
Brasil no sentido de respeito
aos direitos humanos .:
Ambos os países se preocu­

pam em assegurar esse res­

peito. Mas, como disse no Mé­
xico, recentemente, em entre­
vista a imprensa, o nosso con­
ceito e acredito que também o

do Governo Uruguaio - é bem
mais amplo do que aquele que
se apresenta normalmente nos
nossos jornais. Acho que direi­
tos humanos, inclusive de
acordo com a Carta das Na­
ções Unidas, envolvem muitos
direitos básicos, essenciais,
do indivíduo: há o direito a

saúde, e a educação, o di­
reito a alimentação,

-

sobre­
tudo o direito ao emprego,'e o

'direito ter uma vida justa. Há o

direito a liberdade, há o direito
político, uma série de direitos,
mas em que o indivíduo tem

que se inscrever dentro da co­

letividade, para ele exercer

esses direitos com a necessá-
ria responsabilidade,r:(" ,

Mas não em que o indivíduo
tem que se inscrever'B'é'ntro da

coletividade, para ele exercer
esses direitos com a necessa­

ria responsabilidade.
Mas nao abordamos especi- ,

ficamente nenhum problema
relacionado com a politica do
presidente Carter.
P - Indaga como ficaram as .

questões da importação de
carne do Uruguai e da autoria­
zação para pesca da merluza
em águas uruguaias.
R - Com relação a carne, con­
versei sobre esse assunto hoje
de manhã com o Presidente
Aparício Mendez. Não há
'preocupação, nem de" úm lado
nem de outro, de fazer um

acordo permanente. O Brasil
comprará carne do Uruguai
quando precisar e quando o

Uruguai tiver carne disponível.
Os prod utores de carne do
Brasil' podem se tranquilizar,
porque nós não compraremos
carne do exterior enquanto
houver carne no Brasil sufi­
ciente para alimentar o povo
brasileiro. Não há nenhum
acordo de caráter definittvo es­

tabelecendo no Brasil um

mercado cativo para a carne
do Uruguai. Independente
disso, é evidente como temos
feito nesses anos todos,
sempre que necessitamos, da­
remos preferência' ao mer­
cado uruguaio,· para com-

prarmos carne.
.

Com relação ao problema da
pesca - extremamente difícil
porque os interesses do Brasil
e. os interesses do Uruguai nao.
se. 80nciliam ,,/,fi·0.oU -",o.-..J,i-.
I .... ; JC.\;;:},y !.J �.. v."r<:7_ \.."';"11'\'.�.r

n,ado e acertado que_or�a�iz<:l­
namos umal6í:irl'lIssae'de'efe-

.PREFEITURA MUNICIPAL DE JOINVILLE
SECRETARIA DE.ADMINISTRAÇÃO

TOMADA DE PREÇOS N° 02/78

A V I S O

Para aquisição de 14.800m2 de paralelepípedos
destin'ados as ruas Piratuba e Santa Catarina Km 4
A Prefeitura Municipal de Joinville leva ao conhe-

•

cimento dos interessados, que se acha aberta nesta
Prefeitu.ra a Tomada de Preços para aquisição de

paralelepípédos destinados as ruas Piratuba e

Santa Catarina Km 4.
As propostas serão abertas no dia 10 (dez) de

'fevereiro de 1978, às 16,00 horas, na Secretaria de

Administração desta Prefeitura.
O Edital completo contendo especificações de­

verá ser retirado na Secretaria de Administração no

horário normal de expediente.
A Prefeitura .reserva-se o direito. de anular total ou

parcialmente a presente Tomada de Preços, sem
que caiba aos participantes o direito de reclamação
ou indenização.

'

Claus Gu ntert

,
Secretário de Administração

As LOJAS HM informam o Resultado do Sorteio de "6 BRASíLIA e 6Motocas GARELLI"
realizado ,através da Loteria Federal do ,dia 21.01.78.

CUPOM N° 08.033 SÉRIE "A"

CEcíLIA GENOVEVA POSCH
'Rua prof. Luiz Cesar. 800
CURITIBA - PR
.1 BRASíLIA

CUPOM N° �7.488 SÉRIE "A"
MIGUEL L,EAL·
Av. Iguaçu, 1.960 apto. 301
CURITIBA - PR
1 MOTOCA GARELLI

CUPOM N0 07.900 (Aproximação) SÉRIE "B"

WALTER PRESTES PACHECO FILHO
Av, Chuí, 334 apto. 103
PORTO ALEGRE - RS.
1 BRASíUÃ

.

CUPOM N° 67.488 SÉRiE "B"
DARCY DOS SANTOS CARDOSO
Rua Ilhéus, 142 ,

PORTO ALEGRE - RS
1 MOTOCA GARELLI

CUPOM N° 08.03'3 SÉRIE "C"
LUIZ CARLOS GONÇALVES
Rua Alfredo )3udan, 5
PARANAGUA - PR

.

1 BRAÍUA
CUPOM N° 67.488 SÉRIE j·C"
EWERT EUGÊNIO ALMEIDA NOGUEIRA
Rua Marcelino Champagnat, 733
MARINGÁ - PR

'

f MOTOCA GARELLI

CUPOM-N0 08.033 SÉRIE "D" ,

WI LSON DOS SANTOS
Rua Tatuapé, 348
JOINVILLEi - SC
1 BRASíUA .

CUPOM N° 67.488 SÉRIE "D"
ROGÉRIO BACH
RuaAraújo Figueiredo, 2
FLORIANÓPOLIS - SC
1 MOTOCA GARELU

, CUPOM N° 08.033 SÉRIE "E"
ROSA GOMES BORGES
Ruá João Pessoa, s/no
CRICIÚMA - SC
1 BRASíLIA
CU'POM N0 61.957 (Apr.oximação) SÉRIE "E'"

LUIZ HAMILTON DINIZ MARTINS
Rúa Padre Kolh, 949
JOINVILLE - SC
1 MOTOCA GARELLI

CUPOM N° 08.033 S�RIE "F"
NELSON CREMA
Rua Varnhagem, 366
PONTA GROSSA, PR

.

'1 SRASíUA
CUPOM NO 34;500 (Aproximação) SÉRIE "F"

,

ALEXANDRE ARGENT'INO '

R'ua 7 de Setembro, 910
CORNÉLlO PROCÓPIO - PR
1· MOTOÇAGARELU

VENDE
,

os
, serviço, dep. p/empregada, churrasqueira, garagem. Ajar-

No Ed. Alexandre Junior, rua Miguel Daux, 2° andar, 1 dinada.
-

apto por andar, excelente apto. c?m 3 quartos (1 suite), CASA. COQUEIROS
'Iivi n(:} em "L", sala, copa, cÇ)zinha, dep. p/empregada, área Na rua Des. Pedro Silva, excelente casa com 3 quartos,
serviço';,·garagem. Todo acarpetado, cozinha americana, BWC social, 2 salas, copa, cozinha, área de serviço, gara-
armários embutidos. Transf. financ. gem para 2 carros. Possui 2 dependências de alvenaria.

APARTAMENTO· TRINDADE Terreno com 600m2.
.

No Ed. Village, ótimo' apto. com 3 quartos, BWC social, CASA. SACO DOS LIMÕES
sala, copa, cozinha, área de serviço, dep. p/empregada, Na rua Juan Ganzo Fernandes, ótima casa com 3 quartos
garagem. Todo' acarpetado. Transf. financ. com armários embutidos (1 com estante), BWC social,

APARTAMENTO· CI;NTRp sala, copa, coziflha, área serviço, quintal, garagem. Toda
No Ed. Andréa', avo Hercilio Luz, com 1 quarto, sala, BWC acarpetada. Transf. financ.
social, cozil'1ha, área serviço. CASA· STODIECK

,
"

.. " ,APARTAMENT,O· CANASVIEIRAS Na rua Ernesto Stodieck, fina residêncii'l com 3 Çluartos, 2
No Ed. Mediterrâneo, ótimo apto. com 2 quartos, copa, salas, copa, cozinha, área de' serviço, dep. p/empregada,
BWC social, cozinha, sala, dep. p/empregada, área ser-, churrasqueira, garagem para 2 carros.

viço, est. p/car·ro. Todo mobiliado.
.

CHACARA. PALHOÇA
APARtAMENTO· COQUEIROS A 7 km do centro da cidade, confortável residência de

No Ed. Praia da Saudade, rua Pascoal Simoni, ótimo apto. �Ivenaria, inúmeras benfeitorias, ampla área de pastagem.
com 2 quartos, sala, BWC social, copa, cozinha, área ser- Area total 12000m2.
viço, garagem para 2 carros. Todo acarpetado; 2 armários TERRENO. BOCAIÚ VA
"embutidos. Inclui telefone. Transf. financ. A dois passos da Beira Mar, ótimo terreno com 1045m2,

APARTAMENTO· TRINDADE frente 39,80 m. Sem igual.
No conjunto LAURO UNHARES, perto da UFSC. Com 3 TERRENO. ITAGUAÇU
'quartos, BWC social, sala, cozinha, área serviço, garagem. Na rua Ivo Reis Montenegro, ótimo terreno com 500m2,

·"ilir8Jr.1s,L,t·inan,c.,. '.. . .. . frente 20 m.
'

• "I ' , APARTAMENTO· CENTRO ,TERRENO. JURERÊ
No' Ed. 'Cristina, avenida Hercilio Luz, ótimo apto. com 1 Na zona nobre da praia, excelente terreno com 1500m2,
quarto, BWC social, sala, cozir:Jha, área de serviço. Transf. frente para o mar 30 m. Único existente.
financ.

.

. ., TERRENO· CANASVIEIRAS
,

APARTAMENTO· TRINDADE Frente' para o asfalto, ótima localizaçao, com 1944m2,
No conjunto Carlos Augustà Caminha, ótimo apto. com 1 frente 54 m. Sem igual.'

.

quarto, sala, copa, cozinha, área de serviço, est. p/carro. TERRENO· BARRA DA LAGOA
Frente pf.UFSC. Transf. financ. A 80 metros da praia, ótimo terreno com 652m2, local·

CASA· TRINDADE privilegiado.
Na rua Cap. Brun9 Li ma, confortável re�idência com .3

.

uartos (1 suite, 4 salas, copa, BWC social, cozinha, área

EDITALDECONVOCA�Ao
A Diretoria Executiva do Clube Recreativo 6

de janeiro, com sede a rua Prof. João José de Souza
Cabral n.o ,174, G:omunica a todos,asso�iados que
ainda não receberam o carne de pagamento, que sé
encontra a disposição dos mesmos na secretaria do
Clube até o dia 31/01/78 no período das 8,00 às
12,00 e 14,00 às 22,00 horas, para poderem usufruir
do .desconto proporcionado pelo Clube.

Florianópolis, 26 de janeiro de 1978

Ad&1mir de Miranda Flores
1.0 secretário

,
"

Aos contemplados nossos efusivos cumprimentos!
LOJAS HM/HERMES MACEDO S/A

Euler nega convite
de Magalhães para
a vice -presidêncía

O ES'];ADO - 27 de janeiro de 197

1

TEMOSOUTROS IMÓVEIS EM CARTEIR� PI VE
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Às 11 horas o chefe do Executivo Estadual presidiu a soleni­
dade de Inauguração da agência do Besc daquela cidade, tendo
o prefeito Flávio Camargo em discurso afirmado que

"analisando-se, com isenção de ânimo, a admirável obra que
até agora seu governo vem realizando, é digna de nota devido a

considerável séria de benefícios que tem trazido para o bem
coletivo". Acrescentou Flávio Camargo que "todos os bons

\

catarinenses sabem reconhecer a árdua e espinhosa tarefa que
em tão boa hora lhe foi confiada, que além de ser um estadista
cheio de patriotismo, possui ainda um coração magnânimo e

sempre empenhado em solidificar cada vezmais a paz e a união
da grande família catarinense".
O presidente do Besc, Jorge Konder Bornhausen, falando

'em seguidafez questão de desmentir "as afirmações da oposi­
ção que disse não acreditar que o governador fosse realizar o
que prometera para São Francisco do Sul, por ser filho de

Com capacete de segurança, o Chefe do Executivo Inspecionou as obras do terminal granelelro.

Itajaí, um porto igual, certamente levaria para sua terra os

benefícios maiores". Lembro esse fato - disse Jorge - porque

venho hoje aqui e vejo o Governo do Estado.marcar sua pre­
sença com o terminal graneleiro que vai custar aos cofres pú­
blicos a importância de Cr$ 180milhões. Por ísso.frísou, quem.
já esteve aqui ao comemorar o' segundo aniversário de governo
'entregando a estrada da Enseada, e que hoje inaugura a agên­
cia do Besc, pode"com orgulho dizer aos nossos companheiros
da Arena que, acima de Itajaí e com Itajaí, o governador faz da
sua terra Santa Catarina".

'

INCÊNDIOS

Konder visita sao Francisco e

AGÊNCIA

fala áos incêndios de'Joinville
O governador Konder Reis inaugurou ontem, em São Fran­

cisco do Sul, mais uma agência do Besc e inspecionou as obras
do terminal graneleiro que está sendo contruído pela Cocar no
porto daquela cidade. .Ern pronunciamento, referindo-se aos

acontecimentos de Joinville, Konder Reis afirmou que "não
aceitamos explorações e nem provocações de ordem política",
acrescentando que "assumimos a responsabilidade nos atos de

investigação, repressão e punição daqueles que estão ferindo a

lei, para ferir o bem comum catarinense",
Konder Reis chegou às 10 horas em São Francisco do Sul e

após os cumprimentos dirigiu-se ao prédio da administração
das obras do terminal graneleiro do porto da cidade, onde
ouviu do secretário da Indústria e Comércio, Sebastião Netto
Campos, uma exposição �etalhada sobre o andamento dos ser­

viços que vem sendo realizados pela Cocar. Após, percorreu,
com sua comitiva e autoridades locais, o canteiro de obras,
constatando "in loco" o andamento dos trabalhos.

MEC não proíbe Estados

de cobrarem anuidades
Brasília - O Ministério da Educação e Cultura não

. intervirá nem impedirá que qualquer Estado cobre anui­
dades escolares nos .colégios públicos para o 20 grau e

para o pré-escolar, a exemplo do que foiteito pelo go­
verno de Minàs Gerais, revelaram ontem diversos asses-.

sores do Ministro Ney Braga,
O pagamento de anuidades nas escolas públicas de 20 ,

grau, bem como nas instituições deensino superior,é um

direito garantido pela Constitucional Federal, que deter­
mina a gratuidade do ensino apenas para as oito séries do
10 grau, ou seja, os antigos cursos primário e ginasial.
Para as universidades federais, entretanto, o Ministro Ney
Br.aga garantiu que não seexigirá pagamento dos alunos.
A decisão da Secretaria de Educação.de Minas de ex­

tinguir a gratuidade do ensino nas escolas de 20 grau, de

pré-escolar, e nos conservatórios de música em nada sur­

preendeu os dirigentes do MEC, que analisarãrn a situa­

ção "sob o ponto-de-vista pragmático", ou seja, reconhe­
cendo a legalidade da cobrança de anuidades escolares
nos cursos de ensino médio, em regiões ou Estados que
encontrem dif1culdadesfinanceiras ou careçam de recut-
sos técnicos e humanos para a satisfação das exigências
mínimas estabelecidas pela constituição, para o ensino
de primeiro grau,
Para os assessores do Ministro Ney Braga, o mais im­

portante no momento, para a educação brasileira, é ga­
rantir a todo cidadão o direito ao ensino fundamental,
compreendido desde a alfabetização até a sa série de

primeiro grau, A partir daí, atingido esse objetivo, as auto­
ridades do MEC dizem que poderia se começar a pensar
na gratuidade obrigatória dos cursos para os demais ní­
veis, pois "já se teria solidificado pelo menos a base em

que deve se assentar a pirâmide educacional brasileira",

Konder Reis, depois de agradecer as palavras do prefeito e

do presidente do Besc, referindo-se aos acontecimento; de
Joinville declarou: "como sabeis, francisquenses amigos, o

quanto o Governo do Estado tem sido provado contra as ativi­
dades criminosas, que estão a preocupar a vossa tranquilj­
dade". E acrescentou: "assumimos a responsabilidade nos-atos
de investigação, repressão e punição daqueles que estão fe­
rindo a lei, para ferir o bem.comum catarinense. Não aceitamos

explorações e provocações de ordem política. Cumprimos o

nosso dever, porque assim foi, no dia do nosso aniversário e no

dia do Sant� Natal. A nossa presença em joinville foi teste­
munha viva de que o Governo do Estado faz, sem vii)íêl)ci�,'
cumprir a lei rigorosamente". Efirializou: "o esforço que es­

tamos desenvolvendo para varrer do território catarinense esta
onda de incêndios, demonstra claramente o que pretendemos,
qual seja, de fazer retornar a paz e a tranquilidade do povo de

Joinville" .

Ainda em São Francisco do Sul o secretário da Administra­

ção e Trabalho, Plínio Bueno, fez entrega de um cheque no

valor de Cr$ 150.000,00 ao Instituto Pedagógico de Reabilita­
ção Infantil (Insper) de Joinville, que foi incendiado. Depois
do almoço, o gov�r,nae.c;J�,',peslocou-se para o 'município de.

Timbó, onde, às 16h310m inaugurou outra agência da Besc.

Governador inspeciona
obras no Sul amanhã

O governador Konder Reis

cumpre programa amanhã em

Imbituba, visitando as locali­
dades de Nova Brasília e Nova
Alvorada, a fim de inspecionar
as obras do Distrito Industrial
que está sendo implantado na

região pela Companhia de Dis­
trito Industriais de Santa Cata­
rina (Codisc) e obras de res­

ponsabilidade da Companhia
Catarinense de Águas e Sa­
neamento (Casan).

O Chefe do Executivo def':
xará o palácio residencial da
Agronômica às 7 horas, de­
vendo chegar a Nova Brasília,.
município de lmbituba, às 8
horas, onde, de imediato, fará
visita à Estação de Tratamento
de Águas da Casan. Às 8h35m
inspecionará as obras da Via
Arterial Principal, integrante
do projeto do Sistema Viário
do Distrito Industrial de Imbi- .

tuba, e às 9h30m visitará, na

localidade de Nova Alvorada, a .

área urbanizada pela Codisc,
onde serão instaladas as famí­
lias que tiveram suas residên-

cias desapropriadas,
Ainda em Nova Alvorada, O

governador i nspecionará as

obras de terraplenagem para a

preparação de mais 100 lotes
urbanizados; o sistema de
aduação de água;'a constru­

ção do centro comunitário, do
posto de saúde e da escola bá­
sica, Às 9h50min, visitará as

obras de construção dos re­

servatórios de água para o

atendimento da cidade de Im­
bituba e da Indústria Carbo­
química Catarinense.
Às 10 horas haverá visita às

obras das novas instalações da
Prefeitura Municipal e às, 11
horas, no Clube Atlético de
tmoítuba, o governador ouvirá
exposição do secretario Se­
bastião Netto Campos, da In­
dústria e Comércio; sobre o

andamento das obras em exe­

cução pela Coei isco Às 12 horas
participará de churrasco ofe­
recido pela Codisc, no mesmo
clube, e às 14 horas sairá de
retorno para a capital, onde a

chegada é prevista para às l'
horas,

----------------------------
�

Ministério das Minas e Energia

o deputado Laerte
Vieira afirmou ontem,
sobre a pcsslbilidede da

oposição vir a apoiar o

senador Magalhães Pinto

que "não se pode apoiar
um candidato quando

. nele não se pode votar",
mas fez, entretanto, uma
indagação: "porque o

Governo estaQelece sub­
legendas para eleição de
prefeitos 'e senadores e
--

não permite para o

que chamam de eleição
do presidente da Repú­
blica?",
E ele mesmo respon­

deu: "consiga o senador

Magalhães Pinto

registrar-se nume sub-
'. legenda que eu garanto
que terá os votos dos
emedebistas que defen­
dem a restauração do es­

tado de direito, compro­
misso que ele assumiu e

que até agora não vimos
confirmado pelo seu con­

corrente",
O compromisso do ge­

neral Figueiredo - disse o

parlamentar - deve ser

apenas com quem o es­

colheu, Aliás, se prevale­
cer a imposição feita te­
remos "um presidente
eleito por um voto só",
Agora, a promesse do

presidente Geisel de que
o general Figueiredo re­

aemocretizeré o País "já
foi feita por outros presi­
dentes, revolucionários e

nenhum deles deixou de
reconhecer sua necessi­
dade, só que, lamenta­
velmente, 'não foi cum­

prida 'por nenhum deles,
exceção feita ao presi­
tiente Castelo Branco,
que no final de seu Go­
vemo oeõou a Constitui-

-

ção .de 67.",,'apesar d�' ter

\
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Sobre a intenção do
senador mineiro de tentar

impugnar o resultado da

convenção do partido,
devido a declaração de
voto antecipada dos con­
vencionais, Laerte Vieira
disse que a lei prevê que
o voto na convenção é
secreto, facultando a in­

dependência e o sigilo do
votante, Portanto, se

esses requisitos legais
não forem preenchidos é
evidente a nulidade da

deliberáção adotada",
Na opinião de Laerte

Vieira, hoje, indiscuti­

velmente, o senador Ma­

galhães Pinto conta com
a simpatia de todos os

lientou, também de- brasileiros que discor­
monstra à necessidade dam do atual procedi­
de uma volta ao processo menta e posicionamento
democrático, com. elei- político adotado pelo Go­
ções livres e diretas", vemo, Porém, o "MOB

O senador Magalhães não pode reçistré-!o
Pinto - corno líder civil da como candidato e a

Revolução - 'não dev.eria . Arena, se ele não vencer

,s(jt'(,é2�;.b���'V.,etfi',�(J� "';�e8s "Jla ·�cbd,v.énção, também
companheiros e benefi- não irá fazê-Ia",

Laerte: MDB não apóia candidato em quem não se pode votar

"

tido efêmera duração",
Segundo Leette Vieira

"o artificialismo existente'
demonstra que não se
trata de um processo elei­
toral, mas sim de evitá-lo,
caso contrário não have­
ria tanto referéndo ante­

cipa,g��o nome do gf?[l�­
ral Figueiredo, Isso, sa-

•

ciários de 'sua postçeo
anterior, No entanto essa

posição, devido ao pro­
cedimento 'governamen­
tal, não vem se confir­
mando", frisou Laerte
Vieira,'

Ministério das Minas e Energia

. 4,
Eletrobras Centrais Elétricas Brasileiras SA

. �,
Eletrobras Centrais Elétricas Brasileiras SA

Eletrosul
Centrais Elétricas do Sul do Brasil SA

Energia para garantir o desenvolvimento'

CGC/MF 000,73.957/0001

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÁO

Ficam convidados os Senhores Acionistas da Centrais Elétricas
do Sul do Brasil S/A - ELETROSUL -,para a reunião de ASSem­
'b léla Geral Ordinária a ser realizada no dia 14 de fevereiro de 1978,
às 10:00 horas, na Sede da Empresa. na rua Trajano nO 41., n�sta
cidade de Florianópolis (SC), a fim de deliberar sobre a seguinte
Ordem do Dia:

.

1. Apreciação do Relatório da DI reto ria, Balanço Geral, Demons­
tração da Conta de Lucros e Perdas. bem como s= Pareceres �o
Conselho Fiscal e Auditores Independentes, relatlvos 80 exer�lclo
encerrado em 31 de dezembro de 1977,

2. Eleição dos membros efetivos e suplentes do Conselho �Iscal'"
3. Fixação dos honorários da Diretoria e do Conselho FiscaL
4. Destinação do saldo da Conta de Lucros e Perdas,
5. Assuntos de interesse social.

Florianópolis. 25 de janeiro de 1978,

Telmo Thompson Flores
Presidente

Laerte: seMagalhães passar
na convenção MDS pode apoiar

Os interessados em

LOJAS no

PONTO N° 1 da Capital
mais

Salões cf 500Ill2. cada
1

queiramdirigir-se 'a Modelar
Trajano 21,- 3°

A possibilidade do
MOB lançar I:Jm antican­
didato não foi rejeitada
pelo deputado Laerte
Vieira, porque "apesar de
defendermos eleição di­
reta, não se pode deixar
de proclemer o direito de
um membro do partido,
valendo-se da regra es­

tabelecida pelo próprio
regime, de disputar o

preenchimento de um

cargo eletivo",

Eletrosul
.

Centrais Elétricas do Sul do Brasil SA

Energia para garantir o desenvà/vimento

CGCiMF 000 73 957/0001

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Rcam convidados 05 Senhores Acionistas da Centrais Elétricas

do Sul do Brasil SIA - ELETROSUL -, para a reunião de Assem­

bléia Geral Extraordinária a realizar-se no dia 14 de fevel9iro de

1978, às 15:00 horas, na Sededa Empresa. em Florianópolis (SC), a
fim de deliberar sobre a seguinte Ordem do Dia: Exame e aprova­

ção do Estatuto, adaptado aos termos da Lei nO 6.404/76,

Florianópolis, 25 de janeiro de 1978.
Telmo Thompson Flores

Presidente
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·OESTADO
Diretor Jose Matusalém Come!!i
Frtitot-Chete. Luiz Henrique Tancredo

Superintendente Metcuio Medeiros Filho
Gerente Comercial. Osmar Antônio Schlindwein

Modelo procurado
tadus pelo Previdente da He pú- Se procuramos um modelo nossoi
hlica de proporcionar ao Braxil o., no campo econômico e social,
instrumentos necessárins à vua ternos que procurar um modelo
plena estahil idade política. nosso também no campo po lí-
A volta do País ao autêntico re- ticn", declarou na oportunidade o

gime constitucional é nos dias Presidente da Hepúhlica.
presentes clamada por todos e tem E é ao encontro desse modelo
encontrado ampla guarida junto às 9ye caminhar o Presidente doi
fontes do poder. () general Geisel, Congresso Xacional . Ouvindo as;
ninguém pode mais duvidar, em- reivindicaçôes das lideranças po­

preende todos os esforços para dar líticas e empresariais, da Igreja e

cumprimento ao compromisso de .representantes de outros se­

maior do movimento revolucioná- tores da vida brasileira, Q Senador
rio de 1964, qual seja, restabele- Petrônío Portela está justamente
cer a democracia no País. tentando compor o quadro no qual,
Sua· Excelência afirmou, em haverá de ser moldado o regime,

pronunciamento proferido por ·tendo como pressuposto básico a

ocasião da passagem do terceiro democracia. Cabe a todos os brasi­
aniversário clt! seu Governo, que le iros emprestar seu apoio e xol i­
se devem procurar soluçôe s hrasi- dariedade à missão delegada ao

le iras para os problemas hras ile i- senador pelo Presidente da He­
rox. "Fala-se mu itn em distensão. pública, a fim de 'que o Brasil. en­
Mas eu tenho dito que n6s deve- centre, o mais, rapidamente possí­
mos pfr)curar um modelo FlOSSO. vel, a sua rota democrática,

_,

.'\ão eram poucos os que, até re­

centemente, expre sxavam gran­
des dúvidas quanto a.., fontes de
pensamento e sobre os puderes
que' estão encaminhando os deba­
tes promovidos pelo Senador Pe­
trimio Portela junto a diversos
se gmcntos da sóciedade hrasileira
com o objetivo de conduzir o País
'no rumo da normalidade democrá­
tica.
Dentro do seu próprio partido, a

A'liança Renovadr;ra :'I;acional, vá­
rias vozes se levantavam contra a

missão do Presidente do Con­
gresso, tentando inclusive
bloquear-lhe os passns. Hoje, en­

tretanto,' ninguém de boa fé po­
derá mais desacreditar de que o

trabalho desenvolvido pelo repre­
sentante do Piauí tem como fonte
de inspiração o Palácio do Pla­
nalto e se enquadra dentro dos
propósitos várias vezes manife s-

COLUNA DO CASTELW

o MISSIONÁRIO DAC autorização para real i-
Cumprindo [ull time na zar mais um vôo para Floria­

presidência da Arena, o Se- rrôpolis, em linha diária com
nador Lenoir Vargas Ferreira início e término nesta Capital,
dá praticidade ao seu plano De acordo éom o pedido, o
de mobilização do Partido Boeing chegará ao anoitecer,
com vistas ao pleito de 15 de . procedente do Norte, retor­
novembro. Quarta-feira reu- nando no dia seguinte, pela
niu os dirigentes dos diretó- manhã.
rios de todos osmunicípios da
Gránde Florianópolis.
Amanhã, com o mesmo obje­
tivo, estará em Mafra e depois
peregrinará pelas demais re­

giões do Estado.

Revisão

das injustiças * * *

Esse vôo deverá ser InI-

ciado tão logo entre em ope­
ração a nova pista do Aero-·
porto Hercílio Luz.
PERIGO I

O motorista que se desloca
da Cidade para o Estreito,
-passando sob a Ponte Co­
lombo Salles, está sofrendo o

risco de ser acidentado. Ao
chegar � Rua 14 de Julho é
surpreendido por perigoso
monte de areia levada pelas
chuvas, que lá se encontra,
ameaçador, há mais de um

mês;

Tem sido glosada a afirmação do Deputado Célio
Borja de que "ninguém, mesmo nos piores momentos

do País, reeeheu uma pena que náo estivesse· prevista
na lei". Ele invoca, em favor das autoridades do regime
discrieionúrio brasileiro, o atendimento a regra segundo
a qual não há pena sem que a lei a preceitue i-c- ou como

apremlemos nas faculdades de Direito: "Nula pena sine

Icgc". Esqueceu-se o Sr. Célio Borja, todavia, d� que,

,por uma alteração da Constituição feita pela Emenda n?
1, aplicou-se a milhares de pessoas com direitos políti­
cos suspensos uma pena suplementar não prevista na

lei. Esse dispositivo constitucional tornou perpétuos os

efeitos. de uma punição que os atos institucionais cir­
cunscreviam ao prazo de dez anos. Adotaram-se puni­
çües suplementares e drásticas contra pessoas já puni­
das anteriormente segundo as leis do poder dito revolu­
cionúrio: A nova penalidade alcançou automaticamente
todos os casos anteriores, criando-se uma legião de pes­
soas punidas scm que a lei previsse a pena.
·Esse é um caso que deve ser considerado no' contexto

das reformas políticas. Se o Governo se recusa a conce­

der anistia, deverá pelo menos eliminar dispositivos.
constitucionais e legais que atentam contra os pri�cí­
pios gerais do DIreito e tornam defeituosa nossa estru­

turaj urfdicu, A revogação do Ato 5 náo aleançaria aquela
deformucâo legislativa, mediante a. qual se tornou per­

pétuo o efeito de uma punição de dez anos. Só a e limi­

naçáo direta do dispositivo legal devolverá aos que já
cumpriram a pena de dez anos de suspensão dos direi­
tos polítieos a plenitude desses direitos. Esse caso tem

analogia com a retençâo pela polícia de presos que
haviam já cumprido a p-ena a que haviam sido condena­
dos, soh a ulegaçáo de <iue corria recurso para estender a
duraçáo da pena. O Superior Tribunal' Militar
concedeu-lhes "habeas-corpus", p_on_dQ,fh':j1�a urn abuso,
;e restauhmdo 'o�;re�t)eitl)"�t')lfffla' 'regrá :eci'mezinlli:l;·de·
Direito. Os proscritos da�ida pública por urn'êxcesso do
legislador revolucionário poderiam igualmente ir à Jus­
tiça para pleitear a inaplicahilidade da condenação que'
lhes foi imposta sem que estivesse prevista ein lei.

O problema da anistia ou da 'revisão das punições
revolucionárias continuará a ser. nessa transição do re­

gime, um prohlema fundamental. Casuísmos diversos
se articulam para restringir uma medida liberal, indis­
pensúve I a reparar injustiças que se cometeram ao longo
do processo, seja por aplicação pelos tribunais de leis

draconianas e destituídas dos mínimos requisitos de

respeito .aos direitos humanos, seja pelo uso puro e

simples do arbítrio, que perm.;e ao Presidente da. Re­

pública punir sem culpa formada e sem direito de de­
fesa. Milhares de hrasileiros foram marginalizados' da
vida do País e impedidos de exercer atividades políticas
por decisões personalistas, algumas yezes nem mesmo

fundamentadas em dossiês da polícia.
Seja qual .;01" a forma a ser adotada, dentro da expe­

riêneia brasileira ou fora dela, haverá um meio de repa­
rar as injustiças 'que o próprio sistema admite ter prati­
cudo e de ampliar essa reparaçáo por atos que promo­
vam a eoneiliação nacional indispensável à restauração
do Estado de Direito, inscrita no programa do Presi­
dente Geisel e dos dois eandidatos ii sua sucessão. Há

um consenso nacional, no que depende da opiniâo civil
e em grande parte da upiniâo militar, quanto ii necessi­
dade de padficar o País, poildo-se fim a um estado de

guen-a que não. encontra .justificativa sequer na persis­
tência das atividades ten-oristas, que o General Presi­
dente declara praticamente eliminadas. A anistia e a

revisáo de puniçôes súo meios e modos eonhecidos em

todos os tempos e em todas as épocas de apagar injúrias
rel'Íprocas e de prOI1)over a ordem e o respeitó mútuo

dos cidadiÍos.
.

Sabe-se <llIe há holsôes de resistência à idéia é em

nome desse remanescente radicalismo é que se procura
evit"r uma medida, cuja utilidade estú na consciência
da m:\Íoria,ou restringi-la. Sabe-se que muitos militare-s
e eivis não .úceitariam a anistia de terroristas eondena­
dos pela prútica de erimes, como homicídios ou assaltos.
O próprio Sr. Célio Borja e outros juristas encampam a

mesma restriçáo, a que nú�) falta eerto·fundamento ético,
emhora nunca se deva esquecer que o móvel do crime é

que lhe dú ou lhe rdira à em=ãcter de erime político.
Sahe�se todavia, "que é irrealismo pleitear IH; Brasil de
hoje. a anistia ampla. Que se faça, todavia, a anistia

P()ssÍ\'el (;l que se eliminem da legislação dispositivos·
que ofendem os direitos humanos, tal como a perpetua­
ção das punic;ôes políticas por lei posterior à possível
prúticade delitos .já .punidos: ,

A reforma da Constituiçáo e das Ids 'qHe o Governo

iH!nSa promover, wh a assessoria do Se'nado'" Petrôniú
Portela, náo i)ode deixar de e.xaminm llS hipóteses em

debate e de elargar a faixa de c(in'vivêncía e de paz

dentro da sociedade brasileira ..
DEMOCRACIA RELATIVA

O Governo deveria empenhar-se para que a visita (�o
Presidente Carter coineida eom a realização da conven-·.

ção da Arena. Ao Chefe do Governo norte-americal1(.)

poderia ser dirigido convite para assistir a lima reunião
da convenção. Ele teria assim oportunidade de presen­
ciar ao vivo 'urr; ,esp'etáeulo da democracia relativa.

* * *

É o missionário indo ao en-

contro do seu rebanho que,
mais do que nunca, precisa
ser mobilizado.
BIÔNICO
Ciborg, o homem biônico,

está na terra. Chegou ontem a

Florianópolis acompanhado
de Oscar Goldman, seu in­
cansável chefe.
No Senadinho da Felipe

Schmidt já se dizia que eles
vieram dar sua mãozinha nas

investigações em torno dos
incêndios de JoinviIle.

*. * *

AComcap, pelo jeito, ainda .

não transitou pelo local.
CANDIDATO
O Sr. Genovêncio Matos

tem mantido vários contatos
políticos. Está pedindo apoio
à sua candidatura ao Governo
do Estado.
EXCEÇÃO
Dá gosto ver o ritmo em

que se desenvolvem os traba-·
lhos de implantação da Via de
Contorno Norte da Ilha.

* * *

Outras más línguas comen-
tavam que Ciborg fixará .do­
micilio no Estado, tendo re­

cebido convite para se, ti
"biônico" de Santà Catarina.
ENGANADOS'

.

A Imprensa não prod z os

fatos. Apenas os reflete.

*** **-*

Em Santa Catarina há gf·i\te Pena que não se possa dizer
-,

q�e. pensa exatamente o c�h- . o mesmo de outras obras pú-
trano.

, '\. blicas.
CO� FIGUEIR�DO

.. V llEELEIÇÃO '

Alem do S,r. Dlb Ch�rem, O Sr. Epitácio Bittencourt
quem também se avistou está propenso a desistir da
ontem com o General João idéia de candidatar-se a de­
Baptista F_igue.iredo foi o De-: putado federal. Deverá for-.
putado Joao Linhares, mar na chapa da Arena para a

, Assembléia Legislativa, para
a qual tem sua reeleição asse-·

Ambos Falaram sobre su- gurada.
* * *

cessão.

GORJETA
Em alguns'municípios ca­

tarinenses é completamente
desconhecida a proibição da
cobrança compulsória de ,10
por cento, a titulo de gorjeta,

i. sobre as contas de bares e res-

Somente será candidato à
Câmara caso possa contar
com a votação do Sr. Henri­
que Córdova. Mas este deve
voltar a disputar uma cadeira
em Brasília.
JABUTI
Como diriaVitorino Freire,

o jabuti está na árvore.
* * *

Só não enxerga quem não
A Transbrasiljá solicitou ao quer.

taurantes.
* * *

Sunab neles.
NOVO VÔO

CARTAS Raciocínio
. rancado o calçamento. Pel� menos

nesta temporada. -Arthuro S. Jirnenez
- Florianópolis - se.

Promessa
Senhor Diretor: Estou escrevendo

esta carta, porque, coincidentemente
quando estive na Prefeitura no final
da última semana me informando·
sobre imposto predial, verifiquei, em
cima de uma das mesas na sala de
acesso ao gabinete do prefeito, que a

sessão "Cartas'té cuidadosamente"re­
cortada e, obviamente, lida pelo "seu"
Esperidiâo, Como sei que ele lerá
essa carta, e como sei também que não

terei acesso ao seu gabinete caso de­

seje marcar uma audiência (iria levar
muito tempo), solicito encarecida­
mente que Sua Excelência autorize a

prorrogação do asfalto da rua Cle­
mente Rovere, no mínimo por mais
uns 2.0 metros. Tal solicitação, é que,
,como· esta via pública, constantem-

ente esta Com falta de água e, para
abastecermos nossas casas, somos

obrigados � recorrer-a latas de quero-
sene ou esporadicamente àCasa'n, nós
torna muito difícil chegarmos até nos­

sas residências devjdo o precár{o
acesso, senão impossível, na subida
do morro do f�nal da rua. Com o asfal­

tamento, poderemos levar o líquido
precioso até de táxi, já que o carro,
neste caso" irá parar na porta, isto além
de favorecer à Çasan, que poderá
subü' tranquilamente com seu can-o­

l)Í.pa. Sei que não é diHcil, pois O refe­
rido asfalto está em fase de conclusão
e, prorrogá-lo por mais uns vinte me­

tros, solucionaria o sério problema de
dezenas de famílias. Já chegamos até a

fazer promessa e, tenho certeza que
seremos atendidos. Wal:nor Or7ando
Costa - Centro,

político (VII)
Preservação No mundo da matéria um ponto de apoio eurna alavanca deslocam

montanhas. Nas sociedadeshumanas, uma idéia e um agente mudam
o curso da história. Inovar é tão fácil quanto repetir, E inovar é mais

gratificante. Quem se pusesse hoje à cata de idéias para agenciá-Ias e

difundí-Ias num processo politico, quais as que encontraria? Faça-se
um exercício dentro da sociedade catarinense. O referencial quantita­
tivo imediato é sintetisável num indicador � o Produto Interno Bruto.

US$ 5,6 bi Ihões são o patamar alcançado em 1977.

Senhor Diretor: Não' que eu seja
saudosista.'Pelo 'contrário, reconheço
o bem que o progresso tem trazido

para Florianópolis, cidade .que arran­

cou tia estagnação em que se encon­

trava para ganhar um desenvolvi­

mento sem precedentes em sua histó­
ria.

Calçamento O dado é siqnlticatlvo enquanto revelador de uma decidida inclusão

da sociedade que o gerou numa rota indefectível de enricuecirnento.
Sobre esta quantidade, e lastreado no potenctal de multípücaçao que

aí se revela, o raciocínio pode tomar corpo. Uma outra referência

importante é qualitativa: a totalidade da_população catarinense do­

mina a leitura e a escrita; mais de 800 mil pessoas integram-se no

sistema de educação formal; mais de 300 mil trabalha<tores têm grau
de desconcentração; o ensino universitário difundiu-se e está presente
em todas as Micro-Regiões. -

A alguns poderá parecer estéri I este tipo de colocação. No. reQulató­
'-rio que preside os processos decisórios políticos ·não está ,lnscnta a

regra de que idéias e proposições 3ejam'>fatores Gomputavels �ara
seleção de candidaturas. Todo esforço de raclonallzaçao da tematlca

social constituir-se-ia porisso num .desperdício e numa inutilidade.

Será?

Sr. Diretor: Não faz poucos dias uma

equipe de operários da Prefeitura
Municipal restaurou o qllçamento
danificado na reta das trê's pontes,
providência esta que já devia ter-s.ido·
tomada há mais tempo pela Municipa­
lidade, haja vista que os buracos, pela
SiIa dimensão e localização, estaval):l
causando sérios problema's ao tráfego,
e o que é mais importante, obri-::avam
os motoristas a efetuarem perigosas
manobras.
Contudo, queremos chamar li aten­

çáo da Prefeitura que o .consertp do
calçamento, se não nos enganamos,
em dois locais, não foi o suficiente, j4._
que outras crateras, não menos peri­
gosas, estão se abrindo ao longo da­
quela movimentada rua. Seria bom
<'lue a Secretaria de Obras desse uma

olhada e· movimentasse novamente
sua equipe panl restaurar os danos
causados pelo grande movimento

agora, reforçado pela presença de tu­

ristas, qlle em busca das praias, têm
obrigatoriamente que se ocupar da­
quela via.

: S\lgerimos, também, um estudo
para ver' -se há possibilidade, ainda
que de fonna provisória, da payimen­
taçáo claque le trecho de onde foi ar-

Mas, convenhamos, como eram·

bons os velhos tempos. Íamos à Lagoa
da Conceição, e lá presen.ciávamos o
belo espetáculo da peúa do camarão.

Hoje não mais existe. E o homem,
mais ninguém, é o culpado. A fauna

daquele local está desaparecendo
p/rogressivamente. Urge, e·' aqui a

razão desta carta, uma tomada de pro­

vidência imediata para preservar o

que ainda resta. Caso não se aja nesse

sentido, brevemente teremos um'

grande problema social pela frente. O
que será dos pobres 'pescadores que,

talvez porfáfta de alerta, também con­

tribuem para o desaparecimento dos

camarões da nossa Lagoa da Concei­

ção ..

Uma sociedade pode parecer indiferente ao que 'ocorre dentro dela,
Na verdade não há indiferença. Ao contrário, quando qualquerquestão
relevante é suscitada, o debate se arma espontâneo, as propostas·
suraem, as posições são assumidas, as solidariedades se ordenam.

Ninguém melhor do que o político sabe que as coisas assim se passam.
Vale, então. o esforço de levantar a opinião da cidadania para· nela
inspirar-se para a açao. .

Que idéias - força estarão latentes, no aguardo do chamamento para
a eclosão? Numa tentativa de hierarquização, do geral para o especí­
fico, seriam distinguíveis as matrizes que a. seguir se anotam.
,

1°) - Supremacia do homem. Nenhum valor terren'o supera o valor
in'cluso na condição humana. 2°) -Comunidade patrimonial. O mundo
é patrimõnio comum da Humanidade. as fronteiras políticas são con­

vencionais. As realizações nacionais são estágios da mundialização
irreversível. O homem é cidadão do mundo. 3°) - Solidariedade mais
que competição. f'i. solidariedade é' atributo essencial da condição
humana; a competição é valor gerado porisso substituíveL 4°) - O

Brasil é um pais viável. Um país que constrói ltaipú, Tucuruí, que parte
para o domínio atõmico, com a extensão e o poté,\cial que tem, já se

assegurou presença e participação nos destinos planetários. 5°) -

Santa Catarina é .ym Estado diferente. Aqui as latitudes de renda são

escassas; a tral1q ui lidade é mais produto da consciência, que da força.
6°) - O futuro coletivo e de cada um é que é importante., As etapas
cruciais do desenvolvimento foram vencidas, E preciso colocar agora
as metas do futuro controlável, qualitativas e quantitativas, e acionar
as populações para a respectiva consecução. 7°) - Tão importante
quanto o nome são as propostas. Ao homem comum, que faz coisas nas

fábricas e nas lavouras, importa quem lidera o Estado mas igualmente
releva"nte é o propósito, o objeto da liderança. A confiança no titular do

poder exclui a sensação traumática do abandono e da orfandade. 8°) -

Disseminação das oportunidades. Convém manter a linha comporta­
mental dos governos até aqui, que exluiram investimentos preferen­
ciais em áreas ou em setmes de orivfléaio. 9°) Há luo:ar oara todos. As
tarefas a cumprir não pode· extraviar energias nem dissipar tdlentos.
As capacidades precisam manter-se mobilizadas. 10°) - Presença no

cenário nacional. Os fatos em curso, na política e na economia, na

ecologia e na cultura, são indicativos de que é compulsória uma ati­
tude de repensamento das instituições, inovando-as para que incorpo­
rem as mudanças indispensáveis. Mais hal(eria talvez. Mas o tempo
também é de sínteses.

Na expectativa de uma ação das au­

toridades responsáveis, despeço-me
cordialmente. Amilcár José Coelho -

F lo rianÓJlol is.
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Erusc aplicou r38,r
milhões em eletrificação
rural· no ano passado

Na planificação e execução do programa energético
rural do Estado, Santa Catarina é o único Estado da

federação que subsidia o agricultor, por sua Coopera­
tiva de Eletrificação Rural, com 80 por cento do inves­
timento realizado, cabendo ao mutuário final somente

20por cento de participação no empreendimento ..

Faltando ainda mais de um ano para o término do

caverno, pode-se afirmar que 67 por cento das obras

constantes do programa de eletrificação rural estiou­
ladas nas Diretrizes do Governo Konder Reis, já foram
concluídas 'ou estão em fase de conclusão, faltando
somente 33 por cento para atingir-se os 10.000 quilô­
metros preconizados. São, pois, mais de 6.500 quilô­
metros de obras realizadas em pouco mais de dois

anos, com mais de 100 mil catarinenses recebendo

energia elétrica.
A Erusc - sociedade de economia mista sob controle

majoritário do Governo do Estado de Santa Catarina,
pretende, no período 1975/80, colocar energia elé­
trica à disposição de 544.718 habitantes do meio.ru­

ret, projetando, para isso, a construção de 15,100 qui­
lômetros de linhas e beneficiando cerca de 102 mil

propriedade rurais.
Já as metas de 75/76, início do plano, foram ultrapas­
sadas em 388 quilômetros ou cerca de 22 porcento elo

previsto; no segundo ano de trabalho, há metas mais
embiciosee: construir 5.915 quilômetros, atingindo a

23,028 novas propriedades e instalando 81.687,5 kw
de potência no campo.
Em 75 Toram aplicados recursos da ordem de Cr$
60.217.081,30;em 76, recebidos para o programa,Cr$
280.475.388;97; em 77, Cr$ 138.166.870,00; a previ­
são para 78, é de Cr$ 166.801.050,00.
De 65 a 75, as Cooperativas de Eletrificação Rurai
existentes distribuiram aos seus associados
210.376.600 KW, iniciando a série com pouco mais de
5milhões de KW em 65 para chegar, em 74, a cerca de

37milhões de KW, o que coloca a média de consumo
das CER em 3,2 milhões de KW/ano; após � entrada

em operação do programa Erusc, a média do sistema
fica já em torno de 3,4 milhões de KW, o que significa
um incremento no consumo de quese 10 por cento ao

ano.

OPEP nã� aumentará
o preço do petróleo
antes de junho

BID libera 280 milhões para-

Preço da gasolina pesquisa agrícola·no Nordeste
-

do centro-sul. Financiado
em 50 por cento com re­

cursos do Fundo Fiduciá­
rio do BIO será realizado

integralmente no Brasil,
.

mas deverá contar com a

petticipeçêo de institui­

ções latino-americanas
de Desenvolvimento
Econômico -Soclel, em
cooperação com suas

congêneres brasileiras,
tem a duração de quatro
anos.

O segundo contrato
refere-se ao "programa
de pesquisa agrícola nas

zonas' tropicais· semi-
-ériedes do Nordeste do
Brasil".
Na cerimônia de assina­

tura dos dois contratos,
realizado no gabinete do

secretário-geral da Se­
cretaria de Planejamento
da Presidência da Repú­
blica, Elcio Costa Couto,
manifestou o reconheci­
mento do governo brtisi­
leiro ao BID, bem como

ao governo dos Estados

Unidos, pela conclusão
das negociações que tor­

naram possível a utiliza­
ção de recursos, a fundo
perdido, para execução
de programas de. grande
interesse social, espe­
cialmente nas áreas de
menor desenvolvimento
do país.
O representante do BID,
William Ellis assinalou
que o Fundo Ficjljciário
de Progresso Social, de
onde se originaram os re­

cursos para os dois con­

vênios, foi constituído por
doações do governo dos
Estados Unidos, ao

tempo do presidente
John Kennedy.
Estiveram presentes ao

ato, além dos citados, o

representante do CNPQ,
Dorimar Moura, o

procurador-geral da' Fa­
zenda Nacional, Fran­
cisco Oswaldo Neves
Dornelles, e o represen­
tante da Embaixada dos

Estado Unidos.

Dois acordos nas áreas
de cooperação técnica e

de pesquisa agrícola nas

zonas tropicais semi­

áridas do nordeste, no

valor de Cr$'280 milhões,
foram assinados ontem

entre o Banco Inte­
ramericano de Desenvol­
vimento (BID) e a Secreta­
ria de Cooperação Eco­
nômica e Técnica Inter­
nacional (Subin), do Mi­
nistério do Planejamento.
O convênio mais impor­

tante, envolvendo mais
de 10milhões de ç/ólares,
se destina a apoiar finan­
ceiremente projetos de

cooperação técnica que
tenham em vista benefi­
ciar as populações de
baixa renda, em regiões
de menor desenvolvi­
mento relativo, como é o

caso do Nordeste.
O programa, elaborado

pela Subin, visa multip!i­
car os efeitos da assis­
tência técnica externa já
oferecida a instituições

deverá aumentar em.

fevereiro para
..

Cr$ 6,50 'ou Cr$ 7 o litro
O governo pode aumentar os pre­

ços da gasolina no mês que vem,
dentro de uma potíttca de reajustes
periódicos com intervalos de quatro
ou cinco meses, iniciada há quase
dois anos. O conselho nacional de
petróleo não tem dados precisos
sobre a fração de centavos dos
novos preços, mas a inflação do pe­
ríodo indica que poderão situar-se
entre Cr$ 6,50 e.Cr$ 7,00, para o litro
de gasolina amarela, comum.

As discussões em torno do as­

sunto, de qualquer modo, poderão
começar apenas no dia 14 de feve­
reiro, quando o CNP realiza a pri­
mei ra sessão plenária de 1978, i n­
formou ontem ítalo da Gama,
porta-voz do órgãos do ministério

.

das minas e energia.
O general Paulo Teixeira, presi­

dente em exercicio do Conselho Na­
cional de Petróleo evitou a imprensa
novamente ontem, alegando estar

nó posto apenas para lidar com o

expediente, enquanto seu titular, o
general Oziel de Almeida, não re­
toma das férias.

Um funcionário do conselho, no
entanto, considerou "sem funda­
mento" a notícia veiculada por um
jornal de São Paulo, anunciando
que o ministro da Fazenda, Mário
Henrique Simonsen, vai decidir a

majoração entre três' alternativas:
Cr$ 6,50 Cr$ 6,70 ou Cr$ 7,00.
Oficialmente, informou Gama, "o

CNP não cogita atualmente de qual­
quer reajuste nos preços da gaso­
lina e outros derivados do petróleo",
registrando-se apenas o acompa­
nhamento natural pelos sotrões
econômicos do órgão da evolução
da inflação, preços do petróleo im­
portado, custos de operação de dis­
tribuidoras e postos, salários e taxas
cambiais. Secretário baiano defende

a descentraliza�ão fiscal
que a descentralização no Bra­
sil não poderia 'ser conio ocorre

nos Estadôs Unidos- "a condi­
ção de país desenvolvido exige
'certa concentração de poderes,
para ser superada" - ele con­

siderou que "uma' margem
maior de descentralização con­

tribuiria para melhorar' a quali­
dade e a agilidade da adminis­

tração pública".
Para o secretário baiano, uma

reforma fiscal poderia resultar
em maior fortalecimento polí­
tico, financeiro e administrativo
dos estados, Ele lembrou que
nos últimos anos têm-se regis­
trado uma perda da posição dos
estados em relação à União -

uma vez que enquanto aqueles
ficam com impostos proporcio­
nais, como o ICM, esta detém os

impostos..::.mais d�icos".
"O empobrecimento finan-

O secretário' da Fazenda do
Estado da Bahia, José de Brito

Alves, manifestou seu apoio à
sugestão feita pelo Banco Inter­
nacional de Reconstrução e De­
senvolvimento (Bird), de des­

centralização fiscal, com a de­

volução aos estados brasilei­
ros de sua autonomia finan­
ceira.
José de Brito Alves, que há

tempos defende a idéia,
posicionou-se, no entanto, con­
trárioa um aspecto da sugestão
do Banco Mundial, de que a au­

tonomia fiscal seja devolvida

apenas aos estados desenvol­
vidos. "É inconcebível realizar
uma política de redistribuição
das rendas fiscais que vá pro­
vocar uma maior concentração
regional da economia", cecle­
rou o secretário.
Embora com a ressalva de

ceiro etinqe os estados ricoe e

pobres. Isto porque enquanto
sua receita, é, provenie)nte do
ICM - Imposto proporcional
com uma só alíqu@ta,incidindo
igualmente sobre todos os pro­
dutos - o governo federal pos­
sui um imposto não proporcio­
nel,«: oe renda. Suas alíquotas
crescem na medida em que a Opreçodopetróleocru,atwlmentede12,70dólaresporbarril,
renda aumenta, e desta forma não será elevado, provavelmente, antes da próxima reunião de
sua receita cresce 7nais que' ministros da organização dos países exportadores de petróleo,
proporcionalmente à renda::·:�,' disse, Hamid Zaheri,-diretor do serviço de imprensa da OPEP.

Como argumento José' de' A conferência está prevista para 15 de junho próximo, porém a

Brito Alves ainda comparou as sede ainda não foi decidida. Na recente reunião de ministros

receitas tributárias dos estados relaízada de 20 a 21 de dezembro em Caraballeda, na Venezuela,
os 13 países integrantes da organização concordaram em manter

e a da União. Disse que se em
os preços ao nível de 1977. ._1968 as receitas tributárias dos Ao mesmo tempo, os ministros disseram que a manutençao

Estados cotrespondiem a 86,9 desse preço durante o segundo semestre de 1978 era possível,
por cento das receitas tributá- mas não certo. Agora, porém, Zaheri deu a entender que "o mais

rias da União, o percentual de provável" é que os preços sejam mantidos no mesmo nível.

cotresoondêncie foi caindo su- O principal.defensor do, congelamento dos preços, o ministro

cessivamente: 70,9 em 1i}71, saudita Ahmed Zak] Yamani, disse, na reUnião de dezembro, que
a manutenção dos preços ao nível vigente era necessário devido

63,3 em 1973, e 55,7 em 1975.
ao excesso de petróleo no mercado. Desde então, a situação
pouco mudou. .

Antes da reunião da Venezuela, os países consumidores esta­

vam armazenando petróleo porque previam uma alta nos preços,
no entanto o mercado se establlizou ao aumentar a demanda.
Zaheri disse que o secretário-geral da OPEP, Ali Jada, discute

atualmente com os cinco pri ncipais produtores da organização­
Arábia Saudita, Iran, Iraque, Kuwait e Venezuela - as providência�
para a convocação da reunião do comitê ministerial que devera

começar em fevereiro, tendo Genebra como Sede.
Outra reuniáo da OPEP está programada para breve, em Viena,

na qual um comitê encarregado do 9ás natural discutirá um�
poltticaconjunta para a comercializaçao desse tipo de cornbustl­
vel.

CENTRAIS ELÉTRICAS DE SANTA CATARINA S/A -'CELESC
CGC/MF N° 83,878.892/0.00-55

INSCRiÇÃO ESTADUAL N° 054.003.02853-9
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORI)INÃRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Ficam convocados os Srs. Acionistas daCentrais Elétricas de Santa Catarina S/A.-CELESC-, para
se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária a realizar-se às 15 horas do dia 10 de fevereiro de 1978,

,
na Sede Social à rua José da Costa Moellmann, na 129, nesta Capital, com a segumte Ordem do Ola:

10 _ Adaptação dos Estatutos a nova Lei das Sociedades Anônimas (Lei na 6.404 de 15.12.70) por força
, do seu artigo 296;

., _ . _ _

.

2") - Eleiçáo dos membros do Conselho de Adrninistraçáo: e flxaçao de sua remuneraçao,
.

30) - Outros assuntos de interesse social.

Florianópotls. 19 de janeiro de 1978.

�Sl'
50 anos de tradição no mercado de capitais

membro das Bolsas de Valores de São Paulo e Santa Catarina
Rua Felipe Schmidt, 27 -:- s/116

- fone: 22.4906

intermediação na compra e venda de ações em Bolsa

letras de câmbio - custódia de títulos - incentivos fiscais

EXCEPCIONAL ÁREA

CORRETORA DE VALORES MOBILIÁRIOS APARELHOS-ULTRA MODERNOS
de som suave e natural Procedência:
Suíça, Alemã E;! Dinamarquesa

Assistência em qualquer marca de

aparelho: mesmo que tenha
comprado em outro lugar.

t
de experiência
de WALDEMAR.

NAZARETH

Consulte' seu médico
Rua Felipe Schmidt. 27· ),0 andar· Conj. 312
Ed. Diu veu-c • FOM: 22-68·41
88.000 . FlorlanÓPoll•. se

Dispomos para venda imediata (NE�ÓCIO DE OCASIÃO)
área de 8.000m2, localizada próxima ao novo Cessa, ao
lado do acesso em Campinas nas proximidades do futuro
Estádio Estadual. Dita área está nivelada, drenada, ater­
rada e localizada em Região Urbanizada o que a torna ideal
para: CONSTRUÇÃO DE INDÚSTRIA, DEPÓSITO ou

mesmo para FRACIONAMENTO. Dá frente para a rua Prin­
cipal.

�. BOLSA OE !!��!:�S,��.,�ANTA CATARINA
NEGÓCIOS REALIZADOS ÚLTIMAS OFERTAS IC·CO......A'V.VENDA'

COMPANHIA QUANTIDADE PR.ço COMPANHIA CIV QUANTIDADE PREço

-

NÃO li ° U V E �EOOCIAÇ lÃ ° NÃo li o U V E O F E'R T A' S -

.. DADOS DO PREGÃO DA BOLSA DE VALORES DE SÃO PAULO

íNDICE. .OVE..A· FECHAIIENTO AçO•• DO JNDIC. IIE"_ DO. NEGÓCIO.

ANTERIOR 3.642 21 SUBIRAM TlTULOS NEGOCIADOS 51. OSo. 274

09
.

BAIXARAM VOLUME A VISTA 83.138.430,09
HOJE 3.689

28 ESTAVEIS VOLUME A TERMO 4.899.380,00
EVOL PERC + 1,2 12 S/NEGOCIAÇAo MAIS NEGQCIADA . PETROliRAS PP C19

OSC PONTOS + 47 00 S/BASE ANTERIOR ' VOLUME - '

30.260.010,00
IIAIORES OSCILAÇÕES. FECHAMENTO COTAçAO DO DóLAR

AÇOES EM ALTA
...

AÇOES EM BAIXA
... O'BANCO DO BRASIL OPEROU

MA N A li ON 46,6 ULTRALAR PP C06 18,7 o DOLAR NAS SEGUINTES TAXAS

TELERJ�
25,0 SOPAVE PP C09 . 17,9

ENGESA 024 20,6 B

BRASIL�IR 10,4 >.

cri 16,15COMPRA
FAB C RENAUX PP 13 18,4 B �lERCAN PP IV \ 6,0
T E L E S P 15,3 B AUXILIAR S 5,4 ,

VENDA Ctt 16,25

NEGÓCIOS REALIZADOS .

COMPANHIA lA..lll FECH. QUANTIDADE esc .,. COMPANHIA 1A..ln FECH. QUANTIDADE osc.'"

ACESITA OP AN' 1,24 1,28 571.00< + 3,2 F N V PPA g,lO ,10 98.000 a

ACESITA OP N01 1,22 1,23 33.00e + 0,8 FUND TUPY, OP C(i; 0,72 0,72 37.000 + 2,8
AÇ'OS VILL PP C15 2,37 2,48 232.00( + 4,6 FUND TUPY PP C65 0,85 0,87 1.180.000 +_ 4,8
ALPARGATAS OP C32 3,22 3,26 483.00e + 1,2 GUARARAl'ES ,p C19 3,00 3,00 73.000 =

ALPARGATAS pp C32 3,10 3,14 750.00C + 1,2 IND I!$RING OP C32 1,18 1,18 �OOO + 0,8
AND CLAYTON OP Cl , 2,75 2,75 no.ooe = IND HERUlG PPA C32 1,46 1,45 13.000
ANTARCTICA PP C35 1,10 1,10 1.00C / IND VILL OP C17 2,00 2,00 173.000 + 5,2
A R T E X pp P 1,60 1,60 23.00e = IND VILL PP C17 2,78 2,85 55°.000 + 3,6
BEL l(INElRA OP 1,56 1,57 389.0oe + 0,6 ITAUll.:UICO PN 1,°5 1,05 214·000 =

BIC MONARK OP B/D 2,98 2,95 60.00e - 1,6 LIGHT ON 0,86 0,86 54·000 =

BRADESCO INV PR 1,61 1,61 a.ooc = LIGHT OP C23 0,90 0,88 290.000 =

BRADESCO OI! 2,32 2;32 18.0er - j·lANAR ON 2,20 2,20 5.000 +46,6

':1RADESCO PN 2,18 2,18 315·00e = MANAR OP B/I 3,05 3,05 ' 25·000 + 3,3
, RAllMA OP 1,30 1,30 2.00e / MANAR ·OP 2,20 2,2e 20.000 �liRAIDIA PP roN 2,00 '2,05 458.00e + 9,0 MANAR PP 2,00 z.oc 5.000
BRAHMA PP 1,45 1,45 24·00e / MESBLA PP P 2,30 2,3e 1.000 /
BRASIL ON 2,08 2,02 676.00e - 2,8 MOTIlHO SANT OP C4/ 0,95 0,97 245·000 + 2,1
BRASIL pp B/S 3,80 3,78 798.00< - 1,0 MONTREAL OP B/S 1,26 1,28 278.000 + 8,4
BRASIL PP C13 2,50 2,49 2·560.00e - .0,4 llACIjIIAL PN 0,98 0,98 100..000 =

BRASMOTOR 'OP SUE 3,40 3,40 205·00C = NORD BRASIL PP Dn 2,80 2,8e 4.000 =

BIlASMélTOR OP C64 3;00 3,00 336.00( = P1'l'ROBRAS ON 2,40 2,�e 27.000 =

CACIQUE OP 2,00 2,00 37.00e = PE'!'30BRAS PP Cl� 3,07 3,1' 9.742.000 + 5,0
CACIQUE PP 2,8 D 2,8D 100.00e = PIRELLI OP C4' 1,85 1,8' 123.000 + 1,6
CASA ANGLO OP C21 2,92 2,95 34.00e + 1,0 PROSroCHlO PP Cl' 0,90 0,ge 105·00e /
CASA ANGLO PP C21 2,76 2,76 2.00e = REAL ON 0,92 0,9, 91.00< =

CASA lo".ASSON PP cic 1,85 1,85 200.00e +11 ,4 R E A L PN 0,86 0,8' 96.00e =

C E S P PP C19 0,55 0,57 1.44O.00e + 1,7 R E A L PP DI\ 0,85 0,8' 10.00e =

CIM ITAU PP 2,53 2,55 133.ooe + 0,7 REAL C rsv ON 1,85 1 ,�� 3.00e �

CIMETAL PP C06 0,50 0,50 32.00< = REAL C rsv PI! 1,73 1,7 10.000 =

CONSUL OP BOII 5,00 5,00 20.00( + 6,3 REAL DE INV PlT 1,n 1,11 1.00e =

COPAS PP
. 1,35 1,33 455·00e - O 7 HEAL DE TIlV PP DI\ 1,27 1,2 5·000 =

ECISA OP c16 0,75 0,75 64.00e ;' REAL PART 011 0,70 0,7( i .ooc =

ECISA PP C13 0,68 0,68 10.00' - 2,8 SADIA conc PP ci: 3,30 3,3( 48.00e =

ELUMA OP TIlT 1,40 1,40 100.00' = SERVIX ENG OP 1,65 1,�: 2.)65·,00e =

ELUMA pp TIl'!' 1,70 1,69 520.001 - 0,5 SHARP OP 2,00 2,0 10.0oe + 2,0
ENGElSA OP C24 2,90 3,50 312.001 +20,6 SllA..qp PP 2,,68 2,7( 750.00e + 1,5
El!GESA PPA C24 2,60 2,60 20.001 � SIAN UTIL OP cOi 0,74 0,7' 10.00< - 1,3
ENGESA PPB C24 2,10 2,10 120.00 SL\lf. UTn pp COi 0,82 0,8 8.00( - 3,5
ERICSSON OP c14 1,35 1,32 639.00( = S AÇOlltlR'!'E OP C21 0,65 0,6' ij .ooc =

EST S PAULO 011 1,06 1,06 37.00e = S AÇONORTE PPA C2J 0,61 0,6 57.00e - 4,6
EST S PAULO PN 1,08 1,OS 13.00e = S RIOGRAND OP C21 0,97 0,91 10.00e =

T"
s znn.c � DIV 1,13 1,15 245·00< + 1,7 SOUZA CRUZ OP 3,52 3,5C in vooc + 7,2

EST S PAULO PP Cll 1,09 1,10 352.00< + 0,9 Str.JESTE P,P CO, 0,7 0,7 10.00e - 2,6
ESTRELA OP C78 1,93 'J ,92 2.00e = TfW;SBRASIL PlI 1,15 1,1' 15.00e =

ESTRELA PP 078 3,00 3,00 150.00e = TUB BRASILITOP 2,7e 2,7( 56.00e =

FAB C RENAUX PP C13 0,90 0,90 �7.00e +16,4 UNlBAllCO 011 0,7€ 0,7 s.ooc +. 1,3
FERRO BRAS OP 5,55 5,55 i .oor ", 0,9 mHBANCO PN 0,7C 0,7' 11. OÓI =

I��o liRAS PP 4,30 4,30 3·ooe + 1,1 UNIBAlICO PP B/I 1,0' 1,0 5·001 - 1,9
BRADESCO 011 1,55 1,55 i .oo: = VALE R roca PP 1 6' '1 61 197.00( - 1,7
�-.��""" "" , �" , ,;" "A "'" = V A R T r. pp ,,' 7' n' 7' 7lR M'

.
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Simonsen nega influência

da Escola Econômica de

Chicago no Brasil
o ministro da Fazenda do Brasil, Mário Henrique

Simonsen, manifestou sua discordância da teoria

da escola econômica de Chicago, que inspira, em
maior ou menor grau, os governos da Argentina,
Chile e Uruguai.

'

"Os próprios fatos econômicos e políticos nos

mostram a necessidade da presença corretiva do

estado no mercado", disse Simonsen, e destacou

que "também a nível internacional os mercados
funcionam livremente".
Baseada no pensamento do prêmio nobel de eco­

nomia, Milton Fridman, a polêmica escola da uni­

versidade de Chicago revitalizou as teorias econô­
micas'liberais calcadas no livre funcionamento do

mercado e sustentou novas técnicas monetárias

para controlará inflação.
Simonsen é um dos oito ministros brasileiros que

acompanham o presidente Geisel em uma visita ofi­

ciai de 48 horas a Montevidéu, iniciada anteontem.

Simonsen reconheceu o valor da orientação de

Fridman para a sconornia.rnas disse que "no Brasil

também acreditamos na importância fundamental
do mercado dentro da economia, mas achamos que
esse mercado precisa da presença estatal para fun­
clonar corretamente".
·Ao frisar que nem em nível internacional os mer­

cados funcionam livremente, o ministro disse: "o

caso mais notório é a manipulação dos preços do

petróleo - feita pela OPEP.
O ministro da Fazenda, que tornou a reunir-se

ontem com seu colega uruguaio Valentin Aris­
rnendl, disse que em certos campos os dois países
têm objetivos e problemas econômicos comuns e

recordou que ambos foram duramente afetados

pela çrise do petróleo de 1974 e pelos periódicos
aumentos dos preços. Os dois ministros analisaram
vários aspectos do comércio exterior binacional,
com o propósito de intensificar a crescente corrente
de intercâmbio.

Em 1977, o Uruguai exportou ao Brasil80 milhões
de dólares e importou 90 milhões, cifras equivalen­
tes a 15'do total do comércio externo uruguaio.
Tradicionalmente, a balança comercial dos dois

países demonstra um saldo favorável ao Brasil, em­
bora nos últimos anos estas cifras tenham dimi­
nuído por causa do esforço uruguaio para chegar a
um intercâmbio equilibrado.

Informações pelo telefo.r1e 44-2223

PREGO

PREÇO
DE FÁBRICA

A Metalúrgica Hoepcke pro-,
duz e· vende prego pelorne­
Ihor preço da praça.
Pregos de todas as bitolas e

. .

pregos especiais para
Marcenei ro- Fu nd reão

METALÚRGICA
S.A.
Rua Henrique Valgas
Maria - Florianópolis

HOEPCKE

Rita

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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INCÊNDIOS EM JOINVILLE

'.
"

Até O momento a Polícia .não

descobriu quem é o mandante
ou mandantes dos incêndios de
[o itioille, mas o esquema de se-

gurança montado na cidade
fez cair em muito os outros

crimes, principalmente tráfico
de tóxicos e roubos. "Polaco"
já está em Curitiba. Apesar do
medo, haverá desfiles durante
os dias de carnaval, é o que de­
'cidiu a Comissão de Defesa
Civil. As prisões continuam n�
mesmo ritmo .

Mandantes dos incêndios
à soltamas crime diminui

J () i /Ir.:, ille (S ucursal) - A

presença do grande efe­
ti vo pol icial e 'as prisões
em massa e ainda não con­

seguiram acabar com os

incêndios e .a prisão dos
incendiários e mandantes,
está fazendo uma "Iim­
pcza" na cidade, dimi­
nuin'do a criminalidade.
Alguns dos detidos nada
tem a ver com a onda de
incêndios, mas podem ser

procurados como assaltan­
tes, arrombadores, ou vi­
ciados e passadores de tó­
xi co s, comumente ma­

conha. No comando das

invextigaçôes o teu. cel.
Moacir de Oliveira Corre a

admitiu ontem que, por
consequência direta do
forte pol iciamento mon­

tado para a captura dos in­
cendiários, a cidade está
passando por uma verda­
deira limpeza. 'Somente
na última quarta-feira
foram detidos na delega­
cia da comarca 25 pessoas.
Neste dia, seis nomes

foram citados como parti­
cipantes nos incêndios
presos para averiguaçiio.
Essa mostra, entretanto

segundo os comissanos
locais niío é significativa,
pois a maior parte' deles
está no quartel da PM,
sem comunicaçiío com a

delegacia.
Mas confirmaram que

no último mês o número
de registros baixou bas­

tante, de pelo menos a me­

tade dos assaltos e brigas
"na prática - disse um co­

missário - todos os últimos
furtos estâo sendo escla­
recidos com a detençiío

em massa, Mas os anterio­
res à ação contra os incen­
diários estão em suamaio­
ria sem solução, até o tele­
fone que quase não parava
de tocar durante os plant­
ô

e s agora ficou mais
mudo. Agora dá gosto tra­

balhar" .

Na área do trânsito os

resultados das "hlitz" que
procuravam carros suspei­
tos foram a apreensão e

multa de grande número
de motoristas que trafega­
vam irregularmente. E foi
justamente no mês de de­
zembro, quando se inten­
sificou o policiamento nas

ruas, que a PM registrou
junto à circunscrição .re­

gional de trânsito - Cire­
tran, o recorde de multas

<lei todo o ano passado. O
objetivo da operação, se­

gundo um dos policiais de
trânsito, era localizar Luiz
Carlos Toigo e Antônio
Carlos de Lima, os dois
grandes suspeitos, basea­
dos em fotos distribuídas
para eles. "Mas, no final,
descobrimos um monte de
gente que estava com a

documentação particular
e do veículo irregular",
disse o policial.

pela manutenção ou can-

I. celamento da programa­
ção dos desfiles das esco­

las de samba, marcados
para os dias 2 e 7 de feve­
reiro.
Depois de uma reunião

de 45 minutos, onde o pre­
feito inicialmente fez uma
exposição de motivos e

ouviu a manifestação dos
oito membros, decidiu-se
unanimemente pela ma­

nutençâo.
- Dois dias antes o pri­

meiro baile municipal de
carnaval havia sido cance­

lado porque o prefeito e o

presidente do clube liga
de sociedades jo

í

nv i­
lense, concluiram que "o
estado de emergência
persiste e, não obstante as

diversas medidas adota­
das pelo município, os in­
cendiários continuam lo­
grando êxito em sua ação
delituosa".

Às 17 horas. de ontem,
depois de ratificada a rea-.
lização dos desfiles o pre­
feito, ao lado do secretário
de turismo-Teová-Arnaran­
tes, distrib'uiu aoS-direto-·
res das quatro escolas de
samba de Joinville a se­

gunda parcela das verbas
que subsidiarão os gastos
com instrumentos, músi­
cos e fantasias.
Na reunião da-comissão .

municipal dê defesa civil
estiveram presentes o de­
legado regional de polícia,
João Pessoa Machado, ca­
pitão Hélio Barcelos (da
segunda Cia. da PM), ca­
pitão Motta '(do 620 BI),
Arthur Zietz (comandante
do corpo de bombeiros),

Edl� Jordan (titular da Se­
cretaria do Bem Estar So­
cial), Luiz Fernando GaI­
vão (Chefe Local da Ca­
san), Rui Virgilio de Borba
(da Secretaria de Plane­
jamento e Coordenação),
Nagib Zattar (presidente
da Câmara Municipal) e

Jorge Nicolau Meira (se­
cretário geral daComdec) ..

I

desde a última quarta­
feira',mas permaneceu por
mais um dia em Joinville
onde foi muito interro­
gado e colocado frente aos

incendiários para .reco­

nhecimento. Mas isso não
aconteceu, ficando sujeito
a novos interrogatórios
posteriores, "na medida
em que a polícia militar
achar necessário", disse o

ten. ceI. Moacir de Oli­
veira Correa, coordenador
das investigações em

joinville,
-Enquanto isso a polícia

continua no trabalho per-
.

manente de detenção de
suspeitos, geralmente in­
divíduos sem documentos
e desempregados.
Essas "blitz" estão se

concentrando principal­
mente no período da noite
nas zonas de meretricio,
onde os bares e boates,
desde o i�ício da semana,
são obrigados a fechar
suas portas à meia noite.
Mesmo assim, contro-·
lando o horário de funcio-·
namento, a polícia tem
realizado dezenas de de­
tenções todas as madru­
gadas, completando com

uma triagem no dia se­

guinte. E já virou rotina
para a sentinela da polícia
militar receber visita de
parentes e amigos de sus- '

peitos à procura dos desa-·
parecidos. Mas a resposta
"quase sempre é a mesma.

"Hoje - diz a sentinela -

todos os suspeitos identi­
ficados foram liberados.
Os que ainda permane­
cem é pore.ue tem algum
problema com a polícia".

'CARNAVAL
COI'I!TINUA.

"Tendo em vista o clima
dramático que está vi­
vendo nossa cidade", o

prefeito de Joinville, Luiz
Henrique da Silveira con­

vocou ontem em caráter
: ctraordinário a comissão
municipal de defesa civil­
Comdec, '.

para deliberar

. .

Caçamba bate em fusca

_
na porta do cemitério

Jardim da Paz
Um acidente de trânsito

aconteceu na tarde de ontem,
na rodovia SC-401, proximida­
des do Jardim da Paz, no Saco
Grande, envolvendo uma ca­

çamba Mercedes' Benz e um

Volks. Uma das quatro ocu­

pantes do automóvel resultou
com ferimentos leves. O moto­
rista do caminhão saiu ileso.
Os danos materiais, no Volks,
foram de elevada monta.
Porvolta das 16 horas de on­

tem, quando trafegava pela
rodovia SC-401, o caminhão
Mercedez Benz, tipo caçamba,
placas CM-0142, licenciado
em Treze de Maio, conduzido
por Aqenor Marcon, abal roeu
o Volks placas AC-D254, diri­
gido por Sonia a.suvà (resi­
dente a: rua dos Ilhéus). Das

quatro ocupantes do' Volks,
somente uma delas, Regina
Mussi!o (34 anos); teve feri­
mentos leves. No Hospital,
Celso Ramos, a motorista

Sonia B.Silva negou à polícia
os nomes das outras duas

ocupantes, dizendo que "não
tinham satisfação a dar aos po­
liciais",' retirando-se em se-

guida. ,

Segundo as informações, o

Volks se encontrava estacio­
nado no acostamento e, ao se

di rigir para a pista, foi abal­
roado pelo caminháo, que de­
senvolvia velocidade além do
normal, em "ponto-morto",
Com o impacto, o automóvel
foi projetado para o outro lado
da'estrada. parando defronte o
Jardim da Paz. O' caminhão

caçamba transporta material
de aterro para a construção da

continuação da Baía Norte.
prestando serviços a uma em­

preitei ra de obras. Ontem,
como é comum acontecer com
a maioria dos caminhões que

. trafegam neste trecho, desen­
volvia velocidade na. "ban­
.quela", na descida que ter-

POLACO
,FOI EMBORA

Luiz Carlos Toigo,
vulgo "Polaco", inicial­
rmente acusado" pela polí­
cia militar de Santa Cata-'
rina corno o principal sus­
peito que financiava os in­
cêndios em Joinville re­

tomou na tarde de ontem
para' 'Curitiba, escoltado
por policiais civis emil ita­
res que estão trabalhando
em .joinville.
O insucesso das inves­

tigações em cima deste
homem foi o 'primeiro
revés que a PM teve, pois
desde o finaldo ano pas­
sado, com a prisão de16
incendiários que. delata­
ram seu nome,
acreditava-se no meio po­
licial que sua localização
.viria acompanhada da so-

lução do caso. Ele foi de­
tido na semana passada e

imediatamente recam­

biado para Santa Catarina
a fim de ser acareado na

PM. Para isso foi necessá-:
ria uma licença especial
de cinco' dias dada pelo
Juiz Gil Trota Telles, da
quarta vara criminal.
Desta forma, teria que

estar de volta à Curitiba

o fusc'; e a caçamba 8pbs o choque. Só ferimentos leves,

mina na confluência do Jardim
da Paz com a .estrada velha do
Saco Grande.
Quando o plantào da Dele·

gacia de Segurança Pessoal se
deslocou ao Hospital Celso
Ramos, para atender a ocor-

. CONCORRÊNCIA PúBLICA N° 101178

A CENTRAIS ELÉTRICAS DE SANTA 'CATARINA S/A- CELESC -, �stabelecida à rua

José da Costa Moetlrnànn, 129, em Florianópolis, SC, torna público que se acha aberta a

licitação supra referida, com vencimento para as 11 :30 (onze e trinta) hora,s, do dia 09 de

MARÇO de 1978, destinada àalien�<tão de 57.762,00 �G d: SUCATA DE ALY,MINIO. ,

O Edital, contendo todas as condições e especificaç óes tácnlco-adrninistrattvas, poderá
ser retirado pelos interessados, no endereço acima, no Departamento de Materiàis - Dlvls�o
de Compras, no horário comercial das 08:00 (oito) às 11 :00 (onze) e das 14:00 (quatorze) as
17:00 (dezessete) horas, de segunda-à sexta-feira.

Florianópolis, 24 de janeiro dé �_978,

.

Di retoria Administrativa

rência e anotar os nomes das
vítimas e informações do aci­
dente, a motorista do V6Iks.,

.

Sonia B.Silva não quis dar de­
talhes e negou os nomes de
duas das três acompanhantes.
Evitou, também, de se subme-

,ter ao exame de dosagem al­
coólica, E foi mais além, res­

saltando que "não tenho que
dar satisfações para a pclícia".
'Ü veículo - Volks - não possui a
documentação e foi apreen­
dido pela polícia.

Cantora de

"boite" morre

em Itajaí após
bater no poste

Balneário Camboriú (Sucur-,
sal de Itajaí) - A alta veloci­
dade foi a causa da morte da
cantora de boate, Esmeraldina
Melo de lima, conhecida-na

região e principalmente em

Florianópolis por "lia", con­

forme registro na Ordem dos
Músicos, Ela dirigia seu auto­

móvel, um Volks placas AA-
6702, de Florianópolis, a mais
de 100 km por hora pela Ave­
nida do Estado quando ocor­

reu o acidente.

Segundo o Departamento de
Trânsito a cantora não conse­

guiu vencer uma curva exis­
tente nas proximidades do
Restaurante Ouro Verde, loca­
lizado próximo a Balneário
'Camboriú, . Por volta das
4h30m de onten, o carro, des­

governado, deu várias rodo­

piadas sobre a pista astáltíca e

colidiu violentamente contra
um poste da Celesc. Ela trafe­

gava no sentido Itajaí­
Balneário,
"lia" teve morte instantâ­

nea, pois o veículo que bateu
com a lateral esquerda, no

meio, de encontro ao poste,
esmagou parte de sua cabeça,
que ficou para fora do carro.

Os prejuízos materiais. foram
de elevada monta, O carro foi
recolhido para o pátio da dele­
gacia da comarca de Balneário
Camboriú. O comentário geral
era de que a região perdeu
uma das melhores cantoras,
PRISÕES
A polícia da comarca de Ita­

jaí, .prendeu três marginais, na
tarde de ontem, Um deles,
identificado como Ideraldo de
Souza, 28 anos, solteiro, foi

preso na Praia de Cabeçudas
logo depois de "bater" uma

carteira. O "punguista", que
aqora se encontra preso
aguárdando inquérito, já vem

aplicando golpes há mais de
três meses na região.' Seu úl­
timo roubo foi uma carteira de.
uma senhora contendo Cr$
5,000,00,
Os 'marginais Roberto

Klause, de 25 anos e Manoel
Sarmento de 30 anos, ambos
solteiros foram presos em fla­

grante, quando passeavam
com um carro roubado, pelas
ruas da cidade. No bairro da

Ressacada, a dupla na semana

anterior havia roubado da ga­
ragem o Volks placas IJ-3697,
pertencente a Doraci Marra
Bendino. Eles não ofereceram
resistência à potícia.

Valente do
i

Planalto se

entrega à PM

sem reagir

Lages (Sucursal) - Pai iciais
de quarta companhia de polí­
cia mi-litar de Lages recaptura-'
ram ontem o fugitivo da cadeia
de Lebon Regis, Alcebíades
Ribei ro de Souza, de 28. anos,
natural de Campos Novos,.e
que se encontrava foragido
desde março do ano passado.
Alcebíades foi preso de em­

boscada na localidade' de
Campo dos Padres, em Uru­
bicl.
Alcebíades é conhecido pela

sua valentia, em praticamente
todos os municípios da região
.de Planalto e, além da pena
que cumpria em Lebon Regis,
por tentativa de homicídio e

lesões corporais, tinha prisão
preventiva decretada pela co­

marca de Santa Cecília, onde
tentou matar com ci nco ti ros
de revólver, o seu irmão Mário
de Souza, que se recusou a

abrigá-lo em sua residência,
quando este fugira da cadeia,
no ano passado.

O detento foi reconhecido
no começo da semana pelo
sargento Garcia, delegado de
Bom Retiro, que já o conhe­
�cia quando) foi delegado de
Lebon Regis, Como sabia de
sua periculosidade, o sargento
Garcia solicitou reforço poli­
ciai da quarta companhia de

policia militar. de Lages, e ao

,destacamento de Urubici, e

iniciaram a perseguição, que
culminou com a sua prisão
ontem de madrugada.

COMUNICADO

Conforme foi noticiado na semana passada, a Centrais Elétricas de Santa
Catarina SIA - CELESC - comunica. a seus consumidores que haverá
interrupção no fornecimento de energia elétrica no próximo sábado, dia-
28/01/78, das 5 às 6 horas e no dia 29/01/78, das 5 às 8 horas, a fim de
possibil itar à Eletrosul a manutenção i nd ispensável em seus equi pamen­
tos, da subestação do Roçado.
Face ao volume de serviços a serem executados o desligamento terá de
ser feito nos dois dias prevendo-se a conclusão dos mesmos no domingo
pela manhã,
Caso chova, os trabalhos serão realizados em data a ser previamente
anunciada. .

A EMPRESA

SEQUE&TRO -ITÁLIA

MILÃO - O Industrial Ludovico Zambeletti, que havia sido se­

questrado há mais de dois meses, foi libertado na madrugada de

hoje perto de Milão, segundo informaram as autoridades. Sua
família disse ter pago um grande resgate não informando, porém, a
soma. A tarefa foi difícil devido a vigilãncia da polícia durante as

neqocíaçõss que se realizaram com os sequestradores.
Segundo a famflia, a polícia esteve a ponto de ameaçar as nego­

ciações quando tentou levar o dinheiro do resgate preparado pela
família. O industrial, de 57 anos, foi capturado a 16 de novembro,
quando saía da sede da cornpanhia

.•
farmacêutica que dirige,

Zambelette foi uma das 72 pessoas sequestradas na Itália em 1977
em troca de dinheiro para resgate, que deu aos sequestradores 30
milhões 'de.liras, cerca de 33 milhões de dólares.

SEQUESTRO· FRANÇA

Paris _. Os sequestradores do industrial europeu Edouard.Jean

::mpain' estabeleceram contato com a famflia e exigiram um paga­
mento para o seu resgate, anunciaram ontem as autoridades fran­
cesas. Os sequestradorea= apresentaram, também, provas de que
tem um industrial em seu poder,.segundo um porta voz do Ministé­
rio do Interior. A polícia não tem qualquer pista até o momento.

_
..

'

SEQUESTRO·COLÓMBIA

Bogotá _. Dois chantagistas foram mortos e um ferido quando
recebiam anteontem � noite cinco milhões de pesos do industrial, á
quem haviam ameaçado sequestrar,

• <Õs bandidos morreram depois de um intenso tiroteio com

agentes policiais, alertados pelo industrial, Este ano já foram se­

questradas cinco pessoas na Colômbia, das quais cinco morreram
nas mãos dOS sequestradores.
O governo do presidente Alfonso Lopez Michelsen, visando a

combater com mão de ferro a florescente "indústrla" do sequestro,
modificou na semana passada o código penal para eximir de res­

ponsabilidade os agentes da lei (que executaram sequestrado-r­
res ou traficantes de tóxicos.
Os advogados criminalistas afirmam que se trata de uma "autori­

zação para matar", necessária porque os deliquentes dedicados ao
sequestro e ao tráfico. de drogas são elementos de alta periculosi­

.
dade. Os chantagistas abatidos no tiroteio de ontem a noite são os
primeiros criminosos mortos desde que entrou em vigor a modifi­
cação do Código Penal.

FOGO NOS
ÓNIBUS

Roma _. Dez ônibus de uma empresa de transportes suburbanos �
foram incendiados na manhã de ontem no porque de estacioná­
menta perto desta capital, segundo informou a polícia.
A políci a disse que elementos fascistas reclamaram a • responsa­
bilidade pelo atentado mediante .urna chamada telefônica aos;

escritórios do jornal Milanes "Corriere Della Sera". O atentado foi
uma represália a morte, em Roma, de três fascistas em luta contra

esquerdistas no princípio do mês, segundo informou o "Corriere".
Em outro episódio devlolência política, duas bombas explodiram

em frente a um quartel policial de Milão, As explosões danificaram
o edifício e destruiram vários carros parados na vizinhança, A

polícia disse que o atentado tinha motivos políticos. Não houve

feridos,

BOMBA NA
ARGENTINA·

Buenos Aires - Fontes policiais disseram que os escritórios da

.empresa de aviação "Lan Chile" foram atacados ontem, presumi-
velmente com bombas. .'

.

O atentado ocorreu pela madrugada e os peritos policiais procu­
I ravam determinar se foi, uma bomba que causou os danos em

frente' ao edifício onde ficam os escritórios da "Lan Chile". Tam­
bém há a possibilidade de ter sido lançada uma bomba de um carro

em movimento ou simplesmente terem sido disparados tiros
, contra a fachada do prédio,

Segundo as fontes policiais. foi aberto inquérito por "intimidação
pública e danos".' \
As mesmas fontes disseram que aparentemente o ataque foi pra­
ticado ......... de um automóvel em movimento, mas o pessoal da
empresa aérea recusou-se a dar informações sobre o atentado,

Argerft'ina é Chile tAm divergências de limites marítimos na região
austral do Continente.
Os escritórios da "Lan Chile" ficam em pleno centro da capital. A

agência "Noticias Argentinlls" informou que foram utilizados re­
vólveres e espingardas no atentado,
A junta militar argentina declarou ontem a noite a nulidade de um

laudo britânico de 2 de maio do ano passado que concedeu jurisdi­
ção ao Chile sobre três ilhas situadas na desembocadura do canal

.

de Beagle.
Presume-se que o atentado esteja relacionado com a controvér­

sia,já que o Chile rejeitou a declaração argentina de nulidade do

laudo britânico,

SEIS MORTOS
NA BR·LL6

Rio _·S Seis pessoas morreram em acidente na BR-1I6, Rio-Bahia,
no quilômetro 348. perto da cidade de Leopoldina, em Minas. O
Volks placa do Rro, OX 1976 I foi imprensado por duas carretas de
São Paulo, placa de RE 4455 e outra de Piracicaba placa RT 9157.

Morreram quatro adultos e duas crianças,
Ficaram feridos Orlando Brito Ferreira e José Teixeira Sanger. E

um ônibus da Empresa São Geraldo, número de ordem 4031, que
saiu de Salvador para São Paulo dia 24, as 9 da noite, capotou no

quilômetro 47 e meio da antiga Rio-Bahia, BR-393, perto de Três
Rios. Ficaram feridos vinte e dois passageiros, que estão interna­
dos no Hospital Nossa Senhora da Conceição" O acidente ocorreu
as 2h50m da madrugada de hoje, O ônibus, chapa MP 2266, rolou
urna ribanceira e ficou com as quatro rodas para o ar,

CINCO MORTOS
NA ARGENTINA

Bueno's Aires .. Três militares e dois civis morreram num acidente

aéreo, ao cair o avião em que viajavam na província de Oorrientes

a 900 quilômetros ao nordeste de Buenos Aires, informou a Forçai
Aérea. O avião pertencia a direção de circulação aérea e aerddro­
mos,

As vítimas foram o piloto. primeiro tenente Jorge A. Rojas; o cabo
-

Luis A. ,Quintanal e o cabo Rodolfo Oscar Lopes, além do. agente
civil, Técnico Escolástico Morei e o passaqelro Húmberto Bian­

chetti. As causas do acidente são desconhecidas.

NEVE, CHUV/A
'.

E MO.�TE _
_

Nova Iorque, .. Novas tonnentas de neve em três partes dos .:

Estados Unidos no médio 'oes 'chuvas fortes no nordeste e ventos"
chuvas e inundações ao sul. Já se registraram pelos menos 3 mortes-·
em Dakota do Sul, Iowa e Alahama - devido ao mau tempo.
Centenas de carros estão imobili�ados no 'médio oeste devido a

grande quantidade de neve que obstrui as estradas. Para hoje estão

previstas novas e intensas nevadas.
�

Em Pensacola, Flórida, se registraram 26 centímetros de chuva no

espaço de 30 horas. Em Virgínia Ocidental, numerosos rios trans-·

bordaram e em algumas zonas as autoridades alertaram aos resíden-
tes para que se preparem para abandonar suas casas.

.
.

Em Vermont,_a guarda nacional foi mobilizada para desobstruir os'

rios; em Alabama, Carolina do Sul e Flórida os ventos fortes denu-·
baram postes e cabos elétricos, deixando a populações nas trevas.

No nordeste do país, paralisado' na semana passada por mais de 36
�entímetros de neve em Nova Iorque e 52 centímetros
em Boston, a temperatura moderada inicio o degêlo, com perigo de

inundações' .

As nevadas nó médio oeste se registram acompanhadas por venda­
vais de gélido ar ártico proveniente das planícies do Canadá que

alcançam velocidade de 75 quilômetros horários. Em partes de Ohio
e Indiana foi emitido um alerta para os automobilistas, o mesmo

ocorrendo no Tennessee.

_ EXPLOSÃQ _

ST. Petersburg - Flórida - O Serviço de Guarda Costeira dos

Estados Unidos informou que um cargueiro de bandeira liberiana,
que transportava três toneladas· de explosivos, explodiu e ao que
1 tudo indica afundou ontem no golfo do México ..

.Ainda é desconhecido '0 destino dos 26 triupl'antes alemães e

filipinos que estavam a bordo do "Eva Maria".
Um porta-voz do Serviço de Guarda Costeira, Steve Frazier, co­

mentou: "aconteceu C0m incrível rapidez. Nós perguntamos se a

tripulação teve tempo de escapar".
Acrescentou que o capitão do navio foi identificado como sendo
Peter Lunau, da Alemanha,
Um pedido de auxflio do cargueiro de 147.60 metros cornuntcou

às 02h56m (horas do Brasi que o barco estava afundando no meio
do golfo, depois de uma explosão, a cerca de 600 milhas de ST..
Petersburg,
Pela manhã, cinco aviões que sobrevoaram a área desde o início

da noite, equipados com refletores, não puderam avistar o barco,
sobreviventes ou destroços,
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, REAL
BANCO REAL S.A.

Carta Patente n.? 1469 - CGC 17.156.514/0001-33 - SA de Capital Aberto - 'GEMEC/RCA-200-76/008
560 Agências no País e 34 Unidades no Exterior.

ATIVO

EXTRATO DO BALANÇO ENCERRADO EM 30,-12-1977

PASSIVO
I

Cr$Cr$

DISPONíVEL 1.306.268.943,52
(LTN = 925.848.082,48)

REALlZAVEL

Empréstimos .

Banco Central - Recolhimentos.
Departamentos no País . � .

Outras Contas .

Valores e Bens .

IMOBjLlZADO : .

RESULTADO PENDENTE .

13.617.557.200,41
2.096.343.059,52
10.528.611.987,17
3.732.275.191,53
3.259.084.062,21
33.233.871.500,84

924.528.522,74

252.953.404,87

CONTAS DE COMPENSAÇÃO ... 393.476.971.014,08

TOTAL 429.194.593.386,05

NÃO EXIGíVEL

Capital 800.000.000,00
Reservas e Fundos 1.400.135.739,35

2.200.135.739,35
EXIGíVEL

Depósitos à Vista .

Depósitos a Prazo .

Depósitos Totais .

Outras Exigibilidades .

Obrigações Especiais .

, 11.876.923.484,40
,

945.980.318,37
12.822.903.802,77"
12.686.571.259,24
7.723.332.173,34
33.232.807.235,35

284.679.397,27RESULTADO PENDENTE .

CONTAS DE COMPENSAÇÃO .: 393.476.971.014,08
" Não estão incluídos os depósitos
de Dependências no Exterior � _

TOTAL 429.194.593.386,05

DÉBITO

EXTRATO DA DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE "LIjCROS E PERDAS" - 01-07-1977 a 30-12-1,977

CRÉDITO Cr$Cr$

DESPESAS OPERACIONAIS .....

DESPESAS ADMINISTRATIVAS ..

PERDAS DIVERSAS .

AMORTIZAÇÕES DIVERSAS .

AMORTIZAÇÃO AGIO
DE INCORPORAÇÃO .

PROVISÕES E AJUSTE
MONETARIO
Fundo de Reserva pi Prejuízos
Eventuais .

(-) Reversão Saldo Anterior .

Líquido Constituído .

Provisão pi Imposto de Renda .

Heserva'pzManutenção
Capital de Giro .

PARTICIPAÇÕES
E CONTRIBUiÇÕES
Gratificações aos Funcionários.
Doação à Fundação Clemente
de Faria _: .

413.912,862,01

1.494.731.351,62

19.983.198,05

17.166.472,54

82.105.119,60
2.027.899.003,82

437.556.716,72
331.894.994,22
105.661.722,50
35.000.000,00

63.635.088,00

41.945.000,00

5.000.000,00
251.241.810,50

DISTRIBUiÇÃO DO LUCRO
líQUIDO
Reserva Legal 7.121.183,35
Dividendos 43.765.084,86
Outras Reservas 2.848.473,34
Saldo pi Semestre Seguinte 114.844.843',97

,
, . OC>F�'" --.. -----..:::_ 168.579.585,52

TOTAL 2.447.7'20.399,84

REVERSÃO SALDO À
DISPOSiÇÃO DA ASSEMBLÉIA ..

RENDAS OPERACIONAIS .

RENDAS DE TíTULOS
E VALORES MOBILlARIOS .

OUTRAS RENDAS .

LUCROS DIVERSOS .

26.155.918,51

1.583.376.129,67

250.712.333,52

217.650.534,51

369.825.483,63

TOTAL 2.447.720.399,84

Aloysio de Andrade Faria Diretores Gerentes:
Diretor Presidente José Aloysio Borges Rubens Garcia Nunes Eduardo Henrique Magalhães de Carvalho

Paulo Augusto de Lima Juarez Soares Silvério Teles Baeta Zebral Téc. Con!. CRC-MG 3.325 - "S"-SP-5�8
Diretor Vice-Presidente Lucínio da Cunha Baumgratz

\'
I

BANCO REAL DE INVESTIMENTO S.A.
Carta Patente A-1461 166 - CGC 60.770.336/0001-65 - S.A. de Capital Aberto - GEMEC/RCA-200-76/009

ATIVO

EXTRATO DO BALANÇO ENCERRADO EM 30 ·12-1977

PASSIVO Cr$Cr$

DISPONíVEL , ..

(LTN = 283.403.975,44)

REALlZAVEL
Financiamentos ..

,
.

Títulos e Valores Mobiliários .

Outros Créditos .

Outras Contas , .

294.568.581,36

10 .456.197.096,79
920.939.841,77
31.664.323,54
262.695.730,21 '

11.671.496.992,31

IMOBILIZADO

Imobilizações Financeiras 131.Ei21.939,81
Outras Imobilizações 43.432.095,37

174.954.035,18

RESULTADO PENDENTE 1.057.681.223,90

'CONTAS DE COMPENSAÇÃO 32.061.498.578,31
TOTAL 45.260.199.411,06

NÃO EXIGíVEL
Capital .

Reservas e Fundos .

180.000.000,00
592.654.501,94
772.654.501,94

Cr$

1.112.873.151,63

93.872.270,73

302.828,01
1.207.048.250,37

118.000.000,00

48.266.218,77
69.733.781,23

16.000.000,00

26.000.000,00
(10.000.000,00 )

44.268.987,77

2.300.000,00
106.302.769,00

2.892.000,00
10.800.000,00
44.132.075,81

. 57.824.075;81
1.371.175.095,18

Lygio Lisboa
Diretor

Humberto Mourão de carvalhc
Diretor

EXIGíVEL

Depósitos a Prazo Fixo com

Correção Monetária .

Refinanciamentos .

'

.

Obrigo em Moeda Estrangeira ..

Outras Exigibilidades .

I

7.810.892.619,90
1.795.890.452,68
995.796.619,61
536.408.744,75

11.138.988.436,94

RESULTADO PENDENTE 1.287.057.893,87

CONTAS DE COMPENSAÇÃO 32.061.498.578,31
TOTAL 45.260.199.411,06

,\

DÉBITO

EXTRATO DA DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE "LUCROS E PERDAS" - 01-07-1971 a 30:'12-1977

Cr$CRÉDITO

ATIVO Cr$

1.224.412.030,66RENDAS OPERACIONAIS

RENDAS DE TíTULOS

E VALORES MOBILIAR lOS

OUTRAS RENDAS .

96.747.925,71

45.262.790,34

4.752.348,47

DESPESAS OPERACIONAIS ....

DESPESAS ADMINISTRATIVAS
,

AMORTIZAÇÕES .

PROVISÕES E AJUSTE
MONETARIO '

Fundo de Reserva pi Prejuízos
Eventuais .

(-) Reversão de Saldo do
Semestre Anterior .

Líquido Constituído .

Provisão pi Oscilação
na Carteira de Ações .

(-) Reversão de Saldo do
Semestre Anterior , ..

Líquido Constituído , .

Reserva pi Manutenção
Capital de Giro .

PARTICIPAÇÕES
E CONTRIBUiÇÕES
Doação à Fundação Clemente,
de Faria

:

DISTRIBUiÇÃO DO LUCRO
líQUIDO
Reserva .Legal :.

Dividendos .

Outras Reservas .

TOTAL ' �'�' , .

Aloysio de Andrade Faria
Diretor Presidente

Paulo Augusto de Lima
Diretor Vlce-Presidente !

LUCROS DIVERSOS : .

TOTAL 1.371.175.095,18

Edmar Torres Alves
Téc. Cont. CRC-MG 10.447 - "T"-SP-793

COMPANHIA REAL DE INVESTIMENTO
Carta de Autorização n.? 40 de 04-03-55 - CGC 17.167.412/0001-13 - S.A. de Capital Aberto - GEMEC/RCA-200-76/010

ATIVO

EXTRATO DO BALANÇO ENCERRADO EM 30-12-1977

Cr$Cr$ PASSIVO

DISPONíVEL . , .

(LTN e ORTN = 182.273.000,00)

REALIZÁVEL
Financiamentos .

. Outras Aplicações .

Outros Créditos .

Valores e Bens .

IMOBILIZADO .

RESULTADO PENDENTE
·

.

CONTAS DE COMPENSAÇÃO .

205.914.240,81

5.887.665.375,86
91.207.988,08
49.530.473,07
282.875.153,46

6.311.278.990,4 7

30.104.600,62

'638.191.103,66

4.753.430.398,34
TOTAL' . 11.938.919.333,90 ,

NÃO EXIGíVEL

Oapital .
'

.

Reservas e Fundos .

140.000.000,00
582.178.822,61
722.178.822,61

EXIGíVEL
Titulos Cambiais .

Refinanciamentos .

Outras Exigibilidades .

5.224.775.905,14
6.702.396,47
81.691.626,55

5.313.169.928,16

1.150.140.184,79

4.753.430.398,34

RESULTADO PENDENTE .

CONTAS DE COMPENSAÇÃO ...

TOTAL . 11.938.919.333,90

I
EXTRATO DA DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE "LUCROS E PERDAS" - 01-07-1977 a 301-12-1977

DÉBITO Cr$ CRÉDITO Cr$

892.346.030,32DESPESAS DE OPERAÇÕES
PASSIVAS .

DESPESAS OPERACIONAIS .

DESPESAS ADMINISTRATIVAS ..

J

OUTRAS ,DESPESAS' .

PROVISÕES E AJUSTE
MONETARIO
Fundo de Reserva pi Prejuízos
Eventuais '

.

(-) Reversão do Saldo Anterior

Líquido Constituído .

Provisão para Imposto de Renda
Reserva pi Manutenção
Capital de Giro .

PARTICIPAÇÕES
E CONTRIBUiÇÕES
Doação à Fundação Clemente
de Faria .................•...

DISTRIBUiÇÃO/DO lUCRO
UQUIDO
Reservas Especiais : .

Dividendos a Pagar .

TOTAL .

'"

Aloysio de Andrade Faria
Diretor Presidente

644.997.322,21
,

69.532.87,0,02,
34.683.280,77

2.551.901,53
.

751.765.374,53

176.000.000,00
24.999.555,19
151.000.444,81
3.382.234,00

59.535.645,86

2.000.000,00
215.918.324,67

8.588.595,17
8.400.000,00
16.988.595,17

Paulo Augusto de Lima
Diretor Vice-Presidente

984.672.294,37

RENDAS DE OPERAÇÕE� ATIVAS

RENDAS DE TíTULOS

E VALORES MOBILlARIOS

OU"fRAS RENDAS . .'
,. .

32.120.872,33

60.205.391,72

COMPANHIA REAL DE CRÉDITO IMOBILIÁRIO
BCB A-69/2403 - BNH n.? 03 - CGC 62.500.376/0001-12

EXTRATO 00 BALANÇO ENCERRADO EM 30-12-1977,

PASSIVO Cr$

DISPONíVEL .

(LTN = 61.000.000,00),
REALlZAVEl
Financiamentos Imobiliários
Cédulas Hipotecárias .

Outras Contas .

IMOBILIZADO .

RESULTADO PENDENTE .

CONTAS DE COMPENSAÇÃO .

TOTAL

153.006.718,94

2.377 .424.609,71
1.317 .580.025,�9
621.706.404,48

,4.316.711.039,58

18.249.259,10

99.20ê,33

5.292.633.926,13

9.780.700.150,08

NÃO EXIGíVEL
Capital, .

Aumento de Capital .

Reservas e Fundos .

75.000.000,00
50.000.000,00
210.075.797,46
335.075.797,46

pr$.

43.315.418,83

2.785.714,31

499.512.120,06
545.613.253,20

14.389.331,00

32.704.939,61

3.000.000,00
50.094.2.70,61

2.435.412,00
25:000.noo,00

17.036.121,62
44.471.533,62

TOTAL '. 640.179.057,43

EXIGíVEL
letras Imobiliárias .

Depósitos de Poupança .

Depósitos Especiais .

BNH - Refinanciamentos .

Outras Exigibilidades .

1.066.985.794,20
1.928.385.960,50

21.230.858,34
364.892.446,70
729.846.597,38

4.111.341.657,12

41.648.769,37

5.292.633.926,13

RESULTADO PENDENTE .

CONTAS DE COMPENSAÇÃO .

TOTAL . 9.780.700.150,08

DÉBITO

EXTRATO DA DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE "LUCROS I; PERDAS" - 01-07-1977 a 30'-12-1977

Cr$CRÉDITO

DESPESAS ADMINISTRATIVAS ..

. DESPESAS PATRIMONIAIS .

DESPESAS DE OPERAÇÕES

PASSIVAS .

PROVISÕES E AJUSTE
MONETARIO

,

Provisão pi Imposto de Renda.
Reserva pi Manutenção
Capital de Giro .

PARTICIPAÇÕES
E CONTRIBUiÇÕES
Doação à Fundação Clemente
de Far.ia .

DISTRIBUiÇÃO DO lUCRO
líQUIDO
Reserva Legal .

Dividendos .

Reserva pi Aumento
de Capital .

Aloysio de Andrade Faria
Diretor Presidente

RENDAS DE DISPONIBILIDADES

RENDAS DE FINANCIAMENTOS
IMOBILIÁRIOS .

RENDAS DE APLICAÇÕES
DIVERSAS E OUTRAS .

26.149.141,51

593.719.614,18

20.310.301,74

\

TOTAL . 984.672.294,37

"

TOTAL 640.179.0507,43

Paulo Augusto de Lima
Diretor

Luiz Fernando Seara Guimarães
Diretor

Eduardo de Azevedo Alvarenga
Téc. cont, CRC-SP n.o 84.704

Luiz Henrique Coelho da Rocha,
Diretor

Gilson Corrêa
Téc. Con!. CRC-SP 53.055

AVISO AOS ACIONISTAS
Comunicamos que os dividendos relativos às ações nominativas referentes ao 2.° semestre de 1977, à
razão de 12% ao ano, estão sendo pagos mediante crédito em conta-corrente através das Agências do
Banco Real em que os Senhores Acionistas estão cadastrados.

'

As Agências d9 Banco Real S.A. estão à .dlsposlção dos Senhores Acionistas para fornecer informações

relativas ao pagamento de dividendo� de ações ao portador, bem como, se necessário, para atualização
de se.us ende�eços � dados pessoais (C�F, n.? �a conta-corrente, etc.) sumamente importantes para o
recebimento sistemático de correspondências e avisos de crédito de dividendos.

7
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Comerciário comprou Veneza por
Cr$r[�OO mi'. Agora quer Lico

, Criciúmn (Sucursal) - O
presidente do Comerciário"
Osvaldo Patrício de Souza,
que será empossado dia 31
deste mês como vice de fu­
tebol, anunciou, ontem à
tarde, a primeira "grande
contratação" do time este
ano. Por 200 mil cruzeiros
foi' adqurido o passe do
quarto-zagueiro Veneza,
junto ao Avaí.
Osvaldo de Souza disse

que o neqócio foi feito pele>
telefone com um dirigente
"que não me lembro direito
o nome". O Comerciário
ficou de pagar 150 mil à
vista mais uma parcela de
30 mil daqui a 60 dias. Os
outros 20 mil cruzeiros
serão pagos como cotá de
um amistoso entre os dois
times, em data ainda a ser

marcada.
Assim o Comerciário dá o

primeiro passo para
"montar um time e prepa­
rar o nosso estád ia para as

cdisputas do Campeonato
Nacional. Este ano teremos
um time superior ao do ano

passado", segundo anun­

ciou o comerciante Ante­
nor Anqeloni, escolhido,
esta semana, para presidir
o clu be a parti r do dia pri­
meiro de fevereiro.
Depois de Veneza, o Co­

merciário pretende com­

prar o ponteiro esquerdo

Lico:�:IJl[' oferta será de 200
mil cruzeiros à vista."En­
quanto isto, poderá haver a
volta do centroavante
Ademir, goleador do cam­

peonato estadual do ano

passado. O Atlético Para­
naense tinha prazo até.
ontem à tarde para fazer o
pagamento da primeira
parcela, de 300 mil cruzei­
ros, relativa ao pagamento
do passe do joqador, que
teve um custo total de 650
mil. Caso náo tiver sido
feito o depósito da quantia
mencionada, o negócio
será automaticamente des­
feito.

Até o final da semana, a

nova diretoria, que tem
ainda José Ijair Conti na

segunda vice-presidência;
escolherá o novo treinador
da equipe. Os nomes mais
cotados são o de Lauro Bú­
rigo e o de Jorge Ferreira.
Além do técnico, o Comer­
ciário, caril a ida de Miro
Andrade para o Atlético,
precisa também de um su­

pervisor. O nome lembrado
é o de Cláudio Wagner,
atualmente atuando como

gerente-administrativo do
Fig ueirense, depois de uma
rápida enfermidade ano

passado.
Para disputar o campso­

nato deste ano, o Corrier-

ciário, além de Veneza e de
Lico, pretende mais quatro
reforços: um goleiro, um la­
teral' direito, um centroa­
vante e um meia esquerda.
Para estas posições estão
na mira Paranhos, Taquito,
Careca, Edsons Madureira
e mais três jogadores do
São Cristóvão, do Rio de
Janeiro.
Osvaldo Souza garantiu

também que o centromédio
Serrano permanecerá no

time, Ele foi operado nos

meniscos do joelho direito
e deverá retornar ao futebol
somente em meados de fe­
vereiro. "Serrano será uma

das peças mais importan­
tes do nosso elenco nesta
temporada e não será mais
emprestado ao Atlético Mi­
neiro. Logo depois de
recuperar-se, será reinte­
grado ao elenco".
Vários jogadores serão

dispensados do atual
elenco. Laerte e And.!;.3
serão em prestados para
equipes de Santa Catarina;.
Cláudio deverá ser nego­
ciado com o Juventude de
Caxias; Valdeci, provavel­
mente, irá para o América
de São José do Rio Preto.
Tadeu e Morona, os dois la-

.

teraisdireitos, não têm pre­
sença assegurada no

clube. Pelo menos um

deles será dispensado.

Jogadores rea�;varam diálogo com a

diretoria. Poderá ser o fim da crise.

Com a venda
do passe
de Veneza,
por telefone,
acabou·se
o leilão.
�.� .•.

1"'----:--------------------....;;..;...------------""""'.,- após o término dos treinamen­
tos do dia, que foram 'orienta­
dos pelo preparador Dacica e

pelo .auxilíar Nelson Silva, no
cais da Rita Maria.

Depois da·(nova) conversa, o elenco ficou otimista em t:eceber os atrasados.
,

Quebrando o clima de tensão
vivido no clube nestes últimos
dias, pelo atraso de paga­
mento de jogadores e demais
funcionários, o presidente
Luis Carlos Espíndola e o vir:e
de futebol, Odilon Furtaoo,
mantiveram um demorado en­

contro com o elenco, na

manhã de ontem, no estádio
Adolfo Konder. Do diálogo dos
dirigentes com os jogadores,
surgiram explicações de posi­
cionamento de parte a parte, o
que melhorou o ambiente, que
ainda deve se tornar 'mais
tranquilo hoje, uma vez que

está' confirmada a venda do

zaguei ro Veneza para o Co­
merciário e o subsequente pa­
gamento de parte dos atrasa­
dos aos demais,
, Assim, como adiantava o pre­
sidente 'do clube ontem pela
manhã, o Avaí começa a supe- .

rar seus problemas, e com a

possível venda de mais um ou

dois jogadores eliminará com­

pletamente a questão salarial.
O Avaí é um' clube que aos

poucos deve ultrapassar esta
fase, difícil, e a crise não deve

perdurar, embora seja extre- .

mamente constranqedo ra a si-

Espíndola desmente

tuaçáo- que alguns jogadores
passam no momento, e os diri­
gentes sintam a gravidade de
suas posições, dizia Espín­
doia.
A reunião dos dirigen'tes com

os jogadores, transcorreu em

clima de franqueza, segundo
depoimentos de ambas as par:
teso Ela foi convocada, cêdo,
por Danilo, Lourival, Néia e

Veneza, que- preferiram a reati­
vàção do diálogo com 'a dire­
ção ao extremamento de posi­
ções por contatos indiretos.
Aconteceu a portas fechadas,
no vestiário do Adolfo Konder,

VENEZA VENDIDO
A transação de Veneza para o

Comerciário, foi, con­

cretizada, entre dirigentes
dos dois clubes, à tarde, Hoje
pela manhã, resta apenas o

acerto do jogador com o clube
de Cnciúrna. Mas ao final da
tarde, o presidente do Avaí já
adiantava que o neqócio seria
concluído sem problemas Urna
vez que a proposta a ser feita
para o z<jlgueiro ê superior ao.

que ele recebe atualmente,
.

A venda para o Comerciário,
que tinha manifestado inte­
resse pelo jogador há alguns
dias, foi resolvida pela direção
do Avaí após várias tentativas
de contato com a direção ,da
Joinville, de parte do vice de
futebol do clube, O Joi.nville
tinha a prioridade para o ne­

gócio até ontem, mas não se

manifestou, o que deu [llargem
ao encaminhamento do negó­
cio com o Comerciário, tratado
por _um emissário cujo nome

não foi ventilado pelo presi­
dente do Avaí. O preço do
passe, segundo Espíndola foi
acertado em 230 mil cruzeiros
por outro. Por outro lado, é
público o descontentamento
da direção do Avaí com o pro­
cedimento da direção do Join-.
ville. Segundo Espíndola, o

Joinville "tentou cozinhar o

negócio esperando pelo agra­
vamento da situação do Aval".

Uma opinião similar é a do ge­
rente geral do clube, José Lo­

meyer:
Há muitos clubes, interessa­

d os em jogado res do Avaí, mas
seus dirigentes estão como

urubus, em cima de um muro,
esperando que apareça o ca-

, dáver,
O posicionamento dos diri­

gentes avaianos vale tam­
bém para a Ohapecoense e

para o Esportivo de Bento.
Para a primeira agremiação,
porque houve uma proposta
de compra do passe de Danilo,
por oitenta mil, sendo metade
à vista e o restante parcelado,
Para o Clube de Bento Gonçal­
ves porque; segundo Espín­
doia, seu presidente conver­

sou com Néia antes de

procurá-lo, e sabendo da' si­

tuação financeira do Avaí -re­

duziu a proposta para a

compra do passe do centro
avante, consideravelmente,
RENOVAÇÃO DA DIRETO-
RIA

'

Outro assunto comentado
ontem pelos dirigentes do
Avaí, foi a renovação que a di­
retoria poderá sofrer, a partir
de quarta-feira próxima,
quando está programada uma"
reunião do Conselho Delibera­
tivo para tratar o assunto. Na
ocasião" será oficiélliz�do o

nome do novo vice de futebol,
Odilon Furtado, e o de um

novo diretor do patrimônio.
Haverá, ainda, a sujestão de
outros nomes, para os postos
de outros dirigentes que não.
estão mais disposto a traba­
lhar pelo clube,

Avai tem interesse em vender Lico

(para não pagar os atrasados)Com os jogadores reunidos dentro, do vestiário, o presidente
Luiz Carlos Espíndola, que passou toda a manhã no Adolfo Kon- ,

der, fato inédito, queria saber de qualquermaneira qual o jogador
que tentou agredi-lo, conforme notícias divulgadas pela imprensa,
ontem,
Como nenhum jogador se pronunciou, Espíndola chegôu a con­

clusâo de que deve ter havido um mal entendido.j
á

que assegura
que "desde o dia em que assumi o Avai, jamais tive um desenten­
dimento com qualquer jogador, O que foi dito a meu respeito rião é
verdade",
Quanto a possíveis promessas mio cumpridas para saldar salá­

rios em atraso, o presidente garantiu que "não prometo, Nunca
prometi nada sem que tivesse garantias de cumpriro compromisso
assumido. O que digo para os jogadores, as vezes, são os nossos

planos, apenas isso",
No entanto, em momento algum Espíndola procurou desmentir

li grave crise exrstente no clube "isso é verdade, todo mundo
'. sabe", nem como pretende ou espera solucionar o problema. '

Embora o ponta esquerda
Lico não tenha mais qualquer
vinculação ao Avai, sua direto-:
ria está autorizada a tentar a

venda de seu passe para qual­
quer outro clube, Luis Carlos
Espíndola, presidente do Avai,
e o próprio jogador,confirma­
ram o mútuo interesse na ne­

gociação do passe, ernoora

Lico tenha adiantado que tam­
bém . tratará o assunto por
conta própria.

O interesse do clube neste

tipo de negócio, seria a auto­
mática anulação das dívidas
salariais com o jogador, caso
sirva de intermediário a uma

rransaçáo, Para tal, o jogador
acertou com adiretoria do Avai
a fixação do preço do passe
em caráter i rred utfvel: ele
custa 500 mil, com o negócio
sendo tratado com Lico ou

com a direção do Aval.
\

.,

De imediato, porém, é mais
provável que o jogador resolva
sua situação por conta pró-

pria. Ele tem uma proposta do
Joinvi lIe, contatos com pes­
soas ligadas ao Atlético Para­
.naense.Cornercíárto e Chape­
coense. E, além disto, recebeu
ontem um telefonema de Emil­
son Pessanha, que assinou
contrato para ser técnico do
Juventude de Caxias do Sul, e
que o ponta em seu novo time,
Ontem, Lico conversou com

Emilson, e hoje deverá apre­
sentar uma proposta para ven­

der seu passe,

Chuva prejudicou otreino do Figueira
Poucos iorcedores assistiram o

primeiro coletivo do Figuei rense
realizado na tarde de ontem no

campo do Bac em Biguaçu, devido
I as fortes chuvas. Mas, quem não
assistiu não perdeu muita coisa,
pois o coietivo foi de índice técnico
apenas razoável e' Antonio Cle­
mente. manteve praticamente o

mesmo time que vinha jogando o

Incentivo. Depois de 70 minutos,
corn o treinador orientando o-time
de guar:da-chuva, a equipe consi- .

derada titular de Beta; Djalma,
Ademir, Paulo Soares e Renato;
Nilton Bra'ga, Doval e Adelmo; Se­
binho, Hugo e Mauro derrotou a re­

serva por 2 a 1, gols de Hugo e

Mauro, com Mosca descontando,
Dos jogadores em testes, apenas

Didi e Charles' treinaram com

agrado, os demais náo Irnpressio­
nararn. A novidade, entre os reser­

vas, foi a presença de Pinga na lete­
ral direita. Ele treinou apenas meio
tempo � depois ficou se exerci-

tando. Quanto à Cabritá, como se

encontra sem condiçóes físicas
ideais, se exercitou apenas 30 mi­
nutos razoavelmente,
Apesar do gramado pesado e do

baixo índice técnico, Clemente
ficou satisfeito com o desempenho
de alguns. que mostraram muita vi­

talidade, caso da linha de zaquei­
ros. Hoje, dependendo do tempo,
haverá outro coletivo, no mesmo

lugar, só que será no período mati­
nal.

Lages (Sucursal) 'Em
apenas quatro dias, o Inter­
naclonal já vendeu 85 mil
cruzeiros em ingressos para
6 jogo contra o Fluminense,
dia dois .de fe'vereiro. A tor­
cida da cidade está entu­
siasmada com o amistoso e

está preparando uma home­
nagem ao jogad,or Rivelino.
Pela previsão dos direto­

res, a arrecadaçào do jogo

INTE""'"

apenas 11 jogadores, Preciso
também de um banco de re­

servas à altu ra, a fim de que
os jogadores disputem a po­
sição e, quando tiver que uti­
lizar um reserva, o time não
caia de produção". Entre os

jogadores solicitados estão
os ponteiros Julinho e Luiz
Carlos, que poderàd se in­
corporar ao elenco ainda
esta semana, ",

Em Porto Alegre, Joel foi
acertar definitivamente a si­
tuação do zagueiro central
Bim junto ao Grêmio e son­

dar as possibilidades de con­
seguir .também um quarto
zagueiro. Bim se apresenta
ainda hoje para iniciar uma

série de exames clínicos e,

Leonório Delavechia e Inácio
Alves; em São Miguel do
Oeste, Guarani x Internacio­
nal, com Alan Giovani da
Si lva, Geraldo Colares e'
Simão de Oliveira.'
,Domingo em Xanxerê,
Xanxerense x Joaçaba,com
José Carlos Bezerra, Oscar
Schmidt e Arlindo Oliveira.
Dia 01.02 em Concórdia,

Concordiense x Chape­
coense, com Silvio Tadeu
Lemos Vieira, Fiares de
souza e João Paulo da
Cu nha; em Joaçaba, Joaçaba
x Guarani, com Celso Boz­
zano, Ademar Berlotto e Odi-

deverá ultrapassar aos 400
mil cruzeiros, "Os ingresses
do pavilhão vão se esgotar já,
A procura é muito grande.
Nós até se perdemcs no

preço do pavilhão. Estamos
cobrando apenas 60 cruzei­
ros, quando poderiamos co-'
brar cem, pois em Brusque,
segundo fui intorrnado.estàc
cobrando 120 cruzeiros",
disse o -íiretor ds Fi nanças

mente será sanado com a

contratação de, pelo- menos,
dois bons 'homens de área":
Um fato deixou' o técnico
contente: a presença de 28
jogadores no coletivo,

Entre os titulares, que for­
maram com Joel; Adãozinho,
Ari Prudente, Nico, Nilson;
Beta Lúcio, Chico Samara,
Careca; Carlos Antônio,
Edson e Zé Carlos, não es­

tava o quarto-zagueiro Regi­
naldo. Ele não acertou a re­

novação de contrato com o)
clube e seu passe foi posto à
venda, por 300 mil cruzeiros.
Segundo o jogador, um

clube de fora do Estado po­
derá comprá-lo,

,

Os jogadores Beta Lúcio,
meia cancha, Nilson, .lateral
'esquerdo, Vilmar, ponteiro

1011' Sechi; e em Lages, Inter­
nacional x Xanxere nse, com
Roldão Borja, Fritz Schelguel
e Aristeu Canuto.

Carlos Renaux contratou Tonho

e Joel foi a Porto Alegre

buscar mais dois reforços
I.

Pedro Lopes escalou os juízes

Rivelino será homenageado em Lages

28 jogadores no primeiro
coletivo ,do Marcílio Dias

A'ntes de viajar para Porto

Alegre na manhã de ontem, o
treinador Joel Castro Flores
solicitou à diretoria a contra­

tação de Tonho junto ao

Joi nvi lIe e, na parte da tarde,
o jogador já· iniciou os trei­
namentos' no clubee tem es­

caiação garantida na pró­
xima terça-feira contra o

, Fluminense. Com Tonho e

sem Guilherme que 'não apa­
receu no clube conforme
havia prometido, Joel tem de­
finido o ataque do Carlos Re­
naux para a temporada que
se inicia: Jair, Tonho e Dirm­
ael, No entanto, o 'treinador
ainda não está satisfeito e so­

licitou à diretoria mais refor­

ços: "0 caso é que uma,

equipe de futebol não são

o DiretorTécniêo da Fede­
ração Catari nense de Fute­
bol, Pedro Lopes, escalou os

juízes para as partidas semi­
finais do Torneio Incentivo e
jogos amistosos do Flumi­
nense em Santa Catarina,
Apenas o jogo de Lages, dia
2, entre Inter e' Fluminense
não teve árbitro designado,
já que não havia dado en-

.

trada na sede da entidade a

solicitação para o amistoso,

INCENTIVO
Amanhã em Caçador, Kin­

derrnann x Concordiense,
com Antonio Rogério Ozório,

Itajaí (Sucursal) - O técnico
Natanael Ferreira ministrou'
seu primeiro treino coletivo
.no Marcíl ia Dias, ontem à
tarde, contando como novi­
dades com os jogadores Nil­
son, lateral esquerdo, Leleco
e Vilmar, do futebol amador.'
Ferreira gostou da movi­

mentação dos jogadores,
"Por ser o primeiro coletivo

após as férias, até que está
agradando", disse o técnico
no intervalo, "E nem poderia
ser diferente, sem exigir de­
mais do plantei, afinal das
contas, os jogadores ainda
não estão em bom condicio­
namento".

Um detalhe ressaltado por
Nàtanael Ferrei ra foi a falta
de poder ofensivo ao time,
"Isso, com o tempo, logica-

o campeão colombiano, Ju­
nior, e o vice-campeão Cali
devem enfrentar, na primeira ro­

dada, times uruguaios, As equi­
pes do Brasil, Argentina e Peru
são a favor dos jogos serem pro­
gramados para depois do MUr:J-
dial.

'

ATLETAS
PEDEM ASILO

Milão, It.lI. - Uma j09adora
romena de basquete, seu treina­
dor e a mulher deste último pedi­
ram ontem asilo no Ocidente,
disseram as autoridades.
.I lleana Portik, de 22 anos, disse
a potícía que pedira asilo porque
seus dias como joqadora esta­
vam contados, em virtude dos re­

"gulamentos romenos, que a tor­
çaria em breve a se dedicar ao
ensino.

Será levada para um campo de

-como'esta em boas condi­
ções físicas e constante­
mente em atividade, tem pre­
sençs certa no jogo de terça
ao lado de Lico, Jorge Luiz
ou Coral e Almir, contra o

Fluminense,
Quanto ao jogadordo Avaí,

cujo nome Joel ainda man­
tém em segredo, poderá ser
contratado hoje ou amanhã,
Para conseguir o profissio­
nal, a diretoria do Carias Re­
naux já autorizou ao treina­
dor fazer-lhe uma outra pro­
posta; que Joel considera ir­
recusável.' Além das vanta­
gens que oferecerá ao joga­
dor, Joel afirmou que após a

temporada, conseguirá para
ele um grande clube de São
Paulo, Rio ou Minas Gerais.

AMISTOSOS
Amanhá em Joinville,

Dalmo Bozzano será o juiz de
Joinville x Fluminense, auxi­
I iado nas bandeiras por Val­
neide Carvalho e Luiz Isidro
de Oliveira,
Em Brusqu e, na terça­

feira, dia 31, Carlos Henaux x

Fluminense será dirigido por
Alvir Renzi, auxiliado .nas la­
terais por Francisco Simas e

Pedro Zimmer.

do tnternacíonat, Florisbino
Rigon, O pavilháo é o in­

gresso mais caro. A geral
está custando 30;00 a meia
geral 20,00 e a' entrada de
menores 10,00.

O Flumi nense chegará a

Lages dia primeiro, às 17 ho
ras, em ônibus especial. À
noite, haverá a homenagem a

Rivelino, no Clube Casa e

Tiro.
'

canhoto, Zé Augusto e 'Le­
leco, ficarão alguns dias em

testes, Depois, o técnico de­
cidirá sobre suas contrata­
ções.

O Marcílio Dias está espe­
rando o ponteiro esquerdo
Parazinho, que já pertenceu
ao clube ano passado. Outro
que deverá cl;iegar para assi­
nar contrato é o avante
Afonso, que estavaem Goiás.

O lateral esquerdo Carli­
nhos e o zagueiro Ari Pru­
d ente renovaram contrato
até o dia 31 de dezembro.
Também foram contratados
o meia-cancha Jorge Cance­
I ier e o ponteiro direito Car­
los Antõnio. O lateral direito
Aldo, por motivos disciplina­
res, está afastado dos treinos
e seu passe custa 150 mil
cruzeiros.

LIBERTADORES refugiados, enquanto espera que
ANTES DA COPA se decida o seu caso.

B090t. - Os clubes Junior e O treinador e sua mulher aban-
Cali que representarão a Colôrn- -d onaram a equi pe romena

bia na Copa Libertadores da quando o avião que os levava de

América, vão pedir na reunião voltaaRomênia fez escalaem Mi- No dia 1o.de março, em Buenos

programada pela Confederação Ião, e disseram à polícia que pre- Aires, Argentina x Brasii. Dia 23,
Sul-Americana de Futebol, que a tendiam reunir-se a parentes na segundo jogo, no Rio, Dia 29, Ar"
fase el'iminatória seja realizada Alemanha Ocidental. gentina x Bulgária, em Buenos
antes do Mundial da Argentina, INTER AINDA Aires, Dia 5 de abril, Argentina x

, Alberto Valderrama represen- ,QUER LUIZINHO Romênia em Buenos Aires. Dia 12
tará o Junior e Alex Gorayev o ,Porto Alegre -o Internado- 'de abril, Argentina x Portugal, em
Calí. Jorge. Guzman Molina foi I)al aguarda apenas a posse da Buenos Aires. O selecionado ar­

designado representante da Fe- nova diretoria do Fluminense, na gentino começará sua prepara­
deração Colombiana de Futebol. próxima semana, para prosse- çâo dia 15 de fevereiro.
As deliberações serão tomadas guir nas negociações iniciadas A seleção argentina que enca­

em Porto Alegre, no Brasil, à par- pelo presidente Francisco Horta, beça o Grupo 1 do Mundial, tem
tir de amanhã. especialmente com relação à como rivais, na etapa de classifi-

venda do passe de Luizinho. cação, os selecionados dá Hun-

O presidente do clube gaúcho, gria, França e Itália.
Marcelo Feijó, afirmou que pro- BECKENBAUER
curará Silvio Vasconcelos logo N'� "UNDIAL

que ele assumir-para confirmar Nova Iorque - O diretor do
os negócios encaminhados por Cosmos permitirá que seu astro
Horta. "O Fluminense continua alemão, Franz Beckenbauer, in­
com prioridade para comprar o tegre o selecionado nacional da

passe de Luizinh,o P, nós até já Alemanha Ocidental no càrnpeo­
entramos em contato com o novo nato mundial da Argentina, a ser

presidente para confirmar o ne- disputado em junho em Buenos

gócio" - explicou Marcelo Feijó. Aires.
Segundo o dirigente, o Inter- O presidente do Cosmos,

nacional, poderá fazer mais ne- Ahmet Ertegun, disse que "Be c-

'gódos com o Fluminense, in- kenbauer terá permissão apenas
cluindo Caçapava. "Nós quere- para jogar as partidas do carn­

mos qrandes jogadores e, por peonato mundial e enquanto a

isso, também poderemos incluir equipe da Alemanha Ocidental
jogadores do nível do Caçapava estiver competindo"
no negócio", O Cosrr.os não pode prescindir

AMISTOSOS de Backenbauer de fevereiro a

DA ARGENTINA março por causa dos treinos e

Buenos Aires - A Associa- partidas. da Liga Naci onat
ção Argentina de Futebol confir- Norte-Americana de Futebol.

mou as atividades do selecio­
nado nacional em sua etapa de
preparação para o mundial de
junho.
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s. Francisco abre Carnaval com
I

entrega de chaves e desfiles
Sôo F rancisco do 5ui - A

Comissão Municipal do
Carnaval de Rua e o Depar­
tamento de Educação, Cul­
tura e Turismo da Prefei­
tura Municipal de São
Francisco do Sul, em visita
às instalações de "O Es­

tado", promoveu a progra­
mação do Carnaval de 1978,
que tem sua abertura oficial

prevista para às 21 horas, do
dia 3, na Praça da Bandeira,
com presença das baterias
das escolas de samba locais

, e a Banda Guarany e onde
também serão entregues as

chaves da cidade, pelo Pre­
feito Flávio Gameiro de

Camargo, ao Rei Momo. As
23 horas, o Rei Momo será o

responsável pela abertura
do 3° Baile Municipal de
Carnaval no Clube Náutico
Cruzeiro do Sul, com con­

curso de fantasia nas cate­

gorias masculino; feminino
e grupo, com prêmios aos

vencedores,
No sábado, às 23 horas,

serão realizados bailes car­

navalescos nos clubes
.Capri Iate Clube, Clube

.

Náutico Cruzeiro do Sul,
Clube IV de Janeiro, Socie-
dade Dançante Votiriana e

Salão Republicano e São do

Tony, til na passarela da Rua Babi-
A programação de do- tonga, às 17h30m, desfile

mingo marca desfile carna­

valesco na Rua Babitonga,
obedecendo a seguinte
ordem de apresentação:

Bloco das Trevas, Carros

Alegóricos, Escola de
Samba Imperadores do
Samba e Escola de Samba
Independente da água
Branca.Neste dia só não,

"

haverá baile no Clube Náu­
tico Cruzeiro do Sul.

Uma comissão formada
pela Associação Comercial
-e Irrdustr ial, de São Fra'n­
cisco do Sul, fará o julga­
mento, às 15 horas de

segunda-feira, dia 6, da me­

lhor vitrina com motivos

carnavalescos, com prêmios
a loja melhor ornamentada.
As 23 horas prosseguem os

bailes, exceto no Clube IV
de Janeiro e Capri Iate
Clube.

A programação mais ex­

tensa está reservada para a

terça-feira, começando às
14 horas com Baile Infantil
no Clube Náutico Cruzeiro'
do Sul; às 16h30m, desfile
de fantasias categeria i!!fan-

carnavalesco na rua Babi­
tonga, obedecendo a se­

guinte ordem: Bloco das
,

Trevas, Carros', Alegóri­
cos, Escola de Samba Mo-,
cidade Independente da
Agua Branca e Escola de
Samba Imperadores do
Samba.As 23 horas, serão
realizados os bailes de en-

ce-riamento do Carnaval nos
clubes Capri Iate Clube,
Clube Náutico Cruzeiro do
Sul, Clube XXIV de Ja­
neiro, Sociedade Dançante
Vitória, São Republicano e

São do Tony.

EM JOAÇABA

Ioaçaba (Sucursal) - A ci­
dade de Joaçaba elegeu no

último sábado a senhorita
Rosana Link, representante
do bloco "Eskinâo", como a

rainha do Carnaval deste
ano. A eleição ocorreu por
ocasião da reabertura oficial
dos salões sociais e demais
dependências do Clube

Cruzeiro, de 2 mil e 500 as­

sociados de Joaçaba e Her­
vaI D'Oeste.

Acafe inicia em SC 10. Curso de,r"

Pôs-Graduação emAdministração
'Tubarão - Em cerimônia
realizada em seu Centro de
Treinamento, o presidente
em exercício da FESSC,
Silvestre Heerdt, deu início
a cerimônia de abertura do
Curso, de Especialização
em Ciências Administrati­
vas, Econômicas e de Di-

,

reito, a níyel de pós­
graduação, sob o patrocínio
da Associação Catar inense
de Fundações Educacio­
nais '- ACAFE, e do Mi­
nistério da Educação e Cul­

tura, através do DAV/
CAPES.
A solenidade estiveram

presentes os' professores
Laudelino Santos Neto, Se­
cretário Executivo, da
ACAFE, Fawsi Mustafá
EI-Màsni, representando o

Diretor Geral da CAPES,
Gerson da Silveira; Diretor'
do Departamento de Edu­
cação Permanente da

FESSC, e o Sr. Florisvaldo

Diniz, Diretor' da Facul­
dade de Direito da Fepevi.
Como primeiro professor
ministrante, da Unicarnp, o
professor Newton César

Balzan, da .cade ira Meto-·
dologia do Ensino Supe­
rior.

ESFORÇO

Para as quase quatro de­
zenas de professores­
alunos presentes, vindos

�,
das diversas instituições de
ensino que compõem o sis­
tema ACAFE, o Presidente
em exercício da FESSC,
'Silvestre Heerdt, afirmou
que "a instituição os rece­

bia de braçosabertos, e es­

tava contribuindo com a

.

ACAFE e com o MEC para
a especialização de maior
número possível de profes­
sores das instituições de
ensino superior".

'

, Gerson -da-Sil'veir�" Dire­
tor do Departamento de

Educação Permanente,
falou anteriormente dos
quase 10 mil profissionais
Já treinados pelo seu De-

partamento há três anos de

funcionamento, desde cur­

sos de especialização, mes­
trado ,e doutorado, realiza­
dos em convênio com ou­

tras instituições, até cursos

de formação de mão-de­
obra.

CORAGEM'

O professor Laudelino'
Santos Neto, da Acafe,
disse, na oportunidade, que
algo em comum reunia,
aquelas instituições ali pre­
sentes - FESSC, Unicamp e

a própria ACAFE. "a pri-·
meira, por sacrificar um su­

cesso fácil em <:uIso� r�ntá�"",
veis, em benefício do de­
senvolvimento da região
.em que atua, mantendo,
para tal, quase uma centena

de técnicos e professores
em tempo integral, o maior
índice em qualquer estabe­
lecimento de ensino no

país".
A ACAFE, que apenas
com um 'grupo de quatro
técnicos cedidos em tempo
parcial por suas filiadas e

três funcionários adminis­
trativos, realiza, há quatro
anos, o Vestibular Unifi­
cado .em Santa Catarina,
unindo instituições com

mais de mil quilômetros de
distância entre si, além de
diversos programas de pes­
quisas.
Entre estas pesquisas,

destacam a de formação de
técnicos de segundo grau e

afins, que ora a ACAFE rea-.

liza para o Ministério do
Trabalho. Citou também o

Programa de Capacitação
ie Docentes, cujo projeto
foi elaborado em 1974,
pelos professores Antônio
Mânfio e Fawzi ,

El-Masní
o primeiro de Santa Cata­

rina, e considerado modelo

pelo MEC.

Finalizando, Laudelino
Santos Neto destacou a

Unicamp, como uma uni­
versidade voltada para a

realidade nacional, cuja
equipe, da qual se destaca 'o
professor Balzan, tem ofe­
recido diversas alternativas

para o desenvolvimento

brasileiro, inclusive de tec-
''';'

rrolegtas. �- �
.. ,

PROGRAMA'
Sobre o PICD, o professor

Fltwzi explicou' que é um

esforço grande doDAU e da
CAPES, para capacitar o

maior número possível de
docentes em todo o Brasil.
Disse que o curso de pós­
graduação que ora se inicia
em Tubarão, num total de
360 horas/aula, é o primeiro
em Santa Catarina' na área
de Administração e Ciên­
cias Contábeis.

'AcÍ"escentou Fa�zi EI­
Masni que a ACAFE, além
de cursos de especializa­
ção, vem. promovendo,
através de um programa-de
bolsas-de-estudo com o

MEC, cursos de pós­
graduação a nível de mes­

trado e doutorado, para pro­
fessores das fundações
educacionais, no Brasil e no
Exterior,

PREFEITURA MUNICIPAL DE
BALNEÁRIO CAMBORIÚ

SECRET,ARIA DE FINANÇAS
(

A Secretaria de Finanças do Município de Balneário
Camboriú, lembra ao comércio fixo, que o prazo
para renovação do alvará de licença terminará a 31
do corrente mês.

Balneário Camboriú, 22 de janeiro de ,1978.

COMUNICAMOS O NOVO ENDEREÇO
DA FILIAL DE

FLORIANÓPOLIS
R. ARCIPRESTE DE PAIVA, 11

ED. PRAÇA XV

BancomercantildoBrasn.8.A.
Um banco otimista.

Pecuaristas do

Plan�lto promovem
em abril a

Feira do Leite
Lages (Sucursal) - Pro­

dutores de leite e dirigen­
tes de entidades ligadas à

pecuária estiveram reuni­
dos no Sindicato Rural.de
Lages para.definirem a or-,

ganização da "Festa do

Leite", que será realizada
entre os dias 21 a 23 de
abril próximos, no Parque
de Exposições do

Conta-Dinheiro, nesta ci­
dade.

'

,A idéia da realização da
Festa do Leite 'surgiu
tendo em vista o sucesso

alcançado com a promo­

ção de dois concursos lei­
teiros e duas feiras de

gado nos outonos de 76 e

77, num período onde
existem poucas' promo­

ções no gênero. Para este

ano, foi programado uma.

festa que englobasse os

dois aconteCimentos, que
foi aprovado e oficializado
pela Secretaria da Agricul­
tura e Abastecimento do

, Estado.
Segundo o Diretor do

Núcleo de Lages da Asso­

ciação Catarinense de
Criadores de Bovinos

(ACCB), o pecuarista Af­
fonso Maximiliano Ri­

beiro, a Festa' do Leite
será realizada em abril,
porque "o outono é o me­

lhor período de comercia­

lização de animais e é uma

época de baixa produção
leiteira". Segundo afirma,
na primavera - que, é o pe-

ríodo de abundante pro­
dução de leite - já é reali­
zado um outro concurso

leiteiro, durante a Exposi­
ção Agropecuária de La­

ges.
COMISSÕES
.Durante a reurn ao

foram designadas as co­

missões que atuarão na

Festa do Leite. A comer­

cialização de gado ficará a

cargo do Escritório de
Remates, Trajano' Silva e

Ramos (escritório especia­
lizado em leilões de ani­

mais) que já participou
nas duas feiras de gado an-

,

teriores. Segundo Affonso
Maximiliano Ribeiro,
"não haverá inflação nos

preços do gado, mesmo

com' uma única empresa
encarregada da comercia­

lização, porque, além de
ser permitidas as vendas
particulares, todos os pre­

ços serão pré­
estabelecidos.

,
A coordenação geral da

festa será feita por uma

comissão central, formada
pelo Diretor do Núcleo
Regional de Lages da As­
socíaçâo Catarinense de
Criadores de Bov inos

(ACCB, Affonso Maximi­
Iíano Ribeiro, Vice Dire­
tor da ACeB, Walter
Hoeschel Neto; Diretor

.

da Lacticínios Planalto
(Lactoplasa) - uma das
promotoras da' festa -

Paulo Bloch; Presidente

i
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,
A retião tinha em 1975, 66 mil cabeças de gado. O Estado tinha 2 milhóes e 221 mil.

do Sindicato Rural de La­

ges, Ivo Tadeu Araújo
Bianchini e pelo Diretor
do Escritório de Remates,
Paulo Ramos.
O Núcleo Regional de

Lages da Associação de
Crédito e Assistência
Rural (Acaresc): ficará en­

carregada do Concurso
Leiteiro. Foram definidas
ainda, as seguintes co­

missões: 'de parque, de
propaganda, distribuição,
pré-seleção, recepção e

assistência técnica (for­
mada por alunos da Escol a
Superior de Medicina Ve­
terinária - ESMEVE), 'de
recepção à autoridades e

de relações públicas.
PARTICIPAÇÃO
Apesar de ser dirigido

especialmente à classe
produtora de leite dá
chamada Bacia Leiteira de
Lages, a Festa do Leite
será aberta para qualquer
produtor que desejar
comprar ou vender gado
,leiteiro. Os animais sem

registro oficial serão per­
mitidos na feira à critério
da comissão de pré-

se leçáo, mas náo teráo

qualquer tipo de funcio­
namento.

Para os promotores, 'o

principal ohje t i vo em

promover a Festa do Leite
é procurar urna maior par­
ticipaçáo in('lusin.· de pe­

quenos produtores i·

aprimorar o rebanho da

regiâo - que até agora
ainda é mais expressivo
em bovinocu ltura de corte

- ·e consequentemente,
atingir maiores nive ix de
produçiio. 'Atualmente, a

Lacticinios Planalto S/A
(Lactoplasa) distribui :37
mil litros deleite por dia,
somente nesta regiào. Se­

gundo Paulo Bloch, dire­
tor da empresa, riam o pró­
ximo ano essa produção
deverá ter um aumento de
40 por c�nt(>.
De acordo com um - es­

tudo do mercado produtor
de bovino no Estado de
Santa Catarina -, editado
em fevereiro de 1976 pela
Companhia Planalto de
Frigor{ficos - FRIGO­

PLAN, os 14 municípios,
que formam a área de

Lages - Sáo ] ouqu im , Bom

Jardim da Serra, Urubici,
Bom Hetiro, Alfredo \Vag­
ncr, Campo Belo do Sul,
Anita 'Curibuldi, Curitiha­
lIOS. Ponte Alta do Sul,
Santa Ceci'lia; Lcbon Hc­
Ais,Campos Novo», Lages
l' Súo José do Cerrito - ti
nham em 75, um rehanho
bovino de 662.277 cabe­
ças de gado, de um total de
2.221.716 cabeças existen­
tes em todo o Estado.
Deste total, pouco mais

de 200 mil animais eram

vacas com 'condiçócs de
produzirem leite" de um

total em todo o .·Estado de
ce'rca de 700 mil vacas.

Lages se constitu i no pri­
meiro, mercado produtor
de bovinos do Estado,
com 29,S por' cento do re­

banho total de Santa Cata­

rina, seguido por Cha­
pecó, com 19 I

por cento.

Por outro lado, um bole­
tim da Acure se do ano pas­
sado apresenta 224 mil

cabeças de gado leiteiro
nos campos de Lages, que
produziram em 1976, 17
milhões de litros de leite.

Poronde o Fusca passa sem novidade•••

•••muita novidade não passa sem aiuda.

86 carros partiram,
só 18 chegaram.

Entre eles, 7Velkswagen.
Nos 6 primeiros lugares,

3Fuscas.

Assunção, Paraguai. ,

7.° Rallye Trens-Choco, uma das
mais importantes e mais difíceis
proves do mundo.
Tão difícil que nem mesmo os

especialistas hesitam em chamá-Ia
de "prova dos loucos".
Tão importante, que o dia da

largada é feriado nacional.
86carros partem.Entreeles, equipes

internacionais das marcas Ford,
Toyota, Lancia, Dorsun, Peugeot.
E brasileiros como Chevette,
Fiat 14-7 eFusco.

'

Durante três dias eles tentarão
atravessar 2.170 quilômetros do
Choco paraguaio, vencendo
a selva, o pântano, o sol incandes­
cente e a inclemênda das chuvas.

Para isso, terão depassar por
trechosonde a água e a lama .

chegam a meiometro de altura.
E onde as duplas participantes são
obrigadas a utilizar equipes de
apoio, formadas por carros, jipes,
tratores e até aviões e helicópteros.

Assunção, Paraguai, três dias
depois.
Dos 86 carros que partiram, só

18 chegaram. Entre eles,
7 Volkswagen, sendo 3 Fuscas
entre os seis primeiros lugares. ,

Nenhuma outra marca conseguiu
tento. Apesar de muitas terem até
o dobro de potência. E de algumas
viverem falando de tecnologia.
Na hora de provar, venceu

Q robustez e a valentia. A agilidade
e o resistência. A perfeição

do mecânica Volkswagen.
A mesma perfeição '

do Fusca que voc� tem.
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ATA DE ASSEMBLÉIA GERAL DE TRANSFORMAÇÃO DA
CERÂMICA PORTOBELO LTDA.· EM SOCIEDADE ANONIMA

CGCMF 83.475.�13/001-91

Aos vinte e dots dias do mês de dezembro de �II novecentos e setenta e sete, na sede social da sociedade comerciai de responsabilidade
limitada CERAMICA PORTOBELP LTDA., sita à rua Adolfo Melo, n.> 41, na cidade de Florianópolis, Capital do Estado de Santa Catarina,
(contrato social arquivado na Junta Comerciai do Estado sob n.? 42.849/77, em 17 de novembro de 1977), reururarn-se em Assembléia Geral as
seguintes pessoas: I - atuais sócios da aludida sociedade comerciai de responsabilidade limitada a) CESAR BASTOS GOMES, brasileiro,
casado, industrial, portador do CPF n ° 002 288.349-58, e do documento de Identidade n.o 31.807-11MUSC, resrdente e domiciliado à Rua São
Jorge. 36-A, em Florianópolis, SC.; b) PAULO BASTOS GOMES, brasiteiro, casado, industrial, portador do CPF 006.666.539-78, e do
documento de Identidade n.? 17.453-11MU SC, residente e dornici liado à Av. Rubens de Arruda Ramos, Ed .Hh abela, apta 301, em Florianópolis,
SC ,c) VALÉRIO GOMES NETO, brasileiro, solteiro, Industrial, este maior, CPF n.O 245.328.949-72, e documento de identidade n.> 102.803-
IIMUSC, reSidente e domiciliado à Rua São Jorge, 36-A, em Florianópolis, SC.; d) CESAR GOMES JÚNIOR, brasileiro, solteiro, Industrial,
emancipado. CPF n.> 305.583.019-01 e docwmento de Identidade n ° 276.175-IIML/SC, residente e domiciliado à rua São Jorge, 36-A, em
Honanópolis, SC. II . Mais os seguintes SÓCIOS Ingressantes, especlalrnente convocados: a) JOAQUIM FIUZA RAMOS, brasileiro, casado,
Advogado, portador do CPF n.? 000.115411-72, e do documento de Identidade n.o 313.507�. F. Pacheco, residente e domiciliado à Rua Delfim
Moreira, 180 . RIO de Janeiro, RJ , representado, neste ato, por procuração outorgada em 16 de dezembro de 1977 a Cesar Bastos Gomes,
acrrna qualificado, b) CARLOS BASTOS GOMES, brasileiro. casado, Advogado, portador do CPF n.> 005.480.759-15, e d2 documento de
identidade n °9.621-IIML/SC, residente e domiciliado à Rua Rafael Bandeira, na 71, em FlOrianópoliS, �C ; C) GERALDO NICODEMUS VIEIRA,
brasileiro, casado, Médico, portador do CP F,n.o 002.659 189-87, e do documento de identidade n.? 102.195, residente e domiciliado à Avenida
Mauro Ramos, 249, em Florianópolis, SC ; d) LUIZ SANTY TELLES, brasileiro, casado, industrial, portador do CPF na 004.862.569-67 do
documento de Identidade n.> 45.809-IIMUSC, residente e domiciliado à Rua Valéria Gomes, 243, em São João Batista, SC., e) USATI S.A.
REFINADORA CATARINENSE, SOCiedade Jurídica de direito privado, estabelecida à rua Valéria Gomes, 243, em São João Batista, SC.,
CGC/MF 86.151.586/0001-00, representada por seus diretores CESAR BASTOS GOMES e PAULO BASTOS GOMES, acima qualificados. A
Ordem do Ola, conforme convocação particular, era a seguinte 1) Admissão de novos SÓCIOS !la sociedade limitada CERAMICA PORTOBELO
LTDA, 2) TransformaçãO da SOCiedade limitada CERAMICA PORTOBELO GOA. em sociedade anónima; 'discussão e aprovação dos
respectivos estatutos SOCiaiS, 3) Aumenta do Capital social, 4) E leiçáo da DI retoria e, se for o caso, do Conselho Fiscal, bem como fixação dos
honorários respectivos : 5) Outros assuntos de Interesse social. Aberta a reunião fOI eleito, por aclamação, o Dr. Cesar Bastos Gomes, para
Presidente, que convocou a mim, Valéria Gemes Neto, para. Secretário. constituindo-se, então, a mesa e dando-se inicio aos trabalhos.
tnicialmente, declarou o p resídente: a) Que ele Cesar Bastos Gomes e os senhores Paula Bastos Gomes, Valéria Gomes Neto e Cesar Gomes
JUnior, são os únicos SÓCIOS da SOCiedade cornerclal de responsabilidade limitada CERÂMICA PORTOBELO LTDA., cujo contrato fOI
devidamente arquivado na Junta Corne rclal sob o n.> 42.849/77, aos 17 de novembro de 1977, com o capital registrado e integralizado de Cr$
50000,00 (cinquenta mil cruzeiros), constituído por cinquenta cotas de Cr$ 1,00 (hum cruzeiro) cada uma, pertencendo aos dois primeiros, a
cada qual vinte mi I cotas, e aos dOIS últimos, a cada qual CI nco mil cotas, daí porque, na conformidade do art. 124, 4.0 d a Lei das Sociedades
Anónimas, eram dispensados os anúnciosde convocação; b) Que o atual objetivo da sociedade é a industrialização e comércio de produtos
cerâmicos em geral, C) Que os atuais sócios resolveram, para dar maior expansão aos negócios,admitir novos subscritores de cotas,na
qualidade de SÓCIOS, elevando-se o capital SOCial de Cr$ 50.000,00 (cinquenta mil cruzeiros) para Cr$ 100.000,00 (cem mil cruzeiros),
divid indo-o em 100 (cem) cotas de Cr$ 1.000,00 (hum mil cruzeiros) cada uma, totalmente subscritas e Integralizadas, no ato, capital esse que
fica então assim distribuído Subscritor - Cotas - Valor CESAR BASTOS GOMES - 20 (vinte) - Cr$ 20.000,00 (vinte mil cruzeiros); PAULO
BASTOS GOMES - 20 (vinte) - Cr$ 20000,00 (vinte mil cruzeiros): VALÉRIO GOMES N!=TO - 5 (cinco) - Cr$ 5.000,00 (cinco mil cruzeiros);
JOAQUIM FIUZA RAMOS -10 (dez) - Cr$ 10.000,00 (dez mil cruzeiros): CESAR GOMES JUNIOR - 5 (cinco) - Cr$ 5.000,00 (cinco mil cruzeiros);
CARLOS BASTOS GOMES - 10 (dez) - Cr$ 10.000,00 (dez mil cruzeiros); GERALDO NICODEMUS VIEIRA -10 (dez) - Cr$ 10.000,00 (dez mil
cruzeiros); LUIZ SANTY TELLES - 10 (dez) - Cr$ 10.000,00 (dez mil cruzeiros); USATI S.A. REFINADORA CATARINENSE - 10 (dez) - Cr$
10000,00 (dez mil cruzeiros). d) Que a subscríção se subordina à Imposição constante do art 2.0, in fine, do Dec. 3708 de 10 de ja'neiro de 1919,
tornando-se cada SÓCIO responsável pela totalidade do capital social; e) Que o Objetivo da SOCiedade continua o mesmo. industrialização e

comércio de produtos cerârnicos em geral. A seguir, o Presidente, após esclarecimentos necessários. propôs a transformação da SOCiedade
limitada, que tem girado nesta praça sob a denominação de'CERÂMICA PORTOBELO LTDA. em SOCiedade anõnirna, sob a denominação de
CERAMICA PORTOBELO S.A .contlnuanco a SOCiedade com o mesmo objetivo social, tudo de modo a não haver solução de continuidade
nos neqócios ora em curso, mantendo a nova firma todos os direitos e obrigações que compõem o patrirnôn!o, nos termos do art. 222, da Lei
na 6 404, de 15 de dezembro de 1976, sendo a proposta unanimemente aprovada, decidindo-se, também, que o capital seria imediatamente
aumentado para Cr$ 38' 000 000,00 (trinta e alto milhões de cruzeiros), dividida em 38.000 (trinta e oito mil) ações ordinárias de Cr$ 1.000,00
(hum mil cruzeiros), sendo subscritos Cr$ 38.000.000,00 (trinta e oito milhões de cruzeiros), consoante ,boletim de subscrição anexo,
emitindo-se, oportunamente, as ações representativas: LISTA DE SUBSCRITORES DE AÇOES DA CERAMICA PORTOBELO S/A. (Lei
6404/76, arts 85 e 95, II) NOME/QUALlf;ICAÇÃO - AÇOES - VALOR - ENTRADA/Direitos-Dinheiro - 1. CESAR BASTOS GOMES, brasileiro,
casado, industrial, portador do CPF n ° 002.288.349-53 e do documento de identidade n.o 31.807 -IIMUSC, resldente e domiciliado

à

rua São
Jorge, 36-A, em Florianópotís, SC. - 14,300 - Cr$ 14.300.000,00 - Cr$ 20.000,00 - Cr$ 1.410.000,00; 2. PAULO BASTOS GOMES, brasileiro,

casado mdustrtal.portador : do CPF n.> 006 666.539-78, e do documento de identidade n.> 17 453-IIMUSC, residente e domiciliado à Av.
Rubens de Arruda Ramos, Ed. Ilhabela, apta 301, em r ronanccous. SC. - 3.000 - 3.000.000,00 - Cr$ 20.000,00 - Cr$ 280.000,00; 3. VALÉRIO
GOMES NETO, brasileiro. solteiro, industrial, portador do CPF-n.o 245.328.949-72, e do documento de Identidade n.> 102.803-IIML/SC,
reSidente e domiciliado à rua São Jorge, 36-A em Flori anópofis. SC. - 2.000 -Cr$ 2.000.000,00 - Cr$ 5.000,00 - Cr$ 195.000,00, 4. CESAR GOMES
JUNIOR, brasileiro, solteiro, industrial, portador do CPF n.? 305.583.019-01, e do documento de identidade n.o 276.175-IIML/SC, residente e

domiciliado à rua São Jorge, 36-A, em Ftorianópol!s - SC - 300 - Cr$ 300.000,00 - Cr$ 5.000,00 - Cr$ 25.QOO,00; 5. JOAQUIM FIUZA RAMOS,
brasileiro. casado, Advogado portador do CPF n.? 000.115.411-72,.e do documento de Identidade n.> 313.507-1. F. Pacheco, residente e.
domiciliado à rua Delfim Moreira, 180 - RIO de Janeiro - RJ., representado por CESAR BASTOS GOMES, Já qualificado, conforme Procuração
datada de 16/12177 - 500 - Cr$ 500.000,00 - zero - Cr$ 50.000,00; 6. CARLOS BASTOS GOMES, brasileiro. casado, Advogado, portador do CPF
n 0005480.759-15, e do documento de Identidade n.? 9.621-IIML/SC, residente e domiciliado à rua Rafael Bandeira na 71, em Florianópohs,
SC - 200 - Cr$ 200.000,00 - zero - Cr$ 20.000,00; 7. GERALDO NICODEMUS VIEIRA, brasileiro, casado, Médico, portador do CPF n.?
002659189-87, e de documento de Identidade n.O 102.195, residente e domiciliado à avenida Mauro Ramos, 249 em Flortanópolts, SC - 200-
Cr$ 200000,00 - zero - Or$ 20000,00; 8. LUIZ SANTY TELLES, brasileiro, casado, industrial, portador do CPF n.? 004.862.569-87 e do
documento de Identidade n.> 45.809-IIML/SC, residente e domiciliado em São João Batista, à rua Valéria Gomes, 243 - 500 - Cr$ 500.000,00-
zero -Cr$ 50 000,00, 9. USATI S.A. REFINADORA CATARINEN"SE, estabelecida à rua Valéria Gomes, 243, em São João Batista, SC., sociedade
Jurídica de direito privado, Inscrita no CGCMF, sob o n.o 86.151.586/0001-00, representada por seus diretores Cesar Bastos Gomes e Paulo
Bastos Gomes, Já qualificados - 17.000 - Cr$ 17.000.000,00 - zero - Cr$ 1 '700.000,00 Totais' 38.000 - Cr$ 38.000 000,00 - Cr$ 50.000,00 - Cr$
3750.000,00 Flonanópotís. 22 de dezembro de 1977 (Ass.) Cesar Bastos Gomes, Presidente da Assembléia Geral. Outrossim por se encontrar
o capital subscrito parcialrnente aplicado, na parte que corresponde ao capital da sociedade transformada, o depósito de que trata o art. 80, III,
da Lei 6404/76, assinala essa diferença, sendo do valor de Cr$ 3.750.000,00 (três milhões, setecentos e cinquenta mil cruzeiros) os quais
somados aos Cr$ 50.000,00 (cinquenta mil cruzeiros) da sociedade limitada, pertazern Cr$ 3.800.000,00 (três milhões e oitocentos mil
cruzeiros), ou seja 10% do capital subscrito. O recibo de depósito que o presídente mandou ler, para os fins do art. 94, 1 ° da Lei 6.4_04/76,
éstá assim redigido' "GUIA DE RECOLHIMENTO - CERÂMICA PORTOBELO S.A., em organização, por transformação de CERAMICA
PORTOBELO LTDA., de acordo com o artigo 220 da Lei n.? 6.404 de 15.12 76, vem na conformidade dos artigos 88 e 80, III da mesma lei,

.

recolher ao Banco do Bras!l S.,t>,., Agência desta-Capital, a quantia de Cr$ 3.750.000,00 (três milhões, setecentos e cinquenta mil C[úz,-ElIrqs)2
relativa à subscrição de capital efridlnheíno, realizada nesta data, tudo consoante a lista anexa, ElJJl três vias. Florianópolis. 22 de dezembro de
1977 Cerâmica Portobelo LIda. (Ass.) Cesar Bastos Gomes. Banco do Brasit S A FlOrianópoliS. (SC) 22 dez 1977 Blttencourt .Brasil. -046.-77
DEZ 22-3 750.000,00RN64". Finalmente, propós o PreSidente que a CERÂM,ICA PORTOBELO S.A. se regesse pelos estatutos adiante
transcritos, Já do conheCimento dos subscritores, que o subscreveram "CERAMICA PORTOBELO S/A. - ESTATUTOS SOCIAIS - Art. 1.0 - A
CERÂMICA PORTOBELO S/A, é uma SOCiedade anónima, regularmente constituída, que se rege por estes Estatutos e pela legislação própria,
por transformação da sociedade limitada CERÂMIOA PORTOBELO 'LTDA , cUjas atividades foram iniciadas à data do arquivamento do seu

contrato na Junta Comercial do Estado, ocorrido em 17 de novembro.de 1977. ·Ar!. 2.0 - A SOCiedade tem sede e foro na cidade de

Florianópolis, Estado de Santa Catarina, Instalando-se iniCialmente à rua Adolfo M-elo, 41, podendo a DiretOria abrtr filiais, agências,
escrltórlos.e unidades Industriais em qualquer parte do território naCional Art 3 o

- A SOCiedade tem por objeto a Industrialização e comérCIO
de produtos cerâmiCOS em geral. Parágrafo único - É facultado à SOCiedade partiCipar, por deliberação da Dtretorla, do capital de outras

empresas, afinS ou não Ar!. 4.0 - O prazo de duração, da SOCiedade é Indeterml nado.Art 5 °
- O capital SOCial é de Cr$ 38 000.000,00 (trinta e

alto milhões de cruzeiros), diVidido em 38.000 (trinta e alto mil) ações ordinárias de Cr$ 1.000,00 (huin mil cruzetros) cada uma, nominativas ou
ao portador, à opção do aCionista, que as poderá converter de uma forma em outra, mediante pedido escrito e pagamento de emolumentos
fixados pela Dtretorla. Parágrafo único - A cada ação nominativa corresponde um voto nas Assembléias Gerais. Art 6.0 - Os certificados de
ações, unitáriOS ou múltiplas, bem como as cautelas prOVISÓriaS, são aSSinados pela Dtretorla. Art. 7 0_ A SOCiedade é gerida por uma Dtretorla'
composta de três membros, aCionistas ou não, reSidentes no País, eleitos pela Assembléia Geral, com mandato de 2 (dOIS) anos, podendo ser

reeleitos, assim deSignados: um Dtretor PreSidente, um Di reto r Industrial e um Dtretoq:Je Marketlng Parágrafo único - Os Dtretores, que ficam
dispensados de prestar caução, S80 conSiderados empossados, automaticamente, pela Assembléia Geral que os eleger. Art. 8.0 - A

remuneração da Dtretoria é fixada pela Assembléia Geral. Ar!. 9 0_ A Dtretorla tem os mais amplos poderes de administração e gerênCia da
SOCiedade, cabendo-lhe d�ridir, sem reserva alguma, todos e quaisquer assuntos SOCiaiS, InclUSive pertinentes à partiCipação em outras

empresas, sendo de sua co' ,)etêncla tudO o que não lhe for vedado pelas leiS e pelos Estatutos. Parágrafo único - O disposto neste artigo não
exclUI a competênCia privativa de cada DI retor em relaçã9 a assuntos específiCOS de sua área de atuação, na forma e condições estabeleCidas
nestes Estatutos Art 10 - Atendido o disposto no artigo anterior, compete I - ao DI retor PreSidente - a) estabelecer as normas gerais para os

negócIos SOCiaiS, b) preSidir e convocar as reuniões da Assembléia Geral, bem como as da Dtretorla, na forma da lei e destes Estatutos; c)
encaminhar, anualmente, à Assembléia Geral, o RelatÓriO da Dtretorla acompanhado dos dqcumentos legaiS; d) praticar, IndiVidualmente,
qualquer dos atos próprios da Dtretorla ou do outro Dtretor, pela Simples avo cação çfas respectivas atrtbulções, InclUSive aqueles para os

quais os Estatutos não eXIJam urgênCia II - ao Diretor Industrtal - a) coordenar as atiVidades relativas à Implantação física da Indústria
cerâmica, bem como acompanhar a evolução da tecnologia mdustrlal próprta do setor; b) orientar as atiVidades de produção, zelando pela
boa qualidade dos produtos; C) praticar os demaiS atos próprtos de sua Investidura, segundo estes Estatutos e as deliberações da Dtretoria.111

- ao Diretor de Marketlng - "praticar todos os atos da gestão SOCial, de qualquer natureza, sejam comerciaiS, admlnlstrativQll, financeiros ou

de pessoal, b) zelar pelo patrtmÔnlo SOCial, mantendo em boa guarda os arquIvos e os documentos, c) manter os serviços administrativos de
controle e contábeiS em dia, bem como os de natureza fiscal, d) praticar os demaiS atos que não sejam prtvatlvos da ptretorta em conjunto ou

de outro Diretor, bem c'omo dar execução, no seu setor, às deliberações da aludida DiretOria Parágrafo 1 o
- E vedada a oneração ou

Vinculação de bens SOCiaiS por fianças ou avais de favor Parágrafo 2 °
- No caso de vaga, cabe a outro Diretor, deSignado pela Dtretorta,

exercer as atribUições próprias do cargo vago, até a próxima assembléia geral que for conVOCada, quando deverá ser eleito o substituto, que
completará o mandato O me'smo crltérto, no que couber, será adotado no caso de impedimento de qualquer Dtretor, ocorrendo a

SUbStitUiÇão, pelo periodo necessárto. Parágrafo 3 o
- Os atos de alienação ou oneração de bens do ativo fiXO, bem como os de constituição de

procurador, serão firmados por dOIS Dtretores, um dos quais o Diretor PreSidente ou o Dtretor de Marketlng Parágrafo 4 o
- A representação

ativa e passiva da SOCiedade, JudiCial e extraJudiCialmente, cabe ao Diretor PreSidente e ao Dtretor de Marketlng, em conjunto ou separada­
mente Art 11 -O Conselho Fiscal, órgão não permanente, que somente se Instalará a pedido de aCionistas, na forma da lei, compor-se-á de 3
(três) membros efetiVOS e 3 (três) suplentes, aCIOnistas ou não, reSidentes no Pais, eleitos pela Assembléia Geral, facultada a reeleição.
Parágrafo 1 ° - O Conselho Fiscal tera as atribUições e os poderes que a lei lhe confere Parágrafo 2 °

- Os membros do Conselho Fiscal,
quando em exercíCIO, terão remuneração fixada pela Assembléia Geral que os eleger, (espeltando o mínimo estabelecido em lei Parágrafo 3 °

- Os membros suplentes substitUirão os efetiVOS na ordem da respectiva deSignação Art 12 - A Assembléia Geral, órgão máXimo deliberativo
da SOCiedade, é a reunião dos aCionistas, cabendo-lhe o exercíCIO de todas as atrtbulções previstas em lei e nestes Estatutos. Art. 1 � - As
Assembléias Gerais serão Instaladas e preSididas pelo Dtretor PreSidente, que convocará para SecretáriO um dos aCIOnistas presentes No
caso de ausênCia do Dtretor PreSidente, a Assembléia elegerá o PreSidente Art 14 - O exercíCIO SOCial será anualmente encerrado em 31 de
dezembro, ocaSião em que será levantado um balanço geral, feitas as demonstrações financeiras relativas ao exercícIO encerrado. Parágrafo
1 o

- A DiretOria poderá levantar balanços Intermedlártos Parágrafo 2 o
- Dos lucros líqUidos apurados em cada Balanço Geral, serão

destinados 5% (cinco por cento) para o Fundo de Reserva Legal e 25% (vinte e cinco por cento) para dlstrlbLJlção como diVidendo mínimo
obrlgatóno O remanescente terá a destinação que lhe for dada pela Assembléia Geral Art 15 - A SOCiedade se dissolverá e entrará em

liqUidação nos termos e na forma da lei Art 16 - Os casos omissos serão resolVidos pela DiretOria, respeitada a atrtbUlção dos demaiS órgãos,
atendida a legislação vigente e os prtncíplos gerais de direito Art 17 - Os presentes estatutos substituem e sucedem o contrato SOCial de 17 de
outubro de 1977, arqUivado na Ju nta ComerCiai do Estado em 17 de novembro de 1977, sob n.o 42 849/77, respondendo a SOCiedade por todos
os encargos da SOCiedade transformada. segundo as dispOSições legaiS Art 18 - A SOCiedade poderá, �m assembléia geral, com aprovação
dos aCionistas respeitadas as condições e o quorum estabeleCido em lei a) transformar-se de um tipO para outro, b) Incorporar outras
empresas c) ser Incorporada por outras'empresas d) Cindir-se em duas Ou mais empresas, e) fundir-se com outras empresas Art 19 - Estes
Estatutos entram em vigor na data de sua aprovação pela AssemblÉlla Geral, data em que a SOCiedade passará a funCionar sob a nova for,ma ora
estabeleCida Florlanopolls, 22 de dezembro de 1977 (Ass) CESAR BASTOS GOMES, VALERIO GOMES NETO, CESAR GOMES JUNIOR,
PP JOAQUIM FIUZA RAMOS, CESAR BASTOS GOMES. CARLOS BASTOS GOMES. PAULO BASTOS GOMES; LUIZ SANTY TELLES, USATI
S A REFINADORA CATAR IN ENSE Feita a leltu ra dos Estatutos, disse o PreSidente que estavam em discussão e votação tanto a sua prop0sta
de transformaçao da SOCiedade como o projeto de estatutos Após os debates, passou-se à votação, vertflcando-se aprovação unânime de
ambas as propostas deixando de votar os Impedidos por lei em todas as deliberações tomadas Cumprtdas, como tinham Sido, tOçfas as

formalidades da lei. declarou o PreSidente definitivamente transformada a firma comerCiai de responsabilidade limitada CERAMICA
PORTOBELO LTDA para CERÂMICA PORTOBELO S A . com o capital de Cr$ 38 000 000,00 (tnnta e alto milhões de cruzeiros), integralizado
na quantia de Cr$ 3800000,00 (três mllhôes e oitocentos mil cruzeiros), restando apenas eleger-se a D, retOrta e, se assim o entendessem os

aCionistas. também o CorselhO FJscal Em discussão a matéria, entenderam os presentes, por unanimidade, que o Conselho Fiscal não se

faZia necessáriO, dlspensando-o por ora ressalvado. todaVia, o direito de, oportunamente, quandO conveniente, ser eleito, se aSSim o

eXIÇjlrem OS aClor:lstas, na form(l da lei Em consequênCia passau-se à elelçáo da DI retorla, sendo eleitos por unanimidade, para PreSidente, 0
Dr CESAR BASTOS GOMES,Já quallflcado,para Diretor Industrial. VALERia GOMES NETO, também Já qualificado e para Diretor de

Marketlng,,·CESAR GOMES JUNIOR, Igualmente Ja qualificado, tendo deixado de votar os legalmente Impedidos, sendo que aqueles foram
declarados Imediatamente empossados A seguir, por proposta do aCionista LUIZ S,anty Telles, foram fixados os honoráriOS da DIretorta, em
ImportânCia eqUivalente a um e mela saláriO de referênCia. sendo em dobro ro mês de dezembro Em segUida esclareceu o P'resldente que se

espera venha a Integrar o quadro SOCial da empresa o PROCAPE (Programa EspeCial de ApOIO à Capitalização de Empresas) do Governo de
Santa Catartna conforme projeto em andamento no montante de Cr$ 24 000 000,00 (VI nte e quatro milhões de cruzeiros) Nada mais havendo
a tratar,deu o PreSidente por encerrada a reunião lavrando,se a presente Ata em seis vias para um só efeito, a qual depOIS de Ilda, fOI aprovada
em todos os seus termos, sendo aSSinada e rubrtcada em suas fo'has por todos os presentes FlOrianópolis, 22 de dezembro de 1977

CESAR BASTOS GOMES VALÉRIO GOMES NETO

CESAR GOMES JÚNIOR PAULO BASTOS GOMES

pp JOAQUIM FIUZA RAMOS CESAR BASTOS GOMES

USATI S/A.,Reflnadora CatarmenseCARLOS BASTOS GOMES LUIZ SANTY TELLES

GERALDO NICODêMOS VIEIRA

Erusc já implantou 67 por cento
de

\

obras do seu programa global
Na planificação e execu­

ção do programa energético
rural do Estado, Santa Cata­
rina é o único Estado da
Federação que subsidia o

agricultor, por sua Coopera­
tiva de Eletrificação Rural,
com 80 por cento do inves­
timento realizado, cabendo
ao mutuário final somente
20 por cento de participação
no empreendimento.

Faltando ainda mais de
um ano para o término do
governo, pode-se' afirmar
que 67 por cento das obras
constantes do programa de
eletrificação rural estipula­
das nas diretrizes do Go­
verno KonderReis,já foram
concluídas ou estâo.ern fase
de conclusão, faltando so­

mente 33 por cento para
atingir-se os 10.000 quilô­
metros preconizados. São,
pois, mais de 6.500 quilô­
metros de obras realizadas
em pouco mais de dois
anos, com mais 100 mil ca­
tarinenses recebéndo ener­

gia elétrica.

A Erusc - sociedade de
economia mista sob con­

trole maioritário do Go-

vemo do' Estado de Santa
Catarina, pretende, no pe­
ríodo 1975/S0, colocar
energia elétrica li disposi­
ção de 544.71S habitantes
do meio rural, projetando,
para isso, a construção de
15.100 quilômetros de li­
nhas e beneficiando cerca

de 102 mil propriedades ru­
rais.

a série com pouco mais de 5
milhôcs de kW em 65 para
chegar, em 74, a cerca de 37
milhões de kW, o que co­

loca a média de consumo

das CER -ern :3,2 milhões de
kW/ano; após a entrada em

operação do programa
Erusc, a média do sistema
fica já em torno de 3,4 milh­
ôes de kW, o que significa
um incremento no consumo

de quase 10 por cento ao

ano.

do Oeste, Aguas de Ch�_
pecó, Itá, Descanso, Cua,
rujá do Sul, São Miguel
d'Oeste, Itapíranga, An­
chieta, Guaraciaba, Mon­
daí, São José do Cedro,

. Dionísio Cerqueira, Rome­
lândia,Abelardo' Lu z.P],
nhalzinho, Saudades, Xa,
vantina, Modelo e Irace,
minha.

Além do que, através do
Programa de Ação Perma­
nente, entregou duzentos
tubos de concreto a cada
município de sua área el
com seu equipamento d�
máquinas, movimentou mil
metros cúbicos de 'terra'para
o novo aeroporto de Cha,
pecó, A Patrulha Rodoviária
atendeu a 15 desses muni­
cípios - Seara, Xanvatina
Ita, Chapecó, Águas d�
Chapecó, São Carlos,
Cunha Porã, Palmitos,
Mondaí, Descanso, São Mi­
guel d'Oeste, Itapiranga,
Coronel Freitas, Pinhal­
zinho e Caibi - cons­

truindo e retificando mais
de 500 quilômetros de roo.

dovias, com os serviços ne­

cessários de terraplenagem,
bueiros e outros.

Já as metas de 75/76, iní­
cio do plano, foram ultra­
passadas em 3S8 quilõme­
I:rOS ou cerca de 22 porcento
do previsto; no segundo ano
de trabalho, há metas mais
ambiciosas: construir 5.915
quilômetros', atingindo a

23.028 novas propriedades
e instalando 81.687,5 KW
de potência no campo.
Em 75 foram aplicados

recursos da ordem de Cr$
60.21"".081,30; em 76 rece­

hidos para o programa, Cr$
280.475.388,97; em 77, Cr$
138.166.870,00;
para 78, é
166.801.050,00.

a previsão
de Cr$

De 65 a 7,5, as Cooperati­
vas de Eletrificação Rural
existentes distribuíram aos

seus associados
210.376.600 KW, iniciando

A Secretaria' do Oeste,
com sede em Ch apecó e ju­
risdiçáo em todo o Oeste

Catarinense, teve, em.l977,
obras em :31 cidades de sua

região, concluindo ou ini­
ciando construções de
centro de saúde, escolas,
caixa d'água, quadras de
esportes, ginásios esporti­
vos, ponte, trechos das ro­

dovias SC-471 e SC-469 e

acesso à BR-2S2.

Essas obras beneficiaram
às cidades de Chapecó,
Seara, Xaxim, Cunha Porã,
Palmitos, Coronel Freitas,
Calvâo, São Carlos, Xan­
xerê, São Domingos,

I Campo Erê, São Lourenço

CNP tabela gás, mas consumidor paga mais
I

São Frencisco do Sul -

(Sucursal de Joinvill) - O

Conselho Nacional de Pe­
tróleo enviou na última
sexta-feira um ofício ao Pre­
feito de São Francisco do
Sul estabelecendo novos

preços para o bujão de 13
quilos de gás l íquefçito de
petróleo para este municí­
pio. De acordo com o ofício

os novos preços em vigor
para São Francisco do Sul
são os seguintes: se o usuá­
rio adquirir no posto de re­

venda, custará Cr$ 72,70,
mediante entrega automá­
tica normal ( a domicílio)
Cr$ 76.70, e entrega auto­
mática de emergência, Cr$
78,70.
Diz o expediente do Con­

selho Nacional do Petróleo

que "em caso de não cum­

primento dos preços fixa­
dos, o estabelecimento in­
frator terá seu nome en­

viado ao CNP que deverá
tomar as devidas providên­
cias".

Segundo fonte creden­
ciada da Prefeitura Munici­
pal local, todas as irregula­
ridades devem ser encami­
nhadas ao CNP sediado �m

Brasíl ia, anexando a respec­
tiva nota fiscal. Na prática,
entretanto, o tabelamento
do CNP não está mostrando
resultados satisfatórios pois
um consumidor de gás li­
quefeito foi obrigado a

pagar Cr$ 81,00 por um

bujão de 13 quilos, preço
este superior a todos os es­

tabelecidos pelo ofício re­

metido à Prefeitura.

Prefeitura tem solução para os buracos
Blumenau (Sucursal) -

Depois de vários contatos

com as firmas Beta, Azto,

Sutelpa e Emcec, todas tra­

balhando em- pavimenta­
ções de rodovias do go­

rerr�Q"estadua), a Secretaria
de Obras do Município'
viu-se obrigada a recorrer a

_firma Ipyranga S/A, em-

presa sediada em Campo
Largo. , Estado do Paraná,
para poder obter uma com­

posição asfáltica solucionar
o problemas dos buracos
das estradas municipais,

Todas as empresas com

contrato com
"
o DER,

negaram-se mais uma vez a

vender o produto à Prefei­
tura de Blumenau, Segúndo
o Secretário de Obras da
r- ;cfej!:.Ul;a local, Enge­
nheiro Luciano Balsini, à

intenção inicial da $ecreta­
ria era comprar o asfalto em

Curitiba, idéia posteriOl'­
mente abandonada devido
o endurecimento do mate­

rial que leva 4 horas para
secar e o transporte até
Blumenau leva 6 horas".

Como solução para o

caso, resolveu então optar
pela compra de 10 tambores
de um elemento RM-I, que
após misturado com a brita
e areião' resulta em uma

emulsão asfáltica-t-

telpa,que apesar de não ter

material, colocou a disposi­
ção da Secretaria suas pre­
cárias máquinas de preparo
da massa.

As primeiras ruas que'
serão beneficiadas com o

recapamento são': 2 de Se­

tembro, Amazonas,Missões
e Vidal Ramos, onde após
um período de experiência,
para verificar a resistência
da massa asfáltica fria,
novas ruas serão pavimen­
tadas na "operação tapa­
buracos", que a Secretaria
está iniciando.

Este rrn ®1tantp não é o

mate ri aI ideal para o

reparo das ruas, m.as o único
que pode solucionar o pro­
blema de imediato. na mis­
tura de RM-I com brita e

areião, a Secretaria de
Obras da Prefeitura está
sendo auxiliada pela Su-

,Centro espírita promove festa a Iemanjá
Blumenau (Sucursal)­

Para que todos possam ho­
menagear Iemanjá a

rainha do mar", o Centro
Espírita Oxossi da Máta, lo­
calizado na rua Marechal
Deodoro, nesta cidade, ins- ,

talou nas dependências do
Centro, um dos dois barcos
que serão lançados ao mar

no próximo dia 2 de fev�­
reiro.

Na data consagrada pela
igreja católica como dia de
Nossa Senhora dos Nave·
gantes, dois ônibus sairão

de Blumenau com destino
ao BalneárJo Camboriú,
onde em frente ao posto
salva-vidas, haverá concen­

tração dos adeptos a religião
das cidades de Itajaí, Join­
ville, Camboriú e Blume­
nau ..

Segundo Lourival Sil­
veira, chefe do terreiro, o

barco colocado no Centro
sel'virá para que os umban­
distas que não terão a opor­
tunidade de ir a Camboriú
de l.evarem suas oferendas,
que posteriormente serão

levadas juntamente com os
. turistas também umbandis-

dois barcos para o mar. tas, deverão estar presentes
_ nas homenagens.

Co�stam da rela�ao dos
Na reunião do dia 20, de

terreIrOS que es�arao con-
São Sebastião, foi nomeada

cen���dos no dIa de ,Ie- a nova diretoria do Centro
manja, os centros �xo.SSJ da que foi empossada ontem:

Mat�, Cab?clo UbIraJara e presidente, Saul Luiz SiI­
T�pll1a�ba" de Blul1}enau; veira; vice-presidente.
Vo FelIpe, Santa Barbar_a, Leonidas Mulhmann, Se­
São Judas, !�deu_ e Sao, c�etária Stela Ostin; se­
Jorge, de ltaJaI; Mae.J0�na g�mda secretária, Sonia Re­
e Estrela Azul; ?e JOI_?vdle gina Pereira; prime.iro te­
e Centro ESpIrIta. ,Mae Ju- soureiro. Maria Conceição
rema, de Ca�bonu: de Sou�a; segundo tesou-
Ao todo, deverao estar reiro Arli Osika. coordena­

presentes 500 religiosos e
. dor, ,�na Maria de Souza.

Distrito de C. Novos ganha abastecimento
..

Campos Novos - A
Prefeitura Municipal de
Campos Novos entregou à

população de Duas Pontes,
distrito onde está localizada
a Empresa Zortea Bran­

cher, o serviço de abasteci­
mento d'água tratada, O sis­
tema funciona com poço ar­

tesiano de 120 metros de

profundidade, possuindo
um reservatório com capa­
cidade para 40 mil litros,

Foram ligadas 189 casas,
com um total de cinco, mil

metros de rede construída.
Paralelamente,

encontra-se em fase de
construção o poço arte­

siano, de 90 Inetros, que
deverá fornecer água à loca­
lidade de Alto Beljl Vista,
Serão beneficiadas 150 re­

sidências, com um .reserva­

tório local de 40 mil litros.
Além do interior do muni­

cípio, o bairro Aeroporto já
está com o seu reservatório
d'água construído, faltando
o trabalho de canalização
nas ruas. Todo o material

para a execução dessa obra, :
se encontra em poder do ,

Serviço .Autônomo Munici-<
paI de Agua e Esgoto.

'

ESCOLAS
Foram concluídas du­

rante este mês, as obras de
construção e ampliação de
duas escolas. Foi ampliada
a Escola Básica Major Ci­

priano, localizada no dis­
trito de Duas Pontes, com
mais três salas de aula e sa­

nitários, num custo total de
Cr$ 283,000,00. Na locali­
dade de Linha Gaúcha, foi
construída a Escola Isolada
Duque de Caxias, que tem

somente uma sala de aula e

custou Cr$ 79.540,00,

GINASIO DE ESPORTES.
. Campos Novos está cons­

truindo um ginásio de es­

portes, com capacidade
para 1.800 pessoas, que cus­

tará à municipalidade apro­
ximadamente 2.500 mil
cruzeiros. Terá uma área
construída de 1.640,28m2 e

a entrega está prevista para
meados de maio próximo.

KR inspeciona obras -da Codisc em Imbituba
O governador Konder Reis
viaja amanhá para a cidade
de Imbituba, visitando,
ainda, as localidades de
Nova Brasília e Nova Alvo­
rada, a fim de inspecionar as
obras do Distrito Indush'ial
que está sendo implantado
na 'região pela Companhia
de Distritos Industriais de
Santa Catarina (Codisc) e

obras de responsabilidade
da Companhia Catarinense
de Águas e Sanemilento
(Casan)·,

O chefe do Executivo
deixarú o Palúcio Hcsiden-

daI da AgrOriômica às 7 ho­

ras, devendo chegar a Nova
Brasília, município de Im­

bituba, às 8 horas, onde, de
imediato, passará à vista da

Estaçiio de Tratamento de

Águas da Casan, Às
8h35min inspecionará as

obras da Via Arterial Prin­

cipal, integrante do projeto
do Sistema Viário do Dis­
trito Industrial de Imbi­
tuba, e às 8h:35min visitará,
na localidade de Nova Al­

vorada, a área urbanizada
pela Codisc, onde seriio ins­
taladas as famí,ias que tive­
ram suas rcsidências desa-

propriadas.

Aí, ainda, o governador
inspecionará as obras de

terraplenagem para a pre­

paraçáo de mais 100 'lotes
urba;lizados, o sistema de
aduação de água, constru­

ção do centro comunitário,
do posto de saúde e da es­

cola básica. Às 9h50min, vi­
sitará as obras de constru­

ção dos reservatórios de

água para o atendimento da
cidade de Imbituba' e da
Indústria Carhoquímica
Catarinense.

Às 10 horas haverá visita
às obras das novas instala­
ções da Prefeitura Munici­
pal e às 11 horas, no Clube
Atlético de Imbituba, o go­

vernad<-lr ouvirá exposição
do secretário Sebastião
Netto Campos, da Indústria
e. Comércio, sobre o anda­
,J.uento das obras em execu­

ção pela Codisc,
Às 12 horas participará de

churrasco oferecido pela
Codisc, no mesmo clube, e
às 12 horas sairá de retorno

para a capital, onde a che­
gada é prevista para 'as 15
horas,

!.:...fIII
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ao Cairo na próxima se­

mana.
I

CONVERSAÇÕES DEVEM RECOMEÇAR LOGO NO ORIENTE
Jerusalém O

primeiro-ministro Me­
nahem Begin reuniu-se
ontem com o sub­
secretário de Estado
Norte-americano Alfred
Atherton, e parece muito

provável que as conver­

sações entre Egito e Isr­
ael se reiniciem na pró­
xima semana. Também
há bastante preocupa­
ções em Jerusalém
sobre uma possível re­

dução na ajuda militar
norte-americana no

Oriente Médio, depois
que o senador Frank
Church propôs um con­

gelamento nos enviosde
armas, enquanto se rea­

I izam as negociações.

';' Espero q ue nosso

querido amigo, o sena­

dor Church, não pro­
mova essa proposição",
disse Begin à imprensa
depois. que conversou
com Atherton. "Os Esta­
dos Unidos têm um

velho compromisso com

Chile reafirma
soberania sobre,
o canal de Beagle

Santiago do Chile - O Chi le rejeitou, ontem a "insólita
declaração de anulação" argentina de uma decisão britâ­
nica e reafirmou sua "indiscutível soberania" sobre os

territórios e zonas marítimas da região austral. "A decla­

ração unilateral da Argentina não tem efeito jurídico
algum sobre a decisão arbitral de sua majestade britânica,
que continua incólume como decisão obrigatória e ple­
namente válida", diz uma declaração da chancelaria.
Antes do anúncio, o chanceler Patricia Carvajal rece­

beu em seu 'gabinete o embaixador argentino Hugo Mario
Miatello para entregar-lhe a resposta de seu governo e

advertiu que as futuras negociações bilatarais serão so-

"mente para zonas situadas "além doque já ficou deci-
,

dido". .

O qeverno chileno acrescentou que no caso de não
haver acordo "seria o momento de levar" o assunto à
corte internacional de justiça. Observadores disseram

que a "firme posição" chilena manteria indefinidamente
adi'áda a anunciada segunda entrevi sta entre os presiden­
tes Augusto Pinochet e Jorge Rafael Videla.
Carvajal diz na nota entregue a Miatello que os direitos

do Chile sobre territórios e zonas marítimas sobre o canal

Beagle "ao fundamentados em irrefutáveis tltulos'verna­
nados de tratados que ligam os dois países, assim como

I: I
da decisão arbitral, "que lhes dá plena confirmação e

reconhecimento" .

A nota diz que o oferecimento de seu governo de delimi­

tação na zona em conflito "jamais poderia versar sobre

questões, já decididas por sua majestade britânica".
A decisão britânica, no dia dois de maio de 77, determi­

nou que as ilhas Lennox, Nueva e Picton, e todas as outras
ilhas e ilhotas ao sul do canal de Beagle, pertencem ao

Chile. A Argentina anunciou a anulação e advertiu ao

Chile que não ,reconhecerá títulos sobre a região,
oferecendo-se para iniciar conversações bilaterais:

Teimosia do PDC
�

I 111;;""(;'" • �

levara a eleições,
afirma Berlinguer.

Roma - O dirigente comunista Enrico Berlinguer ad­
vertiu ontem que a oposição dos democratas-cristãos à
participação do PC no governo conduzirá a Itália a elei-.
ções que dividirão o país. Num discurso perante os 181
membros do comitê central do maior partido comunista

'I do Ocidente, Berlinguer disse que durante as conversa­
ções políticas desta semana com o primeiro-ministro de­

signado Giulio Andreotti os democratas-cristãos voltaram
a rejeitar a proposta de participação dos comunistas no

governo.
, Segundo Berlinger, os democratas-cristãos limitaram-
se a propor um "pacto de não oposição" fortalecido entre'

:,'os grandes partidos, o que permitiria a Andreotti conti-
I
nuar à frente do governo. O anterior governo de Andreotti
sobreviveu 17 meses porqueos comunistas, que recebe-

, ram cerca de 34 por cento dos votos nas eleições de 1976,
apenas cerca de quatro por cento a menos que os

democratas-cristãos, abstiveram-se nas votações cruoiais
no parlamento.
O secretário-geral do PCI comentou que "a cerrada

oposição dos democratas-cristãos nos leva à dissolução
do parlamento e a um choque eleitoral que prejudicará o

país e os próprios partidos". Berlinguer acrescentou: "os
democratas-cristãos têm que se decidir e reconhecer que
os partidos democráticos e constitucionais (inclusive os

comunistas) têm iguais direitos de participar do go­
verno".

.

Polícia da Tunísia
atira contra os

manifestantes
Túnis - Forças do exército e da polícia abriram fogo

,

ontem contra manifestantes que participavam de uma

greve geral, com um saldo de numerosos feridos, e alguns
mortos, disseram as autoridades. lntormou-se de atos de
violência, também relacionados côm a greve, em outras

cidades, entre elas Susa e Kairuan, mas. não se tem muitos
detalhes dó que aconteceu em ambas.
A polícia disse que na capital, os manifestantes saquea­

ram lojas, bancos e agências de viagens. Esta manhã, o
exército foi chamado para restabelecer a ordem e os em­

pregados nos serviços públicos foram recrutados pelo
governo para enfrentar a convocação de greve geral da
central sind ical.
Nos últimos dois dias houve greves parciais que acaba­

ram em choques entre operários e policiais. Cerca de 100
pessoas foram presas em Tunis. Os prejuízos as proprie-

" dades são grandes. A tensão entre o governo e os sindica­
tos começou há várias semanas, devido à posição intran­

sigente das autoridades frente às demandas dos traba­
lhadores.

VENDE·SE ANIMAIS

Cães - Pastor Alemão c/36 dias macho - Boxer c/38

dias, macho e fêmeas - Vacinas p/Cães (Cinamose­
Triplici - Raiva), Vacinas Bovina e Aves - completa
linha de medicamentos veterinário,

.

SANAGRO LTDA. - Rua Frederico Rola, (Centro) -

,

em frente o terminal dos ônibus.

Begin falou ontem com o subsecretário Atherton, dos
EUA.

Israel sobre o envio de

aviões".Begin disse que

supõe que Israel reinicie,

as suas. conversações
'com o Egito na próxima
semana sobre a evacua­

ção da ocupada penín­
sula do Sinai; estas con­
versações foram boico-

.

tadas por Israel desde a

-interrupçào há oito dias,
nas negociações em se­

parado com o Egito, em
Jerusalém.

.

Se bem que haja pou-

cas dúvidas de que as

conversações do Cairo
se reiniciem, ainda há

alguns pontos penderí-
,tes sobre ;:IS negocia­
ções de Jerusalém, das.
quais o Egito se retirou

depois de acusar Israel.
de intransigência. Nes­
ses oito dias, Atherton e

osdirigentes israelenses
.,elaboraram uma, série

de princípios que propo­
rão como guia para as

conversacóes, e Ather­
ton anunciou que viajará

Tra.&alhadores soviéticos
organizam sindicato autônomo

>

Moscou - Um grupo de tra­
balhadores soviéticos descon­
tentes com os sindicatos ofi­
ciais e supostas lnjustlçastra­
balhistas anunciou que está
organizando um sindicato in­

dependente e procurará obter

apoio internacional. O auto­
denominado "sindicato para a

defesa dos operários", que se

acredita não será reconhecido
pelo governo soviético nem

pelas entidades patronais do
Estado, é semelhante ao de re­

centes movimentos surgidos
na Polônia e outros países da:

Europa Oriental.
Acredita-se que seja o pri­

meiro grupo desse tipo consti­
tu ido na União Soviética.O ex­

mineiro de carvão Vladimir
Klebanov, porta-voz dos ci nco

operários que anunciararn a'

formação do sindicato numa

reunião com jornalistas es­

trangeiros, afirmou que até o

momento comunicaram sua fi­

liação a 200 pessoas, tendo re­
velado o nome de algumas de­
las.
Disse que dentro de dois

meses o sindicato oedirá seu

reconhecimento e apoio à Or­

ganização Internacional do
Trabalho (01T), organismo das

Nações Unidas com sede em

Genebra. Os organizadores
sindicais disseram que temiam

que as autoridades soviéticas
tentassem desfazer o grupo e

acusar seus membros de ativi­
dades anti-soviéticas. Mas
Klebanov, de 45 anos, afirmou:'
"não podemos fazer nada in­
dividualmente. Precisamos
nos unir".

. Disse Klebanov que se reu­

niu com conhecidos dissiden­
tes soviéticos, muitos deles de
grande erudição, mas: achou

que não estavam sufíciente­
mente identificados com a

causa dos operários. "Eles se

consideram superiores aos

trabalhadores comuns", disse
outro fundador do novo sindi­
cato, Viktor Luchkov. O novo

sindicato é de operários ma­

nuais e trabalhadores indus­
triais especializados.
Klebanov disse que o novo

grupo' não faria uma cam­

panha de recrutamento de
·novos membros, mas aceitaria

os que se interessarem em in­

gressar. Ele e vários operários
conversaram extra­
oficialmente com correspon­
dentes ocidentais sobre
questões de direitos trabalhis­

. tas. Os ativistas operários se·

queixaram de violações das
normas de segurança nas fá­
bricas soviéticas, demissões
sem causa justa, salários bai- O novo sindicato prevê que

, xos. e corrupção entre os su- sua atividade consistirá na pu-
pervisores. blicaçãci de petições de repre-
Contudo, as autoridades so- sentação dos operários que

viéticas insistem em que os sofrem injustiças, disseram os

sindicatos oficiais da Nação, seus organizadores. Klebanov
que compreendem 98% .da participa de movimentos ope­
força de trabalho, vigiam cons- rários desde 1960, quando ten­
tantemente para que não haja tou organizar um sindicato pa­
abusos contra os trabalhado- raleio ao oficial nas minas de
res e protegem adequada- carvão da Ucrânia, onde traba­
mente os seus direitos. Além Ihava. Disse que o grupo foi

disso, a imprensa pública: acusado pelas autoridades 10-

quase diariamente re- cais de dedicar-se a atividades

clamações de operários de vá- anti-soviéticas e depois dissol-'
.rias partes do País. O presi- vida. Klebanov foi preso pela
dente Leonid Brejnev disse no polícia a 14 de dezembro do
ano passado que são despedi- ano passado, três semanas

dos anualmente cerca de'10 depois de uma de suas recen-
.

tmil admi nistradores por causa: �tes reuniões com repórteres
'de queixas de Cidadãos. ,ocidentais, e ficou preso du-
as organizadores dos sindi- rante 15 dias.

catas independentes insitiram
em declarar que os sindicatos
oficiais correspondem aos de­
sejos do governo e os jornais
publicam apenas queixas "ex­
cepcionais" para "dar uma

falsa imagem de preocupação
com a situação dos operá­
rios".

EXCELENTE OPORTUNIDADE

Atherton e pelo secretá­
rio de Estado Cyrus­
Vance.

Espera-se que leve

consigo esse projeto de
proposições, para tentar
a sua aceitação por
parte do Egito. O chan­
celer MosheDayan disse

. aos estudantes universi­
tários que um acordo
sobre esses princípios
"está a nosso alcance" e
se deveu, sobretudo, a

"contribuição norte­

americana", feita por

Os assuntos mais difí­
ceis da redação de prin­
cípios foram os territó­
rios árabes ocupados e.o
futuro do povo pales-.
tino. Israel se nega a

comprometer-se de an­

temão a uma retirada
total e a aceitar o direito
dos palestinos, a uma

nação, como exige o

Egito.

águamineral Vende-se um apartamento de cobertura no

Edifício Margarida, Rua Felipe Schmidt - Flo­
rianópolis - com sala de jantar, 'sala de TV,
copa, 4 quartos, BWC, lavanderia, dependên­
cia de empregada completa - Cr$ 2.000.000,00.
Imobiliária Tolentino � fone 44-1,899 - Itajaí -

Santa Catarina ",

.o�\.. ......... 10 ..

TECNICON

Direitistas pedem
que Exército tome

o poder na Espanha

SANTA CATARINA LTOA
A Pioneira no Estado - "Tome Saúde"
Fábrica: BR-101 - KM 222 - Palhoça.
Depósito: rua 14 de Julho, 473 - Fone 44-1802 - Estreito

Escritório Técnico Contábil Ltda.
SÓCIO�GERENTE: ERICH SCHLOSSMA­
CHER

Contabilidade em' geral � Declarações de
Renda - Xerox -Correspondên.ciasem Por­

tuguês e Alemãb.
Rua Amazonas, 3680 - Telefone 22-2703 -

. .

'.

Blumenau-SC.

PÁTRIA. COMPANHIA BRASILEIRA
, DE SEGUROS GERAIS
CGC 84.290.097/0001-04

A'SSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Barcelona, Espanha - Um grupo de manifestantes de ;
direita, calculado em torno de mil pessoas, exortou o :
exercito a tomar o poder na Espanha e exigiu a renúncia,
do Ministro dó Interior, durante o enterro do ex-prefeito
de Barcelona, Joaquim Viola Sauret, de 64 anos, e de sua

mulher, assassinados anteontem. Sauret morreu em con­

sequência da explosão de uma granada que lhe fixaram
no peito, destroçando sua cabeça, tendo os estilhaços
atingindo também sua mulher.

Mais de mil pessoas se concentraram na igreja onde foi:
f '

realizado o serviço fúnebre. Outros grupos se concentra- :
rarn no exterior repetindo em coro "Franco,Franco" .antes i
da encomendação dos corpos. O ministro do Interior, :
Rodolfo Martin Villa, representante do governo nas ho- :

.

.

menagens fúnebres, foi recebido com manifestações de :
'hostilidade pela multidão, que pedia sua renúncia aos

gritos. Os direitistas consideram que se "perdeu o con­

trole da ordem", desde a morte do ditador Francisco,
.,

Franco, há dois anos.

A políciadeteve um jovem que tentou atacar o ministro'

Villa, quando ele saía da igreja. Os manifestantes também.
hostilizaram o cardeal Narciso Jubany, arcebispo de Bar�
celona, por sua tendência liberal:
A polícia está empenhada em identificar e localizar três:

.

homens e uma mulher que foram vistos entrando no apar-
tamento de Viola Sauret e fugiram quando a bomba ex­

plodiu antes do tempo previsto. A polícia relacionou o

caso com o assassinato, ocorrido há 10 meses. de um

industrial de Barcelona, José Maria Bulto, morto quando
tentava livrar-se de uma bomba fixada ao seu corpo.
A bomba fora colocada por pessoas que exigiram seis

milhões de dólares para ensinar-lhe como desarmá-Ia
sem sofrer-danos. O jornal.rnadraleno ".o"País" disse que
os assassinos de Viola Sauret também pediram dinheiro e

'

afirma q ue este seria usado para financiar as atividades de

um grupo radical de esquerda. A polícia já informou, no
entanto, que não dispõe de provas de que o crime tenha

motivações políticas.
'

Viola Sauret '

se destacou na política durante a época franquista e tam­

bém inteqrou o conselho do reino, que assessora o rei

Juan Carlos, até o ano passado, quando renunciou ao

cargo de prefeito. A maior parte da imprensa destaca o

assassinato em suas edições, porém alguns jornais adver­
tem o governo sobre o risco que está correndo o seu

programa de redemocratizaçào, ao permitir que aumen­
tem a delinquéncia e o terrorismo.

CLíNICA E CIRURGIA DO APARELHO
GÊNITO-URINÁRIO.
RINS, URETERES, BEXIGA, PRÓSTATA E
URETRA.
ANEXO LABORATÓRIO DE' ANÁLISES CLíNI­
CAS.
HORÁRIO DE ATENDIMENTO: DAS 8,00 ÀS
20,00 HORAS - DE SEGUNDA ÀS SEXTAS­
FEIRAS.
AV. RUBENS DE ARRUDA RAMOS, 630- BEIRA
MAR NORTE - FPOLlS - FONE 22-3605.

" A

MANTEM CONVENIOS.

1BCONVOCAÇÃO

São convidados os Senhores Acionistas da PÁ­
TRIA - COMPANHIA BRASILEIRA DE SEGUROS
GERAIS para a Assembléia Geral Ordinária a

realizar-se no dia 10/02/78, às 14,00 horas, na sede
social à Praça Pereira de Oliveira na 10, nestà Ci­
dade, e que tem por objetivo:
a) Apreciação do Relatório da Diretoria, Balanço,

Contá de Lucros e Perdas e Parecer do Conselho
Fiscal, relativos ao exercício de 1977;
b) Eleição dos Diretores por término do mandato;
c) Eleição dos membros do Conselho Fiscal Efeti­

vos e Su plentes, com fixação dos honorários dos
efetivos;
d) Assuntos de interesse social.

Florianópolis, 23 de janeiro de 1978

Milton Fett
Antônio C. de Almeida Braga Ricardo P. Roquette-Pintc

DiRETORES

A Diretoria

Aldo Belarmino da Silva
Diretor Administrativo

PÁTRIA. COMPANHIA BRASILEIRA
DE SEGUROS GERAIS

CGC na 84.290.097/0001-04

INDÚSTRIA A. KAESEMODEL S/A

ASSEMBLÉIA GERAL
EXTRAORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO
São convidados os senhores acionistas

desta sociedade para se reunirem> em Assem­
bléia Geral Extraordinária, a realizar-se no dia
04 de fevereiro de 1978, às 10 horas, na sede
social, sita à Rua Jorge Diener nesta Cidade de
São Bento do Sul, a fim de deliberarem sobre a

seguinte Ordem do Dia:

a) Transformação do tipo jurídico da .socie-
dade.

-
.

b) Ratificação dos atos da Di reto ria e Con­
selho Fiscal.

c) Outros assuntos sociais.

São Bento do Sul, janeiro de 1978.

CONCORRêNCIA PÚBLICA N° 099/77

A CENTRAIS ELÉTRICAS DE SANTA CATARINA S/A-CELESC-, estabelecida à rua José da Costa

Moellmann, 129, em Florianópolis, sc, torna público que se acha aberta licitação supra referida, com
vencimento original para as 11 :30 (onze e trinta) horas do dia 08 de março de 1978, destinada à aquisição
'de transformadores de força.

Os interessados poderão retirar o Edital e seus anexos, constituídos de 1 (um) só volume, no

, Departamento de Materiais - Divisão de Compras, no endereço acima, no horário das 08:00 (oito) às
11 :00 (onze) e das 14:00 (quatorze) às 17:00 (dezessete) horas, de segunda à sexta-feira, mediante a

apresentação do comprovantedo pagamento da quantia deCr$1.000,00(um mil cruzeiros). efetuado no

posto de serviço do Banco do Estado de Santa Catarina - BESC -, instalado no mesmo endereço,
andar térreo.

.

Florianópolis, 16 de dezembro de 1977.

CONCORRêNCIA PÚBLICA N° 100/77

A CENTRAIS ELÉTRICAS DE SANTA CATARINA S/A - CELESC -, estabelecida à rua José da Costa
Moellmann, 129, em Florianópolis, sc, torna público que se acha aberta a licitação supra referida, com
vencimento original para as 11 :30 (onze e trinta) horas do dia 06 de março de 1978, destinada ao ,

recebimento de propostas. para construção da SUbestação de lmbituba. .

Os interessados poderão retirar o edital e seus anexos, no Departamento de Materiais - Divisão de
, Compras da CELESC, no endereço acima, no horário das 08:00 (oito) horas às 1i :00 (onze) e das 14:00

(quatorze) às 17:00 (dezessete) horas, de segunda à sexta-feira, mediante a apresentação do compro­
vante do pagamento da taxa de Cr$ 5.000,00 (cinco mil cruzeiros), efetuado no posto de serviços do
Banco'do Estado de Santa Catarina S/A - BESC -, instalado no mesmo endereço. andar térreo.

ASS.EMBLÉIA GERAL
EXTRAORDINÁRIA

1B CONVOCAÇÃO

São convidados os Senhores Acionistas da PÁ­
TRIA -,COMPANHIA BRASILEIRA DE SEGUROS
GERAIS, para a Assembléia Geral Extraordinária da
Sociedade, a realizar-se no dia 14 de fevereiro de

1978, às 14:00 horas, na sede social à Praça Pereira
de Oliveira na 10, nesta Cidade, a fim de deliberarem
sobre a seguinte Ordem do Dia:

a) Proposta da Di retoria para r.eforma geral dos 1\·

Estatutos Sociais, visando sua adaptação à Lei na

6.404/76, alteração da razão social da Sociedade,
modificação da estrutura da Administração, com

consequente eleição dos membros do Conselho de ,
Administração e fixação dos respectivos honorá­
rios;

b) Assuntos de interesse geral.

Florianópolis, 24 de janeiro de 1978.

Milton Fett
!Antônio C. de Almeida Braga Ricardo P. Roquette-Pinto

DIRETORES

- Florianópolis, 19 de dezembro de 1977.

Aldo Belarmino da Silva
Diretor Administrativo

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Rua Gaspar Outra 90
Estreito:- Fpolis

-

Fone: 44-0522

ESTOQUE DE VEíCULSO USADOS

•

.\lODELO
PASSAT LS
PASSAT LS
BRASILlA
BRASILlA
BRASILlA
BRASILlA
VARIANT
KOMBI
SEDAN 1300
SEDAN 1300
SEDAN 1300
CHEVETTE
CHEVETTE

A:\'O
1976
1975
1977 '

1976
1975

1975
1976
1976
1976
1973
1973
1977
1975

COR
BRANCO
BRANCO
MARROM
AZUL

MARROM
AMARELA

_ VERMELHA
BRANCA
BRANCO
AMARELA
AZUL
COBRE METÁLICO
VF.RMELHO

Possuímos também toda a linha VW 78, para pronta en­

trega, tinanciarnento próprio em até 24 meses com crédito
na hora.

MURrLO AUTOMOVEIS.
• RUiI Coronel Pedro Demoro.

1�66 - Fon> 44-1��;

Galaxie LTD Azul oK
Corcel Luxo Amarelo. OK
Belina Banca................. OK
Volks 1300 L. Vermelho................. OK
Volks 1300 L. Bege. . 1977
Brasíl ia Amarela. . .. " . . . . . . . . . . . . 1977
Passat TS Branco .1976
Vólks 1300 Laranja................. .1975
Chevette Luxo Branco 1....... . .1975

.

Volks 1300 Branco . 1974

'I
Chevette Vermelho. . .. 1974
Volks 1300 Amarelo .. 1972

Barbada da Semana

�alaxie LTD Branco ano 1969 . . .. . 12.000,00

saNDRO - COM. DE AUTOMÓVEIS LTDA.
Av. Santa Catarina, 409 - Estreito - Fônes 44-2342 e 44-1552

1) VOLKS-1300 L 1976 BRANCO
2) VOLKS-1300. . .. 1974 BRANCO
3) VOLKS-1300. . .. 1972 BRANCO
4) MAVERICK-V8 1974 LARANJA
c/dir. hidráulica, ar, hidramático.

CQMPRAMOS QUALQUER MARCA DE VEíCULO.

CARIONI COM.DE AUTOMÓVEIS LTDA.
,Av. Rio Branco, 5:? - Fone 22-6591 e 22-1042

Tradição e conceito no

Ramo de Automóveis

CORCEL BRANCO ..

MAVERICK AMARELO 8 CIL
VOLKS 1300 BRANCO.
BRAS(LlA V'ERMELHA .

PASSAT AMARELO
PASSAT BRANCO .

VOLKS 1300 LARANJA
CHEVETTE AMARELO .

, KARMANN-GHIA AMARElO.

. .... ,,76

... , .. ,76

...... :76

....... 76

....... 75
......... 75

.....

.75
,.,.74

. .', .. " ... 72

-------------------------------------------

MARTINS AUTOMÓVEIS
Rua João Motta Espezim, 329

f Fone 33·0677

CHEVETTE amarelo .

CHEVETE prata , .

CORCEL luxo brancCi (equipado)' ..
VOLKS 1600 marron savana.

. 1975
.1976

. ..... , .... ,1977
, ,1976

RODO MAR VEíCULOS
E MÁQUINAS LTOA. VENDE

Caminhão usado, marca FNM, ano de Fabricação
1.970, equipado com 30 eixo, carroceria de madeira, no
estado em que se encontra.

Os interessados deverão apresentar as suas propos­
tas, por escrito, no Departamento de Vendas da Empresa,
até a data de 31 /01 /1978, sita a BR-l 01 - Km,'207 - Roçado -

São José.
.

YAMAHA 200 CC.

·VENDE·SE
Em perfeito estado - Partida ELétrica - Cr$ 25.000,00 .

tratar fone 33-1679 Mário Cesar.

IMOBILIARIA SOL E MAR
Praça Hercllio Luz, 202 . Fone 44-3744

" - Sao Jose se

CR$ 8.500,00
Lotes em São José por apenas Cr$ 8,5ÓO,00.: ijltimas
unidades. Vendas somente até dia 31.

SOLAR DfZ ALPERSTED
!
I Vende-se apto com 3 dormitórios (1 suite)

.

c/ armários embutidos; ,2 salas, sacada,
cozinha kitchens, dependência completa
p/ ernpreqada c/armário e garagem. Tra­
tar fone 22-9858 - Horário comercial.

BALNEÁRIO DANIELA

Vendo um lote na rua A, terreno alto e seco. Tratar
fone 22.7366 - r/54, a partir de 1/2/78.

TRINDADE· VENDE.SE .

Casa com ,170,00 m2 . acabamento de 1', 2 dormitórios, suite,
banho social. lavabo. living grande - gás e aquecimento central.
Preço Cr$ 270000,00 de estrada e o. saldo de 3.000,00 UPC. Já ..
financiado, telefone 22·1660
----,---_.

�------_..._-------........ I·
, �.

22.166�b�,�22-9658

'CRECI
�

..,
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�

VIF'
�

... Rua Tte. Silveira, 21 SI 102

BARBADAS
· Casa Balneário Estreito - com 3 quartos e demais dep.
terreno com 10 x 38 - somente 180.000,00. '

I· Terreno Rua Abel Capela - 12 x 30 - plano seco - somente
300,000,00. ' .

Casa rua Sãó Judas Tadeu - com 3 quartos suite de casal
banheiro social, copa-cozinha, sala em "L':, sacada para �
ma,r, lavanderia, garagem, acabamento de alto luxo -

pronta para morar, somente: de entrada 125.00000 e as-
.
sume financiamento junto Apesc.

' ,

,Apartamento com 277m2, três quartos, suite de casal, ba­
nheiro social, dep. de empregada, lavanderia, sala de es�
tar, sala de Jantar, churrasqueira, adega, garagem, sacada

·

para o mar. Excelente acabamento - somente 680,000,00
Casa centro somente 650.000,00.
Casa de praia - com fundos para o-rnar - praia particular­
mobiliada somente 180.000,00 - terreno 1.250 - mais terra
de marinha - (URGENTE).

-,

. .. ..

DJALMA IMÓVEIS
RUA LEOBERTO LEAL N° 220 BARREIROS

FONE 44-3745 C8ECI 1069

CASAS VENDE·SE

CANASVIEIRAS • Ótima casa mista toda mobiliada com

garagem p/A çarros possui churrasqueira,
ESTREITO -Otirna casa mista NOVA, bem localizada com

garagem p/2 carros por 350.000,00 em condições aceita
terreno ou carro.

BARREIROS· Uma casa de alvenaria por '280.000,00,
sendo 230.000,00 já FINANCIADO.
BARREIROS· Ótima casa de alvenaria por 420.000�00.
BARREIROS· Um prédio cornercialbem localizado com

248m2; o terreno mede 16,00 x 104 metros.

BIGUAÇU • Ótima casa com 101 m2 por 325.000,00 possui
suite acabamento ótimo em condições.

. ,

TERRENOS VENDE·SE

ESTREITO· Ótimo terreno na rua Souza Dutra bem loca­
lizado c/ÁREA de 480m2 por 170,000,00.
CAPOEIRAS· Um terreno �a Irmã Bonavita, rua lajotada
por 120.000,00 em CONDIÇOES "

JARDIM ATLÂNTICO· Um terreno na Av. ATLÂNTICA
por 230,000,00.
B�RREIR9S, Três terrenos c/ÁGUA e LUZ po r 70.900;00.
SAO JOSE· LINDA CHACARA por 170.000,00 c/AGUA e

LUZ.

.
CASA NO CENTRO

Alugamos para escritório uma casa na Rua
Gal. Bittencourt, ponto central, sem problemas
de estacionamento, para escritório de firmas
comerciais ou instituições que dispensem os

pontos tradicionais do centro. Necessita de

reparos e consertos. O encargo será compen­
sado no aluguel.

TRATAR PELO TEL. 22-4059

APARTAMENTO.CAMBORIÚ

Frente p/rnar, sacada, prédio de 3 andares.

Garagem privativa 2 carros. Tratar Avenida
Atlântica, 3.100 - EdifícioVerde Mar - apto 22 -

fone (0413) 66-0768 - Balneário Camboriú - SC

Casa recém-construída em Ponta das Canas.
Tratar fone - 44-3503

ALUGA·SE

ALUGAMOS

Prédio para escritório ou repartição, corn 450m2, à
Rua Álvaro de Carvalho n.? 23 (centro).
Apartamento n ,o 1101 - Edif. Andréia, na Av. Hercíl ia
Luz, 1 quarto" sala, co.zinha, banheiro e área de­

serviço, todo acarpetado.
Àpartamento n.? 201 - Galeria Jaqueline - Rua Felipe
Schmidt n.? 51 - Centro.
Sala nO 401 , para escritório ou consultório, no Edif.
Daux Boabaid, à Rua Mal. Guilherme (Centro)

,

Tratar à Rua Felipe Schmidt n.? 51
Galeria Jaqueline n.? 2 - sala 107

fone 22-4059

EXCELENTE NEGÓCIO
Posto .de Gasolina com Lanchonete - Borracharia com

gerador de emergência - Casas de Moradia com local pró­
prio para Ampliações Plano Turístico.
Aceita-se Imóveis como Parte Pagamento.

Tratar Fone 22-0047 - Creci 345,

. Vende-se um apartamento de cobertura no

Edifício Marqarid a, Rua Felipe Schrnidt - Flo­

rianópolis - com sala de jantar, sala de TV,
copa, 4 quartos, BWC, lavanderia, dependên­
cia de empregada completa - Cr$ 2.000.000,00,
Imobiliária Tolentino - forie 44-1899 - Itajaí -

Santa Catarina.

\ '

EXCELENTE OPORTUNIDADE

-� águamineral

SANTA CATARINA LTDA
A Pioneira no Estado -

.

Tome Saúde
F.ábrica: BR-l 01 - KM 222 - Palhoça.
Depósito rua 14 de Julho, 473 -Fone 44-1802 - Estreito.

CASA CENTRAL
ALUGA·SE ,

'.

,

Temos para alu.gar em ótimo local à rua CeI. Lopes
Vieira, junto ao centro, ampla casa com três quartos,
duas salas, demais dependências, abrigo para
carro. TRATAR C/PREDISUL - Fone 22-1824.

,

_.

VENDE·SE

Vende-se 1 (hum) terreno medindo 4.615,40m2, situado na

Alameda Ernesto Schneider. '

Informações: Hospital Menino Jesus - fones - 44-2567 e

44-2722 - Itajaí - Santa Catarina

VENDE·SE

Balneário - Estreito - Apto c/2 quartos, sala, WC, cozinha e

área de serviço. Azulejo até o teto, piso vitrificado e car-

pete .

Condições: Cr$ 85,000 - entrada
Saldo: Cr$ 333,000 - já financiado
Tratar: Fernando - fone: 22-9000 - Ramal 476

ARMAZÉM

Vende-se a Rua Fulvio Aducci, .648
tratar no local.

.

Edifício Dona Isabel - Cr$ 2.800,00
Tratar pelo tone: 22-4221

.

ALUGO QUITINETE • CENTRO

VENDE·SE
Duas(2) salas no Ceisa - Center.
Tratar fones: 22-0464 e 22-0560

CASAS E APTOS· TEMPORADA
CANASVIEIRAS

Temos para alugar casas e aptos mobiliados
em Canasvieiras, todas as cdndições
p/excelentes férias. TRATAR C/PREDISUL -

Fones 22-1824 e 22-4285.

VENDE ..SE

Uma moto Yamaha Trail 125 CC, ano 75, última série em

perfeitas condições. Preço Cr$ 25,000,00.
. Tratar fone 22-4042. .

Foi perdido o documento do carro Mercedes Benz - ano ?r
cor azul - placa MT -01.15, chassis - 34540715000558, re�
gistro n,o 715213, pertencente ao Sr. DAVI MÁRIO ORSI

DOCUMENTO PERDIDO

DR. CASUO ISHIMINE

CLíNICA GERAL
Horário: 10/12 hs. - 14/19 hs.
Rua Antonieta de Barros" 211 - Telefone: 44-
2368 - Estreito - Florianópolis, SC.

.

BARBADA P/CAMPISTAS

Vende-se (F1 OO-Cam per) trailer estado de
.

novo, equipado, acoplado camionete F-100', 4
cilindros ano 1977 com 9.000 km rodado.
Tratar fone: 22-2699 e 22.6163

DECLARAÇÃO
Declaro que 0 SR, NELlO PIRATH,(jeixou de pertencer à
firma SERVTEC, não me responsabilizando a qualquer ato
que o mesmo venha praticar em nome da firma a partir
destadata.. .

,

Florianópolis, 25 de janeiro de 1978,

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
-

Foram .extravíados todos os documentos do Sr. Pedro

Domingos Pinheiros, bem como os documentos do veí-
culo Chevrolet Opala ano' 71, inclusive talão de cheque do
Bradesco. Gratifica-se a quem encontrar os mesmos e

entreqar no Armazém do Lott: Barra do Balneário,

Balneário Carnboriú, 24 de janeiro de 1978,

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

Foram extraviados os seguintes documentos do Volks.:va-
gem' sedam 1300, cor bege, ano 1975, placa CH-3566,
chassis BJ-164477, pertencente a Benito Antonio Zenin,
bem como comprovante do TRU, Bilhete de Seguro, Car-
teira Nacional de Habilitação de Benito Zenin e Neida Fo-

leto Zenin e Carteira de Identidade de Benito Antonio Ze-
nino

. Chapecó, 20 de janei ro de 1978

TELEFONE

Vende-se telefone comercial - prefixo, "44" insta­
lado tratar, fone 44-4189.

VENDEDORES

Firma começando, precisa de vendedores, não exi­
gimos prática, os interessados deverão apresentar­
se dia 28 do corrente às 8 horas no seguinte ende­

reço - Ed. Dias Velho, Rua Felipe Schmidt, 27 - 7-.0
andar sala 705,

VENDE-SE
VOLKS 1300 ano 1977
Tratar fone 22-0963

"

LIMPEZA DE FOSSA
E DESENTUPIMENTO EM GERAL

Tratar: rua Max Schrarnrn - antigo Posto 5

Estretto-c-Florianópolis - fones: 44-4140344-1996,

PEDROSO REI DOS TAPETES
-

'
-;�.

ADMITE
VENDEDORES

Com idade de 21 a 35 anos

Ser motorista
Salário conf. capacidade
Os candidatos deverão

apresentar-se
Munidos de 1 foto 3x4 e Curricu­
lum Vitae

.

No horário comercial
Rua Santos Saraiva - 49

.

Cães - Pastor Alemão c/36 dias macho - Boxer c/38

dias, macho e fêmeas - Vacinas p/Cães (Cinamose­
Triplici - Raiva), Vacinas Bovina e Aves - completa
linha de medicamentos veterinário.
SANAGRO LTDA, - Rua Frederico Rola, (Centro) -

em frente o terminal dos ônibus,

VENDE·SE ANIMAIS

Oração ao Esp\írito Santo
. Espírito. Santo, você que me esclarece tudo, que

ilumina todos os caminhos para que eu atinja o meu ideal,
você que me dá o dom divino de perdoar e esclarecer o mal
que me fazem e que todos os instantes de minha vida está
comigo, eu quero neste curto diálogo agradecer-lhe por
tudo e confirmar mais uma vez que eu nunca quero me

separar de você, por maior que seja a ilusão material, não
se'rá o mínimo de vontade que sinto de um dia deixar de
estar com você e todos os meus irmãos na glória perpétua.
Obrigado mais uma vez. (A pessoa deverá fazer esta ora­

ção 3 dias seguidos, sem dizer o pedido, dentro de 3'dias
será alcançada a graça, por mais difícil que seja. Publicar
assim que receber a graça, Agradeço a graMe g raça rece-

bida, - R.B.
.

..

-

ARRUMADEIRA

PROCURA-SE - PAGA-SE BEM POSSIBILIDADE
IDA RIO - FONE: 33-0639 - MARIA ALICE.

-

Escritório Técnico Contábil 'Ltda.
SÓCIO-GERENTE: ERICH SCHLOSSMA-
CHER '

Contabihdade em' geral - Declarações de

Benda - Xerox ·Correspondênciasem Por­
tuguês e Alemão.
Rua Amazonas, 3680 - Telefone 22;-2703 -

Blumenau-SC.

TECNICON

,.

' I I'" 1\0 o
DOCUMENTOS EXTRAV'IA:DOS

Foram El*t'ifaviados os seguintes documentos: Certificado de propriedade.
bilhete de seguros obrigatório, TRU do veículo de marca Brasília, ano 77, cor
branca, placa AA-6355, registro n.o 0105406, em nome de Zélia Maria Rosa.

�ambém for,am extrav,iados, �a�eira de identidade, carteira de poto'ri'sta,titulo de eleitor, carteira protissional. eRC, pertencente a Maria da Glória
Rocha, residente no Estreito (fone 44.3347)

CLíNICA E CIRURGIA DO APARELHO
GÊNITO-URINÁRIO.
RINS, URETERES, BEXIGA,. PRÓSTATA E
URETRA.
ANEXO ,LABORATÓRIO DE ANÁLISES CLíNI­
CAS.
HORÁRIO DE ATENDIMENTO: DAS 8,00 ÀS
20,00 HORAS - DE SEGUNDA ÀS SEXTAS-
FElRAS.

.

AV. RUBENS DE ARRUDÀ RÀMOS 630 - BEIRA
MAR NORTE - FPOLlS - FONE 22'-3605:

\ � "

MANTEM CONVENIOS.

TELEFONE "44"

Vende-se. Tratar: com Carlos Alberto pelo foné: 44-4854.

,

LIMPA FClSSA E
DESENTUPIMENTO COM MÁQUINA

A 'única especializada no ramo, Cia de Limpeza Palhoça.
Telefone-4234.5 ,

DOCUMENTOS PERDIDOS

LAURY ANTÓNIO GELLER, declara para obtenção de 2a

via que perdeu sua carteira de Motorista, categoria' AMA-
_DOR. Guaraciaba, 13 de janeiro de 1978

DOCUMENTOS PERDIDOS'
Para fins de obtenção de segunda via, Industrial Baldissera LIda,
declara que foram perdidos os documentos do veiculo marca

Toyota OJ4D, modelo Jipe, tipo utilitário, cor laranja, chassis nO

TB1ç793, ano 1968, placa OH-0695.
.

.

Chapecó, 17 de janeiro de 1978

_
TELECOMUNICAÇÓI,;S

Comerciais, 'Rádio-amador e faixa do cidadão. Vende-se antenas

direcionais, equipamentos de transmissão, recepção e transcivers,
em AM-CW-SSB. Tratar pelo fone 44-0838 das 14 às 16 horas
diariamente.

EXCEPCIONAL ÁREA

Dispomos para venda imediata (NEGÓCIO DE OCASIÃO)
área de 8.000m2, localizada próxima ao novo Ceasa, ao
lado do acesso em Campinas nas proximidades do futurai
Estádio Estad ual. Dita área está nivelada, drenada, ater­
rada e localizada em Região Urbanizada o que a torna ideal

para: CONSTRUçAO DE INDÚSTRIA, DEPÓSITO ou

mesmo para FRACIONAMENTO. Dá frente para a rua Prin­

cipal.
Informações pelo telefone 44-2223

"

.,

,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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INPS afirma que, ....

qualidade 'de seus

serviços melhnrou

"

Brasília - O Ministérío da Previdência e Assistência
Social informou que os programas de assistência médica
desenvolvidosem1977 pelo INPS tiveram como objetivos
principais a maior produtividade dos recursos existentes,
com a conseqüente melhoria da qualidade dos serviços
prestados e correção das distdrções ainda existentes, o
que resultou num aumento de 15 por cento nas consultas
médicas, 111 por cento nas consultas odontológicas e 29
nas, internações hospitalares sobre os resultados de 77.
Os gastos totais do INPS com o programa saúde em 77
foram de 32,3 bilhões de cruzeiros. Para 1978 foram pre­
vistos de saída 45 bilhões concorrente de 39,39.

Destaca-se na ássistência médica, também, o aper­
feiçoamento dos instrumentos de trabalho com a implan­
tação do novo sistema nacional de controle e pagamento
de contas hospitalares que reduziu os prazos de quitação
para até 30 dias em alguns estados e a montagem de um

sistema de infórmações aos segurados e beneficiários.

RECURSOS

O prog rama saúde desenvolvido pelo INPS foi desdo-
brado em dois subprogramas que dispuseram .inicial­
mente de recursos de 21 bilhões de cruzeiros, assim dis­
tribuídos: 15 bilhões e 391 milhões de cruzeiros na assis­
tência hospitalar e assistência ambulatorial 6 bilhões e

249 milhões de cruzeiros.
CRESCIMENTO

Os recursos humanos segundo o INPS foram os ele­
mentos básicos que asseguraram o desenvolvimento e o

bom desempenho das atividades do setor. Desta forma, os
resultados esperados para 1977 - expansão dos atendi-

,
,
mentos na área ambulatorial, com a implantação de novos
métodos- de trabalho visando a melhoria dos serviços e

maior demanda e produção -. foram alcançados.

VENDE·SE OU TROCA

PUrMA 74 conversível. Tratar com telefone 22-0016.

LAJE PRÉ·MOLDADA ""&PUIA

< � �NTOS,
PARA FORRO E PISO Consultem-I')os

22-6500Maior rapidez. Economia de 30%'. Entrega (0482)'
imediata Ouaíquer quantidade .'Atendemos todo o

'estado com assistência técnica
' 22-6290

22-4235

22-4002
REG. CREA, N." 5,1n; . 10.0 Região
VENDAS: Rua Emilio Blum. 27 . Florianópolis. se

COMUNICAÇÃO

I A COMPANHIA !:3RASILEIRA DE ALIMENTOS
COBAl - ES1'Á ACEITANDO PROPOSTA'°p,ARA
LeCAçÃO DE DEPÓSITO COM ÁREA MíNIMA DE
2.000m2, DE PREFERÊNCIA, CONTENDO ESCRI­
TÓRIO COM 200m2, COM PRAlO DE UM (1) ANO DE

LOCAÇÃO.
A PROPOSTA DEVERÁ VIR ASSINADA, ENVE-,

LOPE LACRADO, SENDO ENTRGUE À COBAL -

RUA DEODORO, 22, 60 ANDAR, SALA 61 ATÉ O DIA
27.01.78 ÀS 12,00 HORAS, ONDE PODEM SER OB­
TIDAS INFORMAÇOES.

A GERÊNCIA

TOMADA DE PREÇOS N° 48/78

'A V I S O

A COMPANHIA DE· DESENVOLVIMENTO DE

CHAPECÓ - CODEC -, torna público;para conhe­
cimento dos interessados, que se acha aberta a

TOMADA DE PREÇOS, tendo como objeto a aquisi­
ção de 350 toneladas de cimento asfáltico de petró­
leo de penetração de 50 a 300, 65 toneladas de
asfalto diluído tipo CM-30 e de 65 toneladas de óleo
combustível "A" (B P F).

'

As propostas serão abertas no dia 10 de fevereiro
de 1978, às 14:00 horas, na sede da CODEC, sita à
Rua Barão do Rio Branco na 1035.
Cópia do referido Edital, bem como qualquer es­

clarecimento adicional, poderão ser obtidos na

sede da CODEC.

CHAPECÓ, 13 de janeiro de 1978.

EngO IVAN BERTASO
Diretor Presidente

�..,CODEC o Cia. Desenvolvo ChapecóW
��� Administraç�o SANDERoBERTASOOO

EDITAL N° 51/78

EngO IVAN BERTASO
Di retor Presidente

� CODEC· Cia. Desenvolv. Chapecó

'��' Adminstração SANDER·BERTASO

,.� EDITA" N° 52/78

,

I

TOMADA DE PREÇOS N° 49/78

A V I 5 O

A COMPANHIA DE. DESENVOLVIMENTO DE
CHAPECÓ - CODEC -, torna público, para conhe­
cimento dos interessados, que se acha aberta a

TOMADA DE PREÇOS, tendo como objeto o trans­

porte de 350 toneladas de cimento asfáltico de pe­
tróleo, de penetração de 50 a 300, 65 toneladas de
asfalto diluído, tipo CM-30 e de 65 toneladas de óleo
combu .tível "A" (B P F).

As propostas serão abertas no dia 02 de fevereiro
de 1978, às 14:00 horas, na sede da CODEC, sita à
Rua Barão do Rio Branco na 1035.

Cópia do referido Edital; bem como qualquer es­
clarecimento adicional,' poderão ser obtidos na

sede da CODEC.

CHAPECÓ, 13 de janeiro de 1978.
li}:
!!P,

.
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zação do III Encontro Na­

cionaldos Estudantes, em
junho do ano passado, em
'Belo Horizonte, conside­
rada decisiva para evitar
um confronto entre estu­
dantes e policiais, como

ocorreu em Brasília e São

Paulo, disse o reitor da
UFMG que �Ia foi possível
por causa de uma convi­
vência de 30 anos com es­

tudantes, especialmente
pelo diálogo constante

mantido nos últimos quatro
anos, como reitor. Mas não
crê que sua experiência
possa ajudar ao próximo:

tamente de ser ele um edu­
cador.
"Antes - explicou o reitor

Eduardo Cisalpino, que
deixa o carco no próximo
dia 10 de fevereiro,sem que
seu substituto tenha sido

aind,a indicado pelo presi­
dente da República - os es­

tudantes não se movimen­

tavam por causa da situa­

ção que estava aí. Agora, há
mais espaço para o debate.

Deveríamos ter instituições
mais ágeis, para atender as
re ivi ndicaç ôe s , quando
justas" .

Depois de falar de sua

apreensão, previu que em

lugar de soluções rápidas,
"poderemos ter perma­
nência' mais longa das cri­

ses". Esclareceu que acre­

dita no bom-senso dos es­

tudantes, que quando per­
cebem [ue o que exigem
não é razoável, "sabem en­

sarilhar as armas". Mas
como as deficiências exis­
tem e a possibilidade de
atendê-Ias a tempo escas­

seia, supõe que a universi-

dade ficará em débito.
"Muita crise é reduzida e

eliminada na própria sala
de aula. É, por exemplo,
uma disciplina que não
funciona. Quando não po­
demos atender na própria
sala, ele se torna problema
da unidade, da universi­
dade. Deixa' de ser pro­
blema acadêmico, passa a

ser político.
.

Exemplificou com algu­
mas áreas, na Un iversldade
Federal de Minas Gerais,
geradoras de crises. "No

hospital das clínicas há300
leitos, precisamos' de 600.
Estamos com déficit de 700
funcio.nários de apoio da

universidade, que não po-·
demos contratar. Há pro­
blemas sérios de professo­
res na área profissional,
principalmente na de En-.

genharia, porque não es­

tamos conseguindo reter o

professor com os salários
que podemos pagar-lhes'.
Sobre sua participação

durante a tentativa de reali-

BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S.A.
SOCIEDADE ANÓNIMA DE CAPITAL ABERTO

.

DEMEC _ RCA - 200 77/084
.

CGC/M F n.? 83.876.003/0001-10

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁ.RIA
EDITAL DE CONVOCAÇÁO

R cam os Senhores Acionistas convidados a comparecerem a este Banco, no próximo
.dia 10 (dez) de fevereiro; às 17:00 (dezessete) horas, para se reunirem em Assembléia Geral

Extraordinária, em sua sede social, à PraçaXV de Novembro, n.? 1, nesta Capital, a fim de
deliberarem sobre a seguinte ORDEM DO DIA:

_

1.0 - Reforma do estatuto social. para adaptá-loà �ei n.o 6.404, de 15 de dezembro de 1976,
inclusive com a criação do Conselho de Administração;
2.° - eleição dos membros do Conselho de Administração e fixação dos respectivos venci­
rnentos.e os da Diretoria;
3.° - outros assuntos de interesse da Sociedade.

Florianópolis (SC), 23 de janeiro de 1978

Jorge Konder Bornhausen
Presidente

Reitor prevêmovimento estudantil intenso

----------

---------1. A.GONZAGA S.A. II1
......_ CONSTRUTORA

I---- SOC'EDAD' ANDN'MA ,;, �AP'TA' ABEO,"

I
il

II PROFISSIONAIS DE VENDAS

IIII CORRETORES

I
'II A.Gonzaga oferece oportunidade para correto- IIres, exigindo boa presença, cultura geral e disposi-

I1 çáo para a conquista de sucesso profissional.

I Os candidatos aprovados' atuarão na Gerência I"
II de Produtos responsável pela comercialização de Iresidências e loteamentos podendo, eventual- II', mente, optar por outras áreas. II Apresentar-se das 14 às 18 horas aos senhores Ci- III priano ou Carlos Livramento, �ve.nida Mauro Ra- IImos, 178,

II II
1.1 111-------------

FALTA POUCO PARA O
DIA 16 DE FEVEREIRO

Até lá sua empresa terá que adaptar
seu estatuto à nova Lei das Sociedades
Anónimas. É uma tarefa que não pode
ser deixada para ser feita em cima da
hora, sob risco de lhe acarretar contra-

.
,

tempo? desagradáveis. No que lhe diz
respeito, O ESTADO está desde já pre­
parado para dar à sua empresa o me­

Ihor atendimento na publicação da ata

que promover a adaptaçãodo estatuto.
O ESTADO dá às publicações da sua

empresa um atendimento veloz, limpo,
correto. Assim como sua empresa me-

rece.

oESTADO

nio Bandeira). Ele sempre
compreendeu minha posi­
ção".
Segundo ele, no auge da

crise, quando comunicou
aos estudantes de vários

Estados do País, reunidos
no Diretório Acadêmico da
Faculdade de Medicina,
que seriam presos caso

não desistissem do en­

centro, com os soldados já
cercando o local, foi ouvido
com o maior respeito,
mesmo não sendo aten­
dido. E acabou passando a

noite no parque da Game­
leira, junto com os estudan­
tes, enquanto esses eram

policialmente identificados
e a seguir liberados.

fidelidade aos princípios da
universidade" .

Negou ter havido então
atritos na área militar, de­
vido talvez ao apoio do go­
vernador Aureliano Chaves
aos seus pontos de vista
moderados. "Fui ao Palá­
cio diversas vezes. Foi exa­

tarnente a sensibilidade do

governador e o próprio
exercício da autoridade
dele que permitiram a solu­

ção no nível em que foi
dada".
Na opinião do reitor

Eduardo Cisalpino, as cri­
ses foram minimizadas na

UFMG, no ano passado,
porque muitas das reivin­

dicações puderam ser

atend idas, entre elas, a me­
lhoria do transporte, da

alimentação e Outras."Com
um grupo atento atuando
nas atividades-meio, voce

reduz as crise e até ante­

cipa as soluções. Com isso
voce está reduzindo a re­

pressão, tirando a

matéria-prima da repres­
são".

O jornal de maior circulação em Santa Catarina

Belo HorizÕnte - "O que me

deixa apreensivo é que po­
deremos ter este ano uma

massa dereivind icaçõesem
nível razoável de significa­
ção acadêmica, sem que a

administração universitária
possa atendê-Ia", disse
ontem o reitor da UFMG,
Eduardo 'Osório Cisatptno,
ao prever a volta do movi­
mento estudantil de forma
mais intensa e prolongada
do que no ano passado,
quando ele chegou a

acompanhar a prisão de
100 estudantes.

"Temos problemas sé­

rios que afetam o ensino, e
entã., o estudante grita -

continuou. Além disso,
sendo um ano político,
vamos ter eleições, os es­

tudantes poderão ser esti­
mulados e utilizados. Ha­
verá o somatório de algu­
mas deficiências da univer­
sidadecorn o momento po­
lítico. Ficou agora mais di­
fícil para o reitor contornar.
as crises, está na hora exa-

"Terá que começar-tudo
de novo. 'É um problema
muito da índole pessoal, de
visão da universidade. Isso
é intransferível, cada um

tem o seu estilo. Eu tinha o

apoio total do ministro Ney
Braga (a quem chegou, em
certa ocasião, a apresentar
seu pedido de demissão,
após uni atrito com o então
comandante. da IV Divisão
de Exército, qeneral Anto-

"Eu estava convencido
de que estava fazendo o

melhor para o próprio go­
verno. Estava sendo leal ao
ministro da Educação e ao

presidente da República,
pois não posso esquecer
em nenhum momento que
fui nomeado por eles, e

sem ter perdida a visão de

BESC FINANCEIRA S/A, CRÉDITO, FINANCIAMENTO E INVESTIMEt,lTOS
CGC - 83.880.427/0001-59

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

São convocados os senhores acionistas a se reunirem em Assembléia Geral Ordinária, na sede desta
Financeira, à Rua Deodoro 17, nestacapital, no dia 24 de fevereiro de 1978, às 10:00 horas com a

seguinte
ORDEM DO DIA

1.o-Tomarconhecimento do Relatório da Diretoria, referente ao exercício de 1977, bem como examinar,
discutir e deliberar a respeito dos Balanços, das "Contas de Lucros e Perdas" e dos Pareceres do
Conselho Fiscal. '

2.0 - Eleição dos Membros do Conselho de Administração.
3.0 _ Eleição dos membros do Conselho Fiscal e de seus .suplentes.
4.0 - Fixação dos honorários dos Administradores e do Conselho Fiscal.
5.0 - Outros assuntos de interesse da sociedade.

Florianópolis, 23 de janeiro de 1978
Eduardo Santos Lins

Presidente

PARA GRAVAR
SEXTA·FEIRA. 12:30 HORAS

BRASIL INSTRUMENTAL
MEIRELES. ANDRÉ PENAZZI o ZIMBO TRIO

AQUARELA DO BRASIL/Meireles
RETALHOS DE CETIM/limbo

LAPINHA/André
TRISTElA PÉ NO CHÃO/Meireles

TIVE SIM/André
EU SÓ QUERO UM XODÓ/limbo

KRIOLA/Meireles
JANUÁRIA/André

SE É PECADO SAMBAR/Zimbo
REGRA TRÊS/Meireles
ELA DESATINOU/André

ESSE CARA/limbo
NA BAIXA"DO SAPATEIRO/Meirele?

BOM TEMPO/André
QUE MARAVILHA/limbo

NUVENS DOURADAS/Meireles
ATÉ SEGUNDA�FEIRA/André
TREM DAS ONlE/Zimbo
COSA NOSTRA/Meireles.

CAROLlNA/And ré
CARINHOSO/limbo

SISTEMA HOEPCKE
-

DE COMPUTAÇAO
UMA GRANDE NOTíCIA
PARA A SUA EMPRESA

O Hoepcke especializou-se no i!=' ··)C8SSamento eletrônico de
dados e já vem prestando a irnpo, . .ll ites clientes os seguintes
serviços:

' .

a) Controle de Estoques' )
. b) Reg.istros Fiscais de IPI e ICM
c) ('f")ntrole de Contas a Pagar e a Receber
'd) Contabilidade
-e) Custes
f) Fluxo Financeiro �

Sua empresa também pode contar com o Hoepcke pata a

elaboração e implantação de novos sistemas eletr'ô, icos e

novos sistemas de custos.

CARLOS HOEPCKE SA.
Adrn. Parto e Empreendimentos

Rua Felipe Schmidt , 21

Centro (;o'?c':::ial Aderbal Ramostla Silva - 12° an: ,

fones 22-5356 - 22-5445 e 22-5655

Florianópolis

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o que há

para ver
•

no CInema

"Chão BRIto", produção nacional. no São José.

FLORrANÓPOLIS
A MENINA DO FIM DA RUA - Suspense
que tenta mostrar as dificuldades de uma

adolescente que busca afirmar-se num

mundo governado por adultos. Com Jodie
Foxter, a garota Táxi-Driver, Marti n Sheen e

Alexis Smith. No Cecomtur, às 14h, 16h,
7h45min e 21h45min. Censura 18 anos.

CHÃO BRUTO - Filme nacional adaptado
do romance de Hernani Donato, rodado em

Itú e cidades adjacentes. Tratade conflitose
paixões humanas no início do século,
quando a estrada de ferro Sorocaba cruzou

o extremo sudoeste paulista, valorizando'
subitamente as terras da região. Com Re­
gina Duarte, Maurício do Valle, Georgia
Gomide e Ad riano Stua rt, sob a direção de
Dionísio de Azevedo. No São' José, às 15h,

'

19h45min e 21h45min.
MARNIE-CONFISSÕES DE UMA
LADRA - Será reapresentado o filme com a

marca definida de Alfred Hitchcock. Um
trauma de infância determina o comporta­
mento de uma mulher adulta que é clepto­
maníaca. No Coral , às 15h, 20h e 22 horas.
Censura 14 anos.

FRANKENSTEIN, DE AND Y WAHROL­
Nova abordagem da obra de Mary' Shelley
por Paul Morrissey, com Joe Dalessandro e

Dalila di Lazzaro. A única novidade no filme
é autilizaçào-de óculos especiais, alugados
ao preço de Cr$ 7,00, para desfrutar dos
efeitos da Terceira Dírnerrsâo. Muita violàn>
cia e efeitos tridimensionais. No Ritz, às
17h, 19h45min e 21h45min. Censura 18
anos.

O FUNDO DO MAR (The Deep) - De Peter
,Yates, com Jaqueline Bisset. ADIVINHE
QUEM VEM PARA ROUBAR, censura 18
anos. No RoX"y, às 14h e 20 horas.
NAS GARRAS DE SHAO LIN - No Jalisco,
às 20 horas. Censura 18 anos,

A PRAIA DO PECADO e SANSÃO
CONTRA O SUPER HOMEM - No Glória,
às 20 horas. Censura 1 Sanas.
BRUCE LEE CONTRA O SUPER
HOMEM - No Rajá, às 20 horas.
BLUMENAU
Cine Blumenau, hoje às 20 horas, O Execu�
tor, com Ava Gardner e Dirk B:_Jarde, Sá-

o melhor filme
do dia, possivelmente,

está no Coral: "Marnie.
Confissões de, uma Ladra:',
do atemorizador Hitchcock .

bado, às 20 horas, Lição de Amor, com Li­
lian Lemmertz e Rogério Flores. Domingo,
às 16h, 19h e 21 horas, Lição de Amor. Cen­
sura 18 anos. Domingo, às 14h45min, A Nav
e das Velas' Escarlates. Livre.
Cine Busch, hoje e sábado, às 20 horas, O
Filho do Renegado. Censura 18 lanos. Do­
rrunqo, as 14 horas, A Nave das Velas Escar­
lates. Livre. Domingo: às 16h, 18h45min,
21 h45mil'l, Josey Walies, o Fora da Lei, com
cu nt Eastwood. Censura 18 anos.

LAGES
Cine Marrocos, às 20h30mi n, AMorte Segue
Seus Passos, corri John Wayne, Richard At­

tenborough, Judy Gesson, Mel Ferter e

John Vernon. Censurá 18 anos.

Cine Marajoara, às 20h30min, As Aventuras
Eróticas de Virgens Violentas, com Sonja
Jeanine, Gillian Bray, Tamara Elliot e Debo-
rah Ralls. Censura 18 anos.

.

Cine Tamoio, às 20h30min, Torturadas Pelo
Sexo, com Tony Vieira, Claudette Jaubert e
Heitor Gaiotti. Censura 18 anos. Sábado,
programa duplo, às 20 horas, O Jogo da
Trapaça e Ladrão de Calinha. Livre.
Cine Avenida, às 20h15mi n, O Colt Era .o

seu Deus, com Jeff Cameron e Esmeralda
Barros. Censura 14 anos. Sábado, pro­
grama duplo, às, 20h15min, As Aventuras
Eróticas de. Virgens Vilentas e Hércules,
Sansão, Maciste e Ursus. Censura 18 anos.
cRrCIÚ'MA .

-- -, •

.

Cine Ópera, às 20h30mi n, Traídas peÍo (fe­
sejo, com Tony Vieira. Domingo, às
20h30mi n, Um Golpe em Berlim, com Telly
Savalas.
Cine Milanez; às 20h30mi n, Torturadas pelo
Sexo, com Tony Vieira. Domingo, às
20h30min, A Fúria de Ha-Kí-Do, com Chim

Chenpa,
URUSSANGA _

Cine Véra Cruz, às 20h30mi n, Rio Conchas.
Domingo, às 20h30min, As Amantes de um

Canalha, com Tony Vieira.
ARARANGUÁ
Cine Roxy, às 20 horas, O Julgamento de

Billy Jack, com Tom Laughlin. Sábado, às
20 horas, Vingança Mortal, com Victor Ni­
hica. Domingo, às 20 horas, Sabendo Usar
Não Vai Faltar.

Recorte e guarde: aqui'
estão os horários dos ônibus.

Florianópolis· Curitiba
Empresa Nossa Senhora da Penha: (fone 22-6203)
6h -1 Oh30min -12h30min - 16h15min - 18h - 24h

Empresa Auto Viação Catarinense: (fone 22-2260)
5h: 7h -9h15min -11 h -13h -15h -17h -19h15min-
21 h15min - 23h

Florianópolis. Porto Alegre
Auto Viação São Cristóvão: (fone 22-5003 e 22-

1468) Com escala: 5h15min - 7h15min - 9h -

11 h30mil'l -13h30min -16h -17h15min - 19h - 21 h.
'Direto: 9h15min - 23h15min. Leito: 22h45min
Empresa Santo Anjo da Guarda: (fones 22-2182 e

22-3683) Com escala: 6h - 8h - 10h15min - 12h -

14h30min - 18h - 20h - 22h. Direto: 22h15min.
Leito: 24h

Florianópolis· Rio de .Janeiro
Empresa Nossa Senhora da Penha: (fone 22-6203)
14h - 14h30mln - 16h30min. Leito: 16h

Florian"polis • S80 Paulo
.

Empresa Nossa Senhora da Penha: (fone 22-6203)
17h - 17h30min - 18h30min - 19h - 20h
He unidas Transportes Coletivos: (fone 22-3727)

.

Com saída de Tubarào, passagem por Florianópo­
lis às 17h45min - 19h30min

Fiorianópoiis • Brasília
Heunidas Transportes Coletivos: (fone 22-3727)
Horário único: 3h40min

Florillnópolls • Leguna
Auto Viação São Cristóvác: (fone 22-5003 e 22-.

1468) 5h15min - 91;] - 17h1'5min'o 19h - 21h.
Empresa Santo Anjo da Guarda: (tone 22-2182 e

22-3682) 6h - 6h30llJin - 10h - 12h - 14h15min -

17h15min - 18h - 20h - 24h

Florianópolis· Criciúma
Auto Viação São Cristóvão: (fone 22-5003. e 22-'

1468) Semi-direto: 5h15min - 9h -17h15min -19h-
21 h. Direto: 7h15min -11 h30(i1in -13h30min -16h
- 23h
Empresa Santo Anjo da Guarda: (fone .22,2182 'e:
22-3682) Semi;direto: 6h - .12h - 18h - 20h. 'Di.
reto: 7h - 8h30min _. 10h30min - 13'h - 15h '

21h30min - 24h
'

Fior!anópolis • Joinville
Empresa Auto Viação Catarinense: (fone 22;?260)
Direto: 10h - 12h15min - 14h - 19h30mll1
22h30min. Semi·diret.o: 5h30min -9h -13.h30min
- 14h30min..,- 1.6h30min

.

Florillnóp'olis • Tubarão
5h -6h-7h-8h-8h30min -10h15min -10h30min-
12h -1:ilh - 14h30min -15h -15h30min -16h15min-

17�30min - 18h - 20h - 21 h30m}n - 22h15min

(Ie.to) - 24h
Auto Viação São Cristóvão: (fone 22-5003) Di·
reito: 7h15rnin -1'th15min -13h:ilOmin -16h -23h.
Semi·direito:5h15min -9h -17.h15min -19h -21 h

I

Florianópolis· Blumenau '�.
Empresa Auto Viação Catari�ense: (fone 22-226.0)

7h30min - 1 Oh30min - 12h - 15h - 18h.

Florianópolis· Araranguá
Empresa Santo Anjo da Guarda: (fone 22-2182) 6h
- 8h - ,1 Oh15min - 12h -14h30min -18h - 20h - 24h
Auto Viação São Cristóvão: (fone 22-5003)
5h15min -7h15min - 9h -11h30min -13h30min-
16h - 17h15min - 19h - 21 h - 23h.

Florianópolis· Lages
Reunidas Transportes Coletivos: (fone 22-3727)
5h - 13h - 18h - 2;3h - 23h30min (leito,).

Florianópolis· Imbituba
'.

Empresa Santo Anjo da Guarda: (fone 22-�182)
6h30min - 9h40min - 10h -14h15min - 17h - 18h.

Florianópolis· Orleans e Lauro Muller

Empresa Santo Anjo da Guarda: (fone 22-2182)
10h30min - 15h

Florianópolis·lmarul
. Empresa Santo Anjo da Guarda: (fone 22-2182)
Ho�ário único: 16h45min

Florianópolis • Osório, Mampituba e Som.
�o

-

Empresa Santo Al7ljo da Guarda: (fone 22-2182) 6h
- 8h -10h15min -12h -14h30min -18h -20h -24h

Para Sombrio
Auto Viação São Cristóvão: (fone 22-5003)
5h15min - 7h15min - 9h - 1)h30min - 16h -

·17h15min - 19h � 21h

Florianópolis· Chapecó
Reunidas Transportes Coletivos: (fone 22-3727),
19h -19h30I)1in(leito)- 20h - 24h

Florianópolis • .Joaçaba
Reunidas Transportes Coletlvos: (fone 22-3727)
tsnsomtn' (leito) - 20h - 24h

Florianópolis. Curitibanos
19h· 19h30min (leito) - �oh - 24h

Florianópolis. Porto União -,
.

Reunidas Transportes Coletivos: (fone 22�727)
(15h - feh3Qmin.)

.

Florianópolis.·Canoinhas" São Bento, Mafra
e Dona Francisca
Reunidas Transportes Coletivos: (fone' 22-3727) .

Horário único: 9h15min

Florianópolis· São .Joaquim
Reunidas Transportes Coletivos: (fo'ne 22-3727)
Horário único: 21 M

..

Florianópolis· Santa Rosa, Vila SilO .João e

Osório '1

Auto Viação São Cristóvão: (fone 22-5003)
5h15min - 7h15'min - 9h - 11 h30min - 13h30min'-
16h -17h15min - 19h - 21 h.

DESTAQUE

PARA MÚSICA

o Rosto, de Bergmann,
considerado

o melhor filrae.A_e sua primeira fase, e a melhor reflexão
sobre a condição humana, em termos de arte, já realizada até agora,

fica apenas um dia em cartaz no 'Cine Coral, para ser visto, com sessões
.

ioteaes,
por dezenas de iniciados e/ou privilegiados.

Será que os cebeçe-cie-beqres que programam os filmes em Florianópolis
I

.

não (iescobriram que arte, também vende?
É só questão de marketing,

e não ficar aguardando simplesmente as

promoções dos produtores de filmes comerciais. (LSN).

TEATRO

o MAMBEMBÃO

A imensidão do territó­
rio brasileiro, as diversas
características regionais,
as

.

centenas de
. g ru pos

teatrais espalhados pelo
país, levaram o Serviço
Nacional de Teatro a de­
senvolver um projeto que,
incluindo doze espetácu­
los de diversos estados
nacionais, possibilitasse
uma efetiva comunicação
entre as realizações tea­
trais dos Estados com a

platéia do Rio e São
Paulo.

.

Segundo Orlando Mi­
randa, diretor do SNT, "o
Mambembão não pre­
tende ser uma mostra dos
melhores espetáculos do
pais, mas sim dos mais
representativos de uma

atividade teatral". Nesse
sentido, foram escolhi­
das, para representar
Santa Catarina as peças

.

Clitmnestra Vive, de Mar­
cos Caroli Hezende, e

.Mesa Grande, de Cléoio
Espezirn.

Final de

semana com

Gal Costa
Gal Costa se apresenta

amanh·ã e domingo, no

Pavilhão de Exposições
da Citur Rodofeira, em

Balneário Camboriú. O
repertório será variado,
contendo músicas de 00-
rival Caymi, Rita Lee,
Chico Buarque e Caetano
Veloso.

Dando prosseguimento
a temporada musical de
1978, Gal Costa retorna à
Santa Catarina. A última
vez que

. esteve
apresentando-se por aqui
foi com o show "Os Doces
6árbaros", juntamente
com Caetano Veloso,
Maria Betânia e Gilberto
Gil. Para os curtidores da
baianada, os ingressos
estão à velilda na Praiatur
Turismo e lojas de discos
'ao preço único de Cr$
60,00.

cu lo chamado "América,
", América", um musical
que tenta mostrar a reali­
dade brasileira e latinoa­
méricana. "A América é
uma mendiga, tratando
problemas sociais que vi­
vemos , eu tento comple­
tar as coisas, para desper­
tar, sem querer' oferecer
soluções", comentava
Clécio. "Com Mesa
Grande pude perceber até
onde posso ir. Estou com

planos de tratar o folclore
da llha, agora inicio um
texto sobre as rendeiras";
Carrrrerrr'Fossan, diretora
dO' espetáculo, fala cau­

telosamente: "nós alnda
estamos numa fase de
avaliação, A princtpio
foi uma experiênçia inte­
ressante, principalmente
técnica, más vamos

aguardar para ver o que
vai dar",
A cautela de Carmem ao

arialisar os efeitos das
apresentações no Rio e

São Paulo deve-se a al­

gumas dúvidas que, toda­
via, pairam sobre o gran­
dioso projeto Mambem­
hão. "Até que ponto o

Mambembão serve para
integrar o teatro nacional,
não sabemos pode ser

mais um daquelesestron­
dosos projetos do S,NT",
afirmou a diretora funda­
rnentando suas preocu-:
paçóes. Não restam' dúvi­
das de que pode ser im­
portante para o teatro
amador, mas e a profis­
sionalização do ator, os

textos não liberados pela
censura, as condições
para realizar bons espe­
táculos". Os receios de
Carmem provêem de uma

possível elitização através
das escolhas das peças,
dos critérios utilizados,
pois como declara "em
terra de cego quem tem
um olho é rei"
referindo-se às dificulda-

des pelas quais o teatro

popular enfrenta no Bra­
. si!.

DEBATES

E CRíTICA

O jornal O Estado de Sâo
Paulo, através de seu' crí­
tico teatral Sábato Ma­
galdi, comenta: "Tanto o

autor como a diretora
Carmem Fossari, preci­
sam aclarar melhor seus
pensamentos, em benefí­
cio de uma linguagem
teatral mais eficã:i;� l\Ia
verdade,'�ésa Grande,
descreve situações corri­
queiras, coisas do dia fi
dia que levam o homem à
massificação, Para atingir
seus objetivos o autor
dispôs os personagens
em torno de urna 'mesa,
onde bebem, comem, e

discutem assuntos corri­

queiros. Nesse. jogo, as

palavras amontoam-se
confdrmando uma massa

de frases, repetidas har­
mônica e disciplinada­
mente pelos atores que se
revezam ao tomar a pa­
lavra, Já, Tânia Pacheco,
de O Globo, comenta,
"gosto do .que o ,Clécio
procura dizer, gosto mais
de sua preocupação em

dizê-lo, imporfflnte sentir'
nesse jovem catarina a

inquietação, as busca de
uma dramaturgia crítica,
o repensar da vida, sua e

daqueles que O cercam",
.

Autore diretora estão
satisfeitos com os deba­
tes em tomo da peça, pois
e'les permitem uma ava­

liação crítica do trabalho,
e;, principalmente, a troca
de experiências que foi
fundamental. As críticas
ao cenário, às poucas
movimentações cênicas,
ao excesso de palavras,
não chegam a preocupar
Clécio e Carmem: "So-

A banda sai hoje. Quem

quer participar da festa?
Hoje começa o carnaval de rua com o des,tile �ficial da Banda Mexe­

Mexe de Coqueiros. O pessoal que estiver interessado em participar da
animação deverá concentrar-se à farde na Praia da Saudade, em Coquei­
ros, no Tritão .. O desfile inicia às 18h30min, partindo de Coqueiros, onde'
dois ônibus estarão à disposição para transportar os foliões. A Banda

seguirá para o centro da cidade, contornando a Praça XV de Novembro e

prosseguindo pelo aterro, depois retorna para Coqueiros, sempre aos

acordes da batucada.
Para sustentar o som durante o tradlcional trajeto teremos no sopro

onze profissionais, pistões, trombone, tubas, sax tenor; na batucada esta­

ráo grandes nomes da batería loeal, tais como. Luiz Henrique, Tuca, Luiz
Fernando, Laia, Fifi, Toninha e Rato.
Os organizadores da brincadeira estão convidando todos que gostam

"dê um bom carnaval", principalmente porque a curtição prossequirá
noite adentro.

HOMENAGEM AO
LAGARTIXA

Ainda hoje à noite, no ginásio da FAC, após às 22 horas, muito samba,
suor e cerveja (que não vai faltar)" Neste looal será prestada uma homena­

gem popular a Hilton Silva, o Lagartixa, que está completando 40 anos de
'

carnaval e 25 como Rei Momo. Na primeira parte da noitada haverá o

Festival de Samba Exaltação ao Lagartixa, com sambas de quadra de
diversos cornposltores catarinenses. Esta será a primeira vez que Floria­

nópolis assistirá ao samba de quadra tão popular no Rio de Janeiro, que
.consiste em uma bateria puxada por um cavaquinho. O cavaco será
sustentado pelo músico Sérgio José dos Santos.
"O samba vai esquentar mesm.o é lá pela madrugada. Mas: o samba de

quadra vai possibilitar que grandes compositores locais possam mostrar
seus trabal�os. Isso é o que imoorta".
Os foliões poderão divertir-se até altas horas' no embalo da Banda,

Mexe-Mexe. Outra atração especial serão os destaques oas escolas de

Florianópolis e do Rio de Janeiro, as porta-bandeiras, os mestre-saias, os
passistas, os samba enredo das escolas e a noitada vai terminar com o

embalo da Banda Mexe Mexe. O ingresso pára todos é Cr$ 10,00.

mos inexperientes, esta­
mos buscando um ca­

minho e o teatro vive em

função do. povo, e o povo
vive na rnjséria". De qual­
quer forma, Maria Monti­
celli, Clécio Espezim,
Carmem Fossari, Osvaldo
Rocha, Leonor Michelon,

.

Luiz Carlos Nunes,
Duce Fossari, Ana Maria
Sabino, Ricardo Dago­
berto Chillemi, Ivana Fos­
sari, cumpriram com os

propósitos .de mostrar o

teatro catari nense nás
grandes capitais brasilei­
ras, Rio e São Paulo,
Como diz Macksen Luiz,
do Jornal do Brasil,
"ainda que frustrado,
Mesa Grande revela um

aspecto do teatro de
Santa Catarina e prova
que lá, ao contrário de al­
guns centros mais desen­
volvidos, há inquietação e

pesquisa".

Uma experiência
catarinense (bem

sucedida) nos
palcos de SP e RJ

"Mesa Grande"; de Clécio
Espezimçfo! apontada pelos
críticos e público como um

sinal revitalizador da
criatividade. O grupo é amador.

O Grupo Pesquisa
Teatro 'Novo, do Setor de
Manifestações' Artísticas
da ÚFSC, retomou do Rio
de Janeiro e São Paulo
onde esteve participando DES PERTAR
do Projeto. Mambembão. OS UNIVERSITÁRIOS,
O autor do texto esco-

lhido. pelo Serviço Nacio- O jovem autor teatral
nal de Teatro para repre- Clécio Espezim, com 24
sentar o Estado de Santa

. anos, teve pela primeira
Catarina, Clécio Espezin, vez um texto seu ence-'
e a diretora do espetá- nado e submetido a mais
culo, Carmen Fossari.: rigorosa das críticas tea­
estão satisfeitos com as trais do país, os cariocas e

dezoito apresentações . paulistas habituados a

nos palcos cariocas e grandes espetáculos e

_ Q?!Jligq�.9-",eJgq_ºo J�9..!1ie_" -de&'l2.fQvig.ps _P.il :.q:U.algl.ler
na bagagem uma expe- paternalismo com quais­
riência valiosa para o fu- quer grupos que pisam os

turo. Passar pelo crivo da palcos tentando obter o

crítica teatral dos dois significativo pre$tígio das
grandes centros culturais duas gqmde$ "capitais
do país foi uma longa jor- brasileiras,

.

nada que começou no A exigência da platéia
Teatro Cacilda Becker, no não intimidouCléelo, pois
Rio, e terminou no Teatro "o objetivo. do' projeto
Eugênio Kusnet, em São veio de encontro aos nos­

Paulo.
.

.
- sos interesses, ou seja,
mostrar o trabalho", Clé­
cio acha que a crítica teve
um "comportamento
muito legal", mas salienta
que 'as aludidas repeti­
ções existentes no texto,
que foram alvo da crítica
paulista e carioca, são
propositais, sendo· uma
tentantiva de marcar o

que constatou no coti­
diano ao elaborar o texto,

.

Referiu-se ainda, o autor
de Mesa Grande, ao obje­
tivo a que se propôs ao

escrever o texto: "Vive­
mos nam país repletode
problemas e convivemos
com a alienação, com

esse meu trabalho tento
despertar, principal­
mente, o universitário
para a realidade que o

cerca", acrescentando
que "na última encena­

ção descobriu que po­
d íamos fazer muito mais",
Mas, Clécio não vai parar
por aí, está pretendendo
montar um novo espetá-

Gal:

linguagem sestrosa

em músicas de

Chico a Caetano:

O excelente trabalho do
Grupo Musical V Zero foi
recompensado com à
unanimidade absoluta da
crítlca: "notável é a opor­
tuna inserção da música.
A qualidade e a boa inter­
p�retação dos instrumen­
tistas garantem um ponto
a�tíssimo para o espetá­
culo ". Realmente o tra-

. balho de Milton Osteto,
ÇJáudio Alves, Francisco
oe Assis, Cláudio Gadotti
e Paulo Carlesso, sob a di­
reção de Alisson Abreu
Mota, já havia recebido os

maiores elogios dos cata­
rinenses pela notável CO°,

locação dentro do texto,
Resta agora aguardar os
novos trabalhos do Grupo
V Zero que certamente
brindarão os que gostam
de boa música popular
brasileira.

A comunidade paroquial São

Joaquim, de Garopaba, está con­

vidando à população para as sole­
nidades comemoratioas de Nossa
Senhora dos Navegantes.
Os [estejos serão realizados

hoje, amanhã e depois, nas proxi­
midades da Igreja Matriz. Du­
rante as solenidades haverá várias
atrações, sendo que a mais desta­
cada é a procissão marítima, com
as embarcações filiadas à ColéJ'nia
dos Pescadores de Garopdba, que
realizar-se-á às 16 horas de do­
mmgo. Dois bailes estão marca­

dos para amanhã e domingo, além,
da Missa Solene da Festa, do­
mingo, às 10 horas, com a partici­
pação dos pescadores e da comu­

nidade garopabense.

Em F3a,lneário Camboriú será
realizado amanhã, às 18 horas, a
35a. Exposição Nacional de Cães.
- na Praça Municipal de Esportes
Goedsieisre, rua 1500, estarão
expostos os animais. A promoção
é do Kennel Clube de Santa Cata­
rina e Secretaria de Turismo da
Prefeitura Municipal de Cambo­
riú.

'Em Santo Antonio de Lisboa"
ARCE-Avante promove,' às 23
horas de· amanhã, u.;n grande
baile,·O traje é esporte ii amúsic2
do conjunto os Satânicos,
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Nem bem começaram a namorar e

lá vem neném pra amamentar
Nao sei se e um fenómeno
resultante das crises da vida O que tem de mae incons­

ousesempreaconteceueeu, cientemente empurrando
felizmente distante dessas suas filhas ao mau casório,
transas, jamais havia tomado via braços dos namoradi­
conhecimento: mas o que nhos, nào da pra enumerar

está havendo é que certas muito menos pra contar. As
mães,hoje em dia" são mais mães, naturalmente que com

casadoiras do que as pró- a melhor das intenções de

prias filhas em idade pra tal fazer um bom casamento
- se bem que algumas nem para as suas gurias, logo que
idade e nem estrutura tem o rapaz passa no vestibular,

conseguem se aturar o que
dizer desses anjinhos que de

repente cairam no vácuo do

casamento?
"

As conseqüências, vocês sa:
bem, ai estão, em quase
todas as famílias - rara é

aquela que não teve um ca­

samento às pressas com re­

sultados, senão funestos, ao
menos grilantes, elevando à

pra isso. por exemplo. deixam os dois neurose essas crianças que o

tão a vontade que a conse­

qüência é previsível: o casa­

Abordar esse assunto é peri- menta vem aos galopes.
goso, eu sei, mas, como se

trata de um problema deve-

ras sociológico (e a coluna

varia da sociologia a zoolo­

gia), um fenómeno que está
entrando 'para a tipicidade
desta época sem eira nem

bei ra não poderia deixar pas­
sar em brancas nuvens. E por
isso, lá vai.

que mais tinham a fazer na

vida era curti-Ia como qual­
quer pessoa normal da sua

idade.

Casamento de duas crianças Ou então, assumir os efeitos
(em meses vi rá uma terceira) mas não o casamento. Me di­

sem condições alguma de gam, pra que se prender nos
enfrentar as duras penas ?OS dias de hoje dedicados a li­

dias que correm - pois ima- berdade? Já não basta o

ginem que .muitos casais, quanto somos pressionados
com estrutura mental- a não fazer aquilo que nossas

financeira. com o tempo, mal cabeças tanto pensam?

Recebi e passo adiante:

"Como você anda empenhado em corri- travestida dessa maneira (apesar das

gir erros, espia só mais um. Ao chegar de plumas que desfilam sob sua sombra... ).
minha viagem resolvi mandar cartões

postais de Floripa para meus amigos do Como a Editora Edicard se diz "Cultu­

estrangeiro.Comprei diversos, inclusive ral
"

não seria o caso de se mandar um
um da "árvore" da Praça XV. Le- recado pra ela? Ou, de presente, um tra-·

genda:"Paineira Centenária com Orna­

meritaçâo Natalina". Pelo que sei de bo­

tânica, paineira dá flores cor-de-rosa e

plumas brancas. Nunca vi nossa figueira

vesseiro de paina e outro de figuinhos, O
cultural autor da legenda teria um sonho
ou um pesadelo e acabaria aprendendo.
Abraços, Harry Laus",

'

O pinguim que o fotógrafo Paulo Outra es­

tava criando em sua geladeira há coisa de

,eis meses, alegria da criançada da sua e

das casas davizinhança, sumiu na manhã
de ontem sem deixar destino.

O quilo da carne comum subiu pra42 cruzei­
ros, enquanto maioria da população brasi­

leira ganha salário mínimo por mês - aqui a
base de I mil e parcos trocados.

*

Quem por acaso o encontrou (porfavor, não
o confundam com nenhum fraque e cartola
da Ilha ... ), por gentileza, telefone para o jor­
nal aqui dando a sua direção que o Paulo

gratificará em fotos, tamanho poste r, já que
grana, o que é bom, anda escassa ...

Pois bem, se todas 'as famílias, normalmente
numerosas, que vivem sob esse ridículo sa-.

lárío consumiss�m um quilo de carne por

dia, no final de cada m�s estariam devendo
d�is quilos de carne pro açougueiro ...

·T.I.vl••d.
Int.r••••d••m

.c.rPe..r ••u.
c...,.o v.r

.núnclo com

pr.ço do m.tro

quur.do
,

• tudo do C.rp.t
Dr••to•• ,
MO t.v.

dúvld••• chamou
o repr...n"nt.
• fim d.

orçamento.

Qu.1 não foi
• .u••urpr••a

qu.ndo o·

"dr••toso"

r.pr nt.nt.

dl lhe o

r_I pr.ço do

m.tro qu.drado,
b.m superior
"uel••nunclado
p.l. t.l.vI.ão••.

Qu. coi•• f.I.1
Então' a••lm?
O preço pra

publlcid.d. é
uni • qu.ndo da
r••lldad.
é bem outro? .

Vejam só como estão'
risonhas e bonitas as

filhas da Teresa e do
Teleco Nobrega, a Ana e a

Eduarda, sobrinhas da

Iara, netas do Desembargador
e da dona Iracema Pedros;l.

Cacau Menezes está informando aos fiéis leitores e

amados anunciantes do seu jornalzinho Rock, Surf e
Brotos que ele, no momento, faz jus a folga de todos,
estando igualmente sob frondosa sombra bebendo li­
tros de cerveja que o rapaz não é de ferro, muito pelo

.' contrário.

Flort.nopollt.no
d. p••••g.m
por Btum.nau
con.t.tou

qu.l. é
li cld.d. onde
m.I••• fura
.ln.1 .m todo
o E."do.
O blum.nau.n•• ,
outrora tão

calmo, p.lo que

parece anda

multo apressado
não t.ndo nem

tempo pra
••p.rar
.sv.rd.ar a

sl"alelra.

•

Daí a razão da ausência do simpático tablóide, especia­
lizado em leitura juvenil, nas bancas, barzinhos e buti­

ques nesses ensolarados e folgados dias que correm.

Mas, não há de ser nada: lá pelo final de fevereiro,
início de março, o RSB voltará a cirfular com colorido
número especial de 32 páginas, contando tudo o que
aconteceu neste verão que, naquelas alturas de 78,
estaremos acabando de passar.

Sugestão pra

quem I. vai

(às compra.):
m.smo que
••t.j. v.rd.,
todo culd.do

pode .er f.tal,
pol••• v.m
g.l.go '

furando sinal ..•

Dersu Uzala não emplacará segunda
semana no Cecomtur.

*

Quem ainda não o assistiu - e não
deverá deixar de fazê-lo, terá

que se deslocar, a partir da semana

que vem, ao Estreito poil0 .

excelente filme do Kurosawa estará em

cartaz no Jalisco.

Segundo piadistas, serfa Kurt

o nome do incendiário de Joinville.
Kurt Cirkuit•••

'I' j. i t;;.li I fi:

I
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Hoje às 19,30 horas na Ca­

pela do Colégio Coração de

Jesus, realizar-se-á a ceri­

rnónia do casamento de Mari­
lúcia Vieira e Gil N. Losso.

A Banda Mexe-Mexe hoje es­

tará circulando na Praça 15.
A informação nos foi dada

pelos coordenadores da­

quela Banda, Tulio Carpes e

Aldirio Simões.

O deputado Moacir Bertoli
foi recebido no Palácio dos

Despachos pelo governador
Konder Reis. O deputado
Bertoli se fez acompanhar de
uma comitiva do município
de Itaiópolis.

Os maiores apicultores do li­
toral Sul Catarinense, estive­
ram reunidos na cidade de

Criciúma, para fundar a As­

sociação dos Apicultóres do
Litoral Sul de Santa Catarina.

Terezinha e Miguel Herminio
Daux, em sua casa de vera­

neio em Canasvieiras, rece­

beram um grupo muito ín­
timo para um almoço.

Renata [lameles, aniversa­
riou na última semana. Em
sua residência recebeu con­

vidados para um coquetel.

Segundo estamos informa­
dos já estão completamente
lotados para o carnaval, os

hotéis aqui da Ilha. No Floph,
a primeira suite a ser reser­

vada foi a presidencial para
gente de destaque do Pa­
raná.

O deputado federal. Abel
Ávila dos Santos e osdepu­
tados estaduais, Horst Dom­
ning e Nelson Morro, visita­
ram a cidade de Brusque na

última semana.

x-x-x

Regina e Roston Nascimento,
na bela residência de vera­

neio do casal Newton Ávila,
receberam convidados 'para
um jantar. Foi assunto entre
os convidados a maneira

simpática como recebeu o

i\ grac;a c ()

charm« de
l Ieloi se <:olllo.AlI1ill

. volta a ser

Nolít'Ía

jovem casal Nascimento.
x-x-x

Uma verba de 3 mil hões de
cruzeiros foi liberada pelo
Magistério da Saúde à Secre­
taria da Saúde e Promoção
Social, para. Santa Catarina
instalar mais dez laborató­
rios locais e um regional, de
Saúde Pública. A notícia foi

divulgada pelo secretário
Hélio Ortiz, acrescentando

que o laboratório regional
será instalado no município
de Mafra.

x-x-x

Rosane Bauer Ramos, pro­
prietária da Zani-boutique
em Itajaí, está cheqando de
uma viagem ao Rio de Ja­

neiro, com os últimos lança­
mentos da moda 78.

x-x-x

Oscar Cardoso Filho e sua

mulher, foram vistos almo­

çando no Itapema Plaza Ho-
•

tel, em Companhia do casal
Pitsica.

x-x-x

Já estão de regresso de sua

viagem de núpcias, Cléa e

João Cesar Formiguieri.
x-x-x

Nossos cu m primentos a

'muito simpática Sra. Lucy
Dória Fortes, pelo seu ani­
versário ocorrido na semana

que passou.
x-x-x

O carnaval carioca já está nas

ruas e o grande programa
dos fins de semana no Rio,
são os ensaios das escolas
de samba, que esquentam
seus tamborins, para o

grande desfile do dia cinco

próximo na Av. Presidente

Vargas ".

Lazer - I;j

o

PROFESSORAS

Precisa-se de Professoras com experiência em 1°

grau e Pré-Escolar. Tratar hoje das 14:00 às 18:00
horas - Rua Frei Caneca, nO 86 - Agronômica.

CERÂMICA BERTASO S/A
CGC/MF na 82.804.626/0001-15
Inscr. Estadual 250.357.046

.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÂRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Pelo presente Edital, ficam convocados os senhores
acionistas desta sociedade, para comparecerem a Assem­
bléia Geral Extraordinária, a realizar-se em sua sede social,
sita no Bairro Industrial s/n>, na cidade de Chapecó, Es­
tado de Santa Catari na, em data de 05 de fevereiro de 1978,
às 20:00 horas para tomarem conhecimento e deliberarem
sobre a seguinte

Ordem do Dia
10 - Heformulaçáo do Estatuto Social para adaptação à

nova Lei das Sociedades Anônimas nO 6.404176;
2" - Outros assuntos de interesse social

Chapecó(SC), 20 de janeiro de 1978.
Dr. Ivan F. Bertaso
Diretor Técnico

AVISO À PRAÇA

Chegou ao nosso conhecimento estarem indi­
víd uos inescrupulosos usando o nome da USATI
SIA junto a estabelecimentos comerciais e indus­
triais.

Alertamos a todos, especialmente aos nossos

fornecedores,que,se procurados por elementos in­
capazes de se identificarem como credenciados por
nós, contatem, de imediato, as autoridades poli­
ciais.

Florianópolis, 23 de Janeiro de 1978

USATI SIA - Refinadora Catarinense

CHAPECÓ AvíCOLA S/A
XAXIM - SANTA CATARINA
CGC(M F) 82949371/0001-89

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Convocamos os Srs. Acionistas para a

reunião da Assembléia Geral Extraordinária, a
ser realizada na sede- social da empresa, à Rua
Bento Gonçalves n.? 948, na Cidade de Xaxim­
SC, às 14:00 horas do dia 13 de fevereiro de

1978, afim de deliberarem sobre o seguinte
objeto:
a) Tomar conhecimento da subscrição do au-­

mento de capital de Cr$ 14.120.000,00 (qua­
torze milhões cento e vintemilcruzeiros), apro­
vado pela A.G.E. realizada em 25 de outubro de

1977, para subscrição e integralização em

moeda nacional, à vista, e homologar definiti­
vamente o referido aumento.

,b) Outros assuntos adicionais ao aumento de

capital.
Xaxim (SC), 23 de janeiro de 1978

PLlNIO ARLINDO DE NES
Presidente do Conselho de

Administração

IMÓVEL PARA ESCRITÓRIO

Vende-se um ou dois andares do Edifício Itamarati,
com 452m2 cada um, incluídas as instalações exis­
tentes (divisórias, carpet, luminárias, 7 aparelhos de
ar condicionado, etc.) Imóvel de fina categoria para
escritório de alto padrão.
Tratar pessoalmente à rua Vidal Ramos nO 26 - 20
andar ou pelo telefone: 22-6100 com os Srs. Osvaldo
ou Osny.

CONVITE PARA HOJE
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A confirmação do sucesso!

Luiz Felipe Infante da
Câmara Teixe ira, sras
Eliane Macedo e Leila
Miranda Sabóia, em
recente reunião na

capital paranaense"

Governador do Estado Antonio
Carlos Konder Reis,
recebeu o prefeito

Leovegildo de Souza e os'
deputados Abel Ávila dos

Santos, Nelson Morro
e Horst Domning, no Palácio

dos Despachos

longametr�
daeulfura

-CANAL6

x-x-x

Viajaram para Brasília, com a

finalidade de participar da

reunião nacional do pro­
grama de Controle do Cán­

cer, no Ministério da Saúde,
o Médico Diogo Nei Ribeiro,
representante da Secretaria
da Saúde e Promoção Social
no Núcleo Central do Câncer
de Santa Catarina e o aca­

dêmico da ESAG Jânio Cons­

tante, Assessor Estadual da

ONC/SSPS
Em Brasília os representan­
tes da Secretaria da Saúde
Manterão contato com órg­
ãos do Ministério da Saúde,
principalmente com os liga­
dos aos programas especiais
de Saúde e que são desen­

volvidos em Santa Catarina,
x-x-x

A Secretaria da Saúde e

Promoção Social firmou um,
convênio com o Ministério da
Saúde, com o objetivo de es­

tabelecer bases para, o de­
senvolvimento de programas
de saúde em Santa Catarina,
em regime de mútua colabo­

ração. Pelo acordo, o Minis­
tério da Saúde, por' intermé­
dio de órgãos próprios ou

vi ncu lados, com promete-se
a desenvolver, em conjunto
com a Secretaria da Saúde,
os programas voltados para
medidas daalcance coletivo

x-x-x

Chegando de uma viagem a

São Paulo, o engenheiro
Hélio Wendhausen.

x-x-x

Hoje às 10 horas: na Capela
do Colégio Catarinense,
Eliane Boabaid e Nelson Dal­

canale, vão receber a bênção
do casamento.

x-x-x

A charmosa Clissia Medeiros
Ramos, jantava no Holiday­
Center em companhia de Ri­
cardo Wild, um dos bons par­
tidos do Estado.
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16 - Cidade

c'heiro dos esgotos e os monturos espalhados pelas areias, o povo procura o lazer que
;'
..�
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nao 'encontra.Em meio ao mau

As' placas "selo apenas nal iaiicos"
Nãosen:c "nem para hunlio de sol'".

indicando que a água está
poluída mas criou infra­
estrutura para lazer dos
banhistas: "O interessante
é que eles estão dizendo

, que a, água está poluída
mas colocaram um monte ..
de bancos novos pam o

pessoal sentar".

Em outras praias do con­
tinente, sabidamente po­
luídas e catalogadas como
tal pela Fundação de Am­
paro à Tecnoloqia e Meio

.

Ambiente, não existem pla­
cas orientadoras. A praia
de Itaguaçu, também com

muitos despejos ali de­
sembocarido, é uma delas.
A Praia ao Meio, da mesma
forma sem placas e conta­
mindas, não recebeu as

placas da Fatrna.
A Praia da Saudade tem

uma placa só, enficada na

saída de um mau cheiroso
esgoto nos fundos do res­

taurante Tritão, A um ba­
nhista que estava ali, sen­
tado numa amureta,
perguntou-se se ele tomava �
banho naquelas águas. A

resposta, foi objetiva:
"Você tá louco!".

Ontem, no balneário de
Bom Abrigo, onde um es­

goto despeja ininterrupta­
mente detritos domésticos
no mar, o sol forte da,
manhã levou muita gente à
praia.

Mas, quem entra na água
são as crianças. E há até
explicação para isso. Quem
dá, é o advogado João Anir
Filho: "Eu me criei nesta

praia e' nunca tive nada,
Todos os meus tilh es
tomam banho aqui e tam­
bém nada tiveram".
Ele, porém, disse que é

comum .bannistas que
mergUlham nas águas de
Bom Abrigo 'pegarem
doenças como furunculose
ou verminose. Outro mora­
dor desta praia, que levou a

filha pequena para um

banho, diz que faz isso
sempre mas tem cuidados
especiais: "Depois que ela
sai da água eu levo pra casa
e dou um bom banho de
sabonete".'
Todos, entretanto,

acham que somente colo­
car placas orientando que
há poluição em nada re-

As placas colocadas pela
Fundação de Amparo à
Tecnologia e Meio Am­

biente, em várias praias da

capital, orientando os ba­
nhistas que aquelas águas
estão poluídas, não surti­
ram o efeito desejado.

Nestes dias de' calor in­
tenso, tanto a praia de Ita­

guaçu quanto a praia da
Saudade, do Meio e Bom
Abrigo __:_ as mais contami­
nadas -, estão sendo bas­
tante freq uentadas. A única
que foi abandonada pelos
banhistas é Coqueiros,
pelo perceptível mau

cheiro e pela visível quanti­
dade de detritos espalha­
dos pela areia.

A explicação para essa

frequência é muito sim­
ples: a maioria dos banhis­
tas daquelas praias mora

nas imediações e acha
muito difícil uma locomo­
ção para outros balneários,
onde a poluição ainda não
chegou.
BANHO DE SABONETE
As placas, só consepui­

ram espantar os turistas.

bus tem que tomar banha
aqui mesmo". E'este é um

fato que não se discute: a

Prefeitura tornou proibido
o banho nessas praias do
continente mas não criou
condições para que os ba­
nhistas possam frequentar
outros balneários, o que
poderia ser feito com horá­
rios de ônibus mais fre-'
quentes.
RUIM PARA O COMÉRCIO

OS comerciantes .dessas
praias condenadas,
queixam-se que com a so­

lução que a Prefeitura ado­
tou (mostra que há o pro­
blema mas não resolve) seu
comércio foi prejudicado.
Um dono de bar, que não
quis se identificar, disse ser
"um relaxamento do Pre­
feito colocar um esgoto,
numa praia tão bonita".

De fato, Bom Abrigo é
dos balneários' mais com­

pletos de todo o conti­
nente. Lá existem árvores,
área para estacionamento
próximo ao mar e a calma
de uma praia de baía. O in­
teressante, que muitos ba­
nhistas notaram, é que a

Prefeitura 'colocou placas

solve. Por exemplo: o -ad­

vogado João Filho acha:
louvável a atitude da Prefei­
tum em lacrar .os esgotos
domésticos que -são' liga­
dos clandestinamente nas

redes pluviais, e afirma
que se essa medida fosse
adotada em todos os bal­
neários os despejos do­
mésticos não iriam para O
mar.

Seu amigo, que tomava
chimarrão embaixo de uma

das sombras de Bom
Abriqo, também denuncia
que muitas residências
ligam os despejos de água
servida na rede de esgoto
pluvial, "o que contribui
para poluir ainda mais o

mar".
Duas universitárias, Vera

e Iara Costa, que fizeram
questão de frisar que esta­
vam ali "somente para
tomar sol", disseram .que
nas águas poluídas desta
praia só entram mesmo as

pessoas que não têm con­
d ições para ir a outro lugar.
"f'!!=lem tem carro pode se

deslocar para outro lugar,
mas quem depende de ôni-Quem'conheceu Itaguaçu urna década atrás, observa esta paisagem com melancolia.

NINGUÉM SABE ATÉ QUANDO
que ser abandonado porque,

'já é obsoleto (foi
construído em 1927)
e não suporta mais

ligações. Assim, a poluição
das praias de

Florianópolis será
contida somente

quando o município tiver

condições primeiro para
adotar a cidade

de infra-estrutura

primária e necessária.

Depois, poderão vir
os emissários submarinos.

porque a empresa vai

aguardar primeiro que

sejam feitas novas

ligações de esgoto para
. depois construir o

emissário e ligá-los a ele.

OBSOLETODe qualquer forma,
tão logo esse valor seja

liberado, ele deverá
ser consumido em outras

obras do projeto.

verbas disponíveis para
isso. No caso do

Estreito, a construção,
do i,nterceptor oceânico

depende de urna

coisamais urgente:
a implantação de esgotos

em toda aquela área,
que até hoje náo é

servida por essa

infra-estrutura.
A implantaçâo da rede

de esgotos no continente,
por sua vez, também de­

pende da liberação de

verbas, pelo Banco' Nàcio­
nal

de Habitação, para o

desenvolvimento do

Projeto Cura, ao
qual está incluído o

plano de esgotos.

e um emissário submarino­
no Estreito e, também,
('"um projeto futurista,"

como afirmou um funcioná­
rio

da empresa) para um

transmissor oceânico

que

captará ,e despejará fora
da baía todos os

,

despejos domésticos
da capital.

Todas essas obras, porém,
somente seráo executadas
quando f) município tiver

A. soluçao para harrar
a poluiçiio gradativa
que já contaminou

militas praias da cupi] I
e' pode atingir outros

balneários de

Flori.mópol is está numa

das gavetas,da Companhia
de Agua e Saneamento da
Capital - Casan -. desde

1976. E um projeto
que prevê a construção de

uma estuçúo de
tratamento de úgua

Para a construção do

emissário; que jogará
os despejos domésticos

(já tratados) de
Florianópolis em uma

das lagoas da Ilha,
a Prefeitura terá que

cumprir uma etapa mais
difíciÍ ainda.

,Segundo a Casan, que
executa esses projetos,

a construção do emissário
é um plano futurista

A Prefeitura está
pavimentando muitas ruas

e construindo também
l�ma quantidade de

praças no Estreito, 'obras
que devem ser

concluídas em primeiro
lugar porque já
foram iniciadas.

Um dos problemasmalares,
porém, é que a empresa

.

nâo tem verbas para
esse trabalho, pois terá

que con�truir uma
rede nová em toda a

cidade. O sistema de .

esgotos atual terá

o prefeito Esperidião Amin
que esteve em Brasília

para tentar a liberação
de 94 milhões de

cruzeiros, uma segunda
parcela da verba do Cura,

voltou sem o dinheiro.

PREPARE-SE SANTINHO'
ESTÁ

EM FESTA
PARA DIAS

MAIS QUENTES
de esporte para o tlorianopolitano.
Toda a programação será realizada ex'

clusivamente no período da manhà, em

virtude da praia do. Santinho' não dispor
de serviços de bar e restaurante. A Diretur

organizou um eficiente sistema de trans­

porte para aquela praia, com diversos

ônibus (tantos quantos forem necessá­

rios) saindo do terminal da Praça da Ban­

deira (linha de Canasvieiras). 6 DETRAN
também está montando o esquema de po-
I iciamento para a estrada de Canasvieiras ,

e, inclusive, vai disciplinar o local deesta­
cionamento na praia do Santinho.

Considerado um dos mais belos recan­

tos de Florianópol is, com uma' larga faixa
de areia, colinas verdes e encostas rocho­

sas, oferecendo um belíssimo' local para
camping, a praia do Santinho ainda não

foi devidamente descoberta, não só pelos
turistas, mas pelos próprios florianopol i­
tanas. Por isso, a Diretoria de Turismo e

Comunicações da Prefeitura Municipal de
Florianópolis quer canalizar todas as

atenções dos veranistas, nesta atual tem­

porada, paraàquela praia.
Neste domingo uma série de atrações

estão reservadas para a praia do Santinho

por iniciativa

da Diretur, aproveitando o. grande número
de turistas em Florianópolis. No Santinho
será realizada a I Fésta da Praia,
destacando-se entre as atrações a deci­

são do. 2° Campeonato de Futebol na

Areia entre as equipes do LlC e do Cejan
da Palhoça. Aquela praia devido a sua ex­

tensa faixa de areia oferece todas as con­

d leões para a prática do futebol, como
também outros esportes de recreação.
Uma outra grande atração, considerada

inusitada para o público de Florianópolis,
será a demonstração de vôo de Asa Delta,
considerando que aquele local,por pos­
suir grandes elevações, oferece integral
condição para a prática desse novo tipo

ções entre as 15 e 23 horas,
estando a temperatura entre

28 e 33 graus, com a pressão
atmosférica a menos de 750

milímetros, e a umidade rela­
tiva 'a mais de 85 por cento".
CALENDÁRIO
"Até 1 O de feverei rOD regime

continuará em termo médio
com estas características:
bom durante o dia, com chu­

vas e trovoadas esparsas, a

partir das 17 horas. As maiores

temperaturas vão acontecer
entre "os dias 28 de janeiro e

10 de fevereiro, com limites de

33,,0 graus, atingindo nas

horas de insolaçào - das 11 às
15 horas - uma temperatura va­

riando dos 45 aos 48 graus".
No entanto, continua o pro­

fessor.
' é bom esclarecer que

as mediadas de temperatura
riao sáounitorrnes para gran-

'�des ateas, porque existe a' ser
somado a temperatura real,
uma temperatura de intu rsâo ".
Po exemplo: a temperatura
máxima no centro da cidade,
tem como intursão, seis graus, "Ouando a área .é branca -

a mais, de acordo .comas ex- . afirma (i!' 'astrônomo . .Selxas
plicações de Seixas Netto, Neto. - a redução da tempera-

,

"devido a absorviçào e con- tura éde ·11 'graus, porque '0

servação do calor pelos pré- efeito da reflexão do calorpela
dias de concreto e pelo as- sua superfície é brilhante. O

falto", significando assim, que contrário, ocorre - continua -

numa ternperatu ra de 35 graus quando a área é escura; neste
no. centro da cidade, corres- caso ·há uma absorviç ào do

-pónda a 29 nas praias. calarem média'decincograus

"o calor vai continuar", é o

que diz o professor A. Seixas

Neto, 'acrescentando que "as

maiores temperaturas deverão
ocorrer entre amanhã e 10 de

fevereiro, com limitesacimade

.33,5 graus, atingindo nos pe­
ríodos de insolação a médiade
45 à 48 graus','. O tempo per­
'manecerá bom, apenas com

. chuvas e trovoadas esparsas a

partir das' 17 horas, melho­
rando após às 23h., .

O professor Seixas Neto,
atri bui o forte calor que está
ocorrendo na Ilha e no sul do

Brasil, àtraca emissão de ar

fri o polar, na extensa área ci­

.clônica, ou de zona baixa

pressão". assegurando que tal

comportamento deverá "pros­
segui r até o dia 10 de fevereiro
próximo'

:-.;;\ CIDADE
É \lAIS ()UENTE
E explica .que nesta época

em consequência desta área
de baixa pressão, "ocorre um

aumenta excessivo de tempe­
ratura, um aumento apreciável
da umidade relativa, e o cres­

cimento do campo elétrico, até
um limite crítico". Daí, como
'resultado do forte calo r, acon­

tecem as trovoadas e descar­

gas elétrica, além de pequenos
temporais, que segundo o pro­
fessor, o Ienómeno tem "ocor­

rência sempre nestas condi-

Além da decisão do futebol na areia e a

demonstração de vóo com Asa Delta, ha­
verá ainda demonstrações de surf, apre­
sentação de Boi de Mamão (dapraia do

Santinho) em úsica da Banda Mexe-Mexe.
A largada �ara a Caça ao Tesouro será
iniciada às 10 horas e, enterrados nas

.areias do Santinho estarão um baú con­

tendo a quantia de cinco mil cruzeiros,

além de mais 500 outros prêmios, em re-
, -

d rcad .: ·.�i')�4,� t;_'f �, '.

qrao emarca a.' .><,�J"�]l:" �.:',. ,,''1t:'.r�f; ,

»; �'!":;:+j.: t
.• l'

como nas praias limpas, onde
a superfície permanece fria,
nos dias quentes, e o fundo

quente, enquanto as sujas,
permanecem sempre mornas

porque não absorvem o calor".
E durante à noite, nas praias

de fundo I impo, "e águas lim­

pas pela irradiação d.o calorda
terra, a superfície é quente,
enq uanto parte do fundo per­
manece fria: processo que não'
ocorre nas praias sujas, que
permanecem sempre mor­

nas", concluiu Seixas Neto,

Porém, nas próprias praias,
a temperatura poderá variar,
de acordo com as condições
que lhe são específicas.

e meio. Existem praias frias
como Joaqui na, Moçambique,
e quentes: Lagoa da Concei­
ção, praias da Saudade, Ita­

quaçu", exernptifica.
AS QUENTES: POLUÍDAS
O fenômeno da temperatura,

[10 entanto: não está restrito

apenas as condições das

areias, estando a situação
também afeta às águas, con­
forme explica Seixas·Neto.: "as

poluídas, de fundo lodoso, e

escuras, não têm 'o comporta­
mento de inversào- térmica,

Assim sendo; várias opções de lazer �
estão reservadas para a praia do Santinha
neste domingo de manhã, uma iniciativa
do Diretur. (Leia também a página 15).
.,
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